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APRESENTA (L4O

A caatinga, que recobre a major parte do nordeste brasileiro, é composta por urn

mosaico de forrnaçôes vegetais constituldas per árvores e arbustos caracteristicos de urna

regiâo semi-árida. A estaçäo chuvosa na região concentra-se em trés ou quatro meses

consecutivos, contudo é a ausénela de chuvas ; que determina a estaçAo seca caracterIstica.

Essa estacionalidade clirnática marcante torna a regiAo da caatinga urn laboratOrio natural

Para estudos que buscam entender processes evolutivos, ecológicos e fisiológicos de

organisrnos que sobrevivern na regiäo e apresentam estratégias diversas Para obter sucesso

no seu desenvolvimento e reproducAo.

As ayes compôern urn dos grupos de vertebrados ideais Para estudos biológieos em

diversas regiôes, inclusive na caatinga, pois fórmarn urn grupo diversificado, corn espécies

endérnicas da regiAo e espécies de arnpla distribuicAo, e que apresenta respostas a estIrnulos

ambientais que podem ser visiveirnente observados por hurnanos. No entanto, as estratégias

que as espécies de ayes adotarn Para sobreviver num ambiente corn condiçOes muito

4	 distinstas sazonairnente, como a caatinga, näo foram ainda bern averiguadas.

Tendo em vista a cornplexidade dà história natural da avifauna na caatinga,

objetiva-se, nesse trabaiho, contribuir Para sua cornpreensAo corn a descricAo geml da

dinâmica temporal de urna cornunidade de ayes em uma area da caatinga paraibana.

Após 24 meses consecutivos de coleta de dados no carnpo, apresentarn-se os

resultados do trabaiho corn a seguinte estrutura: Capitulo 1, descricão da avifauna de uma

area de caatinga e sua contribuicäo Para o entendirnento das preferéncias das espécies pelos

ambientes distintos; Capitulo 2, urna avaliacfto rnetodológica de urna técnica de

8



amostragem da avifauna, a qual foi utilizada pan coleta de dados; Capitulo 3, outra

avaliaçäo metodologica referente a analises estatIsticas de estimativas de riqueza de

espécies; CapItulo 4, uma avaliaçAo da variaçao sazonal da diversidade e composicAo da

avifauna em uma area de caatinga arborea densa; CapItu!o 5, dados de composicâo da dieta

e variaçAo temporal de itens alimentares consumidos por a yes; e, por fim, o CapItu!o 6, que

demonstra o periodo de ocorréncia de atividades reprodutivas e mudas, extremamente

importantes no ciclo vital de ayes.
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IN TROD UcAO

A caatinga abrange uma area de cerca de 735.000 Km' localizada entre as latitudes

2054'S e 17'21'S. A regiAo compreende a major parte do nordeste brasileiro, estendendo-se

ate urna ilixa no vale seco da regiäo media do rio Jequitinhonha, no estado de Minas

Gerais. Sua vegetacAo é caracterizada por formaçOes com componentes arbóreos e

arbustivos, que apresentam em geral espinho, microfilia e alguns, xerofihia (Prado 2003,

Leal et al. 2005).

A media pluviométrica anual varia de 240 a 1.500mm, com 50% da regiäo

recebendo menos que 750mm e em algurnas areas centrais menos que 500mm (Sampaio

1995, Prado 2003, Leal et al. 2005). A maiot parte da precipitacAo (50-70%) coneentra-se

em três meses consecutivos, contudo é a ausência de chuvas, determinando a estaçAo seca,

que caracteriza a regiAo (Nimer 1972).

Prado & Gibbs (1993) caracterizararn as caatingas do nordeste brasileiro como uma

das maiores areas de Florestas Neotropicais Estacionais Secas (FNES) da America do Sul,

em conjunto corn duas areas defmidas pelos nóeleos Misiones e Piedmont, e regiOes das

costas caribenhas da Colombia e Venezuela. Outras areas com limites extensos de FNES

estAo na costa do Equador adjacente ao norte do Peru, em Mato Grosso no Brasil Central e

na periferia do Cerrado em areas de solos férteis (Ratter etal. 1978). Areas menores e mais

isoladas ocorrern nos vales secos nos Andes no noPe da Bolivia, Peru, sul do Equador e

Colombia. As FNES ocorrem ainda na America Central e na Florida (Pennington et al.

2006) (Figura 01).
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Figura 01. Distribuicäo da vegetação estacional seca no Neotrópico. Florestas Estacionais Secas: I. Caatinga;

2. Nücleo de Misiones; 3. Chiquitano Boliviano; 4. Nücico de Piedmont; 5. vales bolivianos e peruanos

InterAndinos; 6. costa pacifica do Equador; 7. vales colombianos Interandinos; 8. costa caribenha da

Colombia e Venezuela: 9. America Central; 10. Antilhas. Savanas: Ce. Cerrado; U. Llanos; Ru, Rupunumi;

Ch, Chaco (modificado de Pennington et at. 2000)

De acordo corn as revises de Monney et al. (1995) e Pennington et al. (2006), as

Florestas Neotropicais Estacionais Secas (FNES) são ecossisternas essencialmente

dominados por árvores, corn copa continua ou quase continua e na superfIcie do solo as

ervas 5A0 os elementos de menor quantidade. Segundo Gentry (1995) e Graham & Dilcher

(1995), essas florestas secas ocorrem onde a precipitacão d menor que 1600 mm/ano, corn

urn perlodo de no mInimo 5-6 meses recebendo menos que 100 mm. No entanto, Rodal ci

al. (2008) demonstrararn que, no nordeste do Brasil, as florestas secas estacionais estão

localizadas onde o limite máximo de precipitacão é 1000 mm e no mInimo oito meses do

ano recebem menos 100 mm. Esses autores verificaram que as florestas estacionais da

I.
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regiAo cornpöem dois grupos floristicos, urn associado corn a floresta atlantica costeira e

outro corn o dornInlo das caatingas, e que a Planalto da l3orborerna, urna série de maciços

direcionados na posição norte-sul, thnciona corno urna barreira geográflca que separa as

duas floras.

A diversidade, a riqueza de espécies e o nárnero de endemisrnos da caatinga foram,

por muito tempo, considerados baixos (e.g. Vanzolini ci al. 1980, Andrade-Lima 1982,

Prance 1987). Estudos recentes citaram nürneros expressivarnente superiores aos desses

trabalbos e acabaram corn o "rnito" da baixa biodiversidade na região da caatinga (Leal ci

al. 2003, Silva ci al. 2004, Leal ci al. 2005). No entanto, acredita-se que ainda pode haver

urn aurnento no nümero de espécies conhecidas, visto que cerca de 40% da região nunca foi

estudada e 80% do que já amostrado apresenta urn esforco pouco representativo (Tabarelli

& Vicente 2004).

Mares ci al. (1985) consideram a mastoffiuna registrada na caatinga como uma

fauna rnésica ern urn ambiente semi-aridO, pois essa nAo possui adaptacôes fisiológicas as

condicôes de semi-aridez. Segundo a proposta desses autores, a caatinga se retraiu ern

4 reffigios quando a savana e a floresta se expandirarn durante os perlodos rnésicos do

Quaternário, o que inibiu o desenvolvimento de urna fauna de vertebrados adaptada ao

ambiente seco. Por outro lado, os enclaves ürnidos serviram de refügios para essa fauna

durante o rnáxirno glacial e continuarn ainda servindo durante a perlodo de estiagern na

caatinga. Para verificar se a hipótese de Mares ci al. (1985) pode ser aplicada pan a

avifauna, são necessários estudos que detaihern a origern das espécies de a yes da caatinga,

bern como as respostas dessas a semi-aridez regional (Silva ci al. 2003).

12



Diante do exposto, o objetivo do presente trabaiho é compreender a dinamica

temporal de uma comunidade de ayes na caatinga, observando as flutuaçöes temporais e as

disponibilidades de recursos regidas por essas flutuaçOes.

a
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PER GUNTAS .E HIPOTESES

Considerando-se que: quase dois terços das espécies de a yes residentes no domInio

da caatinga säo dependentes ou semi-dependentes de fiorestas (Silva ci al. 2003); apenas

14% dessa regiäo era coberta originalmente por florestas (IBGE 1993), mas que a rnesma

encontra-se cercada pelos trés ecossistemas corn rnaior riqueza de a yes no Brasil

(amazônia, floresta atlântica e cerrado) (Marini & Garcia 2005); e que existern vários

enclaves umidos e brejos florestados no interior da região que também podem servir de

reffigio para as espécies por causa da forte sazonalidade ctimatica; seräo testadas hipôteses

pan responder as seguintes perguntas:

1) Existe diferenca significativa na composicAo da avifauna na caatinga entre a

estação seca e chuvosa?

HO: Mo existe. Algumas poucas espécies, já conhecidas, reatizarn

deslocamentos sazonais, mas isso näo intluencia expressivarnente em

modificacôes de toda estrutura da avifauna, entre as periodos. A rnaioria das

especies que al reside apreseñta adaptacOeS ecológicas, as quais the perrnitem

aproveitar as recursos existentes nas duas estaçOes clirnáticas distintas.

Hi: Sim, existe. No periodo seco, corn os recursoS mais escassOs, várias

especies realizarn deslocamentos pan areas difereneiadas e se ausentarn da

regiäo devido as possIveis dificuldades na obtencäo dos recursos. A presenca de

espécies que permanecem durante o perlodo seco nfto é responsávet par urna

14



similaridade equivalente a composicAo avifaunistica presente na estaçäo

chuvosa.

2) Existe diferenca significativa na abundância da avifauna na caatinga entre a

estaçAo seca e chuvosa?

HO: Nâo existe. Alern de poucas espécies realizarem deslocarnentos sazonais, a

abundãncia delas nAo influencia expressivarnente em rnodificacOes na

abundância de toda cornunidade. Como a maioria das espécies apresenta

adaptacOes ecológicas que permitem aproveitar os recursos existentes nas

estaçôes climáticas distintas, nào ha variaçào marcante no nárnerO de indivIduos

presente na cornunidade.

Hi: Sim, existe. No periodo de estiagern, urn nümero expressivo de indivIduos

representantes das populacöes das espécies rnigratóriaS se desloca para areas

diferenciadas, outros realizarn deslocamentos locals pan areas corn maiores

it	
concentracOeS de umidade e oferta de recursOs. Essa flutuaçào no nUrnero de

individuos e responsável por uma forte variacAo estrutural na abundancia da

cornunidade de ayes.

3) Ocorre variaçào significativa na estrutura trofica da avifauna na caatinga

entre a estaçäo seca e chuvosa?

HO: 
Não ocorre. 0 rnesrno nómero de espécie por categoria trófica é observado

nas duas estacOes. Existern os mesmos tipos de recursos disponiveis entre essas

4,
	 estaçôes, embora distribuldoS de modos distintos.
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Hl: Ocorre. Urn rnaior nárnero de espécics frugIvoras é observado no periodo

quc surge a rnaioria dos frutos como conseqQôncia do aproveitamento das

chuvas. 0 nümero de insetivoros aurnenta na estaçAo chuvosa corno resposta ao

aurnento na abundância da entornofauna, c isso se repete para outras categorias

troficas, numa correlaçao positiva corn a disponibilidade do respectivo recurso.

H2: Não existern categorias tróficas definidas pan a majoria das espécies de

ayes da caatinga. A plasticidade na obtençAo de recurso 6 alta, de modo que as

espécies alimentarn-se do recurso disponivel cm determinado perlodo. Pode ate

existir urna distinçAo na estrutura trofica entre as estaçöes, rnas nAo pela

presenca ou auséncia de espécies representantes de determinadas categorias, mas

sirn pela alteraçAo no habito alimentar das espécies dc acordo corn a

disponibitidade dos recursos.

4	 4) 0 periodo reprodutivo das espécies de ayes na caatinga se restringe a estaçAo

chuvosa?

HO: Nào, assirn corno as espécies residentes no dommnio da cantinga podern

variar a preferéncia alirnentar de acordo corn disponibilidade de recursos, o

mesmo pode ocorrer corn suas proles.

141: As espécies de ayes residentes no dominio da caatinga reproduzern-Se na

estacäo chuvosa, corn os recursos alirnentares mais abundantes e os ambientes

8
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mais fechados, possibilitando major segurança nos processos de nidificaçAo no

interior de uma vegetação mais densa.

112: Ocorrem variaçOes inter-especIficas no periodo reprodutivo. Muitas

espdcies se reproduzem durante a estação chuvosa, mas outras evitam

competicOes de recursos nessa estaçào e optam por reproduzirem-se fora do

perlodo em que essa atividade ocorre para a maioria das espécies.

4
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AREA BE ESTUBO

A atividade do campo fol desenvolvida na Reserva Particular do Patrimônio Natural

Fazenda Almas (7°28'15"S e 36'52'51 "W), a qual possul uma extensão do 3.505 ha. A

RPPN Jocaliza-se nos municipios do São José dos Cordeiros e Surné, distantes cerca de 300

Km da capital JoAo Pessoa (Lima 2004).

A roserva está situada no Cariri Paraibano, onde se encontra o registro mais baixo

do chuvas da Caatinga (municipio de Cabdceiras: 252,4 rnm/ano; Figueiredo-Gomes 1981).

Do acordo corn Veloso ci at (2002), a unidade de conservaçäo está inserida na ocorregiAo

da caatinga denominada DepressAo Sertaneja Setentrional, na porção limite desta corn a

ecorregiAo Planalto da Borborema (Figura 02).

Segundo Lima & Heckendorif (1985), o municipio do São José dos Cordeiros

possui uma pluviosidade variando entre 400-800 mm anuais, corn o periodo chuvoso

concentrado entre os moses de dezombro e janeiro. 0 rnunicipio do Sumé, de acordo corn o

Nócleo de Meteorologia Aplicada (1987), possui uma precipitacAo media anual do 560 ±

230 mm quo se concentra nos meses de fevereiro, marco e abril. Apenas nesses trés rneses

chove cerca de 330 mm, quo correspondern a 59% do total anual, acarretando uma estação

seca muitas vezes superior a olto rneses de duraçAo.

A vegetação da RPPN Fazenda Airnas varia dç urna caatinga arbérea aberta a urna

caatinga arborea densa, entremeadas pelos lajedos corn flora peculiar (Barbosa el at 2007).

Foram inventariadas, ate o mornento, 195 espécios vegetais na reserva, das quals, 30 são

endémicas da caatinga (Lima 2004). A temperatura e umidade médias anuais são de 25°C e

1j

1
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65%, respectivarnente. A RPPN possui solo arenoso, corn diversos afloramentos rochosos,

denorninados localmente de lajedos.

A regiäo do Cariri Paraibano, onde predorninam as forrnaçöes vegetais altarnente

impactadas pela caprinocultura e pelo corte de madeira, está inserida entre as areas de

extrerna irnportancia biologica e prioridade de conservacäo (Veloso ci aL 2002, Tabarelli &

Silva 2003). A RPPN Fazenda Airnas representa urn rernanescente em excelente estado de

conservacão nesta regiâo, quando comparado ao seu entorno.

A RPPN está representada esquernaticarnente por três fragmentos inseridos na area

da fazenda (Figura 02), urn a sudoeste cortado por duas estradas e a area sede da fazenda,

outro a leste e outro na area norte. As areas vizinhas, no interior da fazenda, já foram

utilizadas pan o pastoreio de bovinos e caprinos (Lima 2004), no entanto encontram-se, na

sua rnaioria, em urn avançado estado de regeneracào.

I

2
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CAPITULO 1

AS A VES E Os AMBIENTES QUE ELAS OCORREM EM UMA AREA

DE CAA TINGA

Resumo: Apesar da caatinga ter sido caracterizada como uma importante area de

endemismo para as ayes sul-arnericanas, pouco se tern avançado em estudos sobre

distribuiçao, evoluçào e ecologia. 0 entendimento de como os ambientes mantérn a

diversidade da avifauna regional é de extrema contribuiçao para esses estudos. Este

capitulo mostra o resultado de urn inventário, corn arnostragens mensais duraute 24

meses consecutivos, em area de caatinga no interior do estado de Paraiba, bern conio

discute sobre a composicão da avifauna nos diferentes ambientes encontrados. Foram

registradas 162 espécies de ayes, corn estimativas entre 165 e 171 espécies, utilizando

os estimadores Chao 2 e Jack 1, respectivarnente. 20 espécies corn distribuiçâo restrita

ao Brasil foram registradas, corn 10 endemismos do nordeste brasileiro. ConsideraçOes

sobre arnpliacäo de distribuição e migracão de algumas espécies foram discutidas. Nas

Areas de forrnaçäo de caatinga arbôrea aberta foram registradas 107 espécies, na

caatinga arbôrea densa 101, no campo aberto 104 e associados aos corpos aquãticos 22

espécies. 0 fato de algumas ayes endémicas da caatinga nAo ocorrerern em forrnaçâes

arbóreas densas, e sirn em forrnaçOes ou ambientes abertos, sugere que o mosaico de

Areas florestais densas e ambientes naturals mais abertos, como ocorre atualmente, nAo é

urna caracterizaçAo .recente na caatinga.

Palavras-chave: Riqueza de espécies, endernismo, distribuiçao geogrâfica, floresta

estacional seca.
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A caatinga tern sido apontada corno urna importante area de endernismo para as

ayes sul-americanas (Muller 1973, Cracraft 1985, Haffer 1985, Rizzini 1997), porérn, a

distribuiçâo, evoluçâo e ecologia da avifauna da regiäo continuarn ainda muito pouco

investigadas (Silva c/at 2003).

Alguns autores buscaram deinonstrar o nümero de espécies endérnicas da

caatinga: Cracrafi (1985) e Stotz ci at (1996) listararn 20 táxons endérnicos e Haffer

(1985) apontou 10. 0 problerna observado nessas indicaçöes refere-se aos lirnites da

regiäo propriamente ditos. Olmos ci at (2005) assegurarn que 23 espécies que podern

set caracterizadas como endémicas da caatinga, considerando as matas secas e outras

forniaçOes deciduas, como as florestas estacionais das areas de contato. Esse nürnero é

menor que os registrados nos biornas adjacentes, arnazônia, mata atlantica e cerrado. No

entanto, destacarn-se como géneros endérnicos na caatinga: cvanopsiiia, A nope/ia,

Gva/ophvlax, M'egczrenops e Rhopornis.

Silva ci at (2003) apontaram 510 especies de ayes que habitarn a regiAo da

caatinga, urn nérnero bern superior as referéncias anteriores corn 347 espécies (e.g.

Pacheco & Bauer 2000). Nesse total os autores inclufram tambérn as espécies

registradas apenas nos enclaves ümidos que ocorrem no dornmnio da caatinga, e optaram

por essa inclusao par entender que nAo ha razâo biogeográfica pan tratar tais enclaves

como nAo pertencentes a regiAo na qual estAo inseridos (Ab' Saber 1970, 1977), e ainda

devido a irnportãncia desses enclaves na manutençAo de urn nárnero representativo de

espécies e processos ecologicos regionais, tais corno migraçOes intra-regionais durante o

periodo de estiagern (Mares c/at 1985, Ceballos 1995, Silva c/at 2003).

De acordo corn Silva ci' at (2003) o intercâmbio biotico corn as regiöes

adjacentes (amazonia, cerrado e mata atlântica) foi urn processo biogeografico muito
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mais expressivo do que a especiaçAo intra ou inter-regional na formaçAo da avifauna da

caatinga. Silva (1995a), baseado em relaçôes filogeneticas das a yes do cerrado, suporta

a hipOtese de fortes conexOes histOricas entre o cerrado e a vegetacAo aberta da regiAo

do chaco, mas nAo tAo fortes entre o cerrado e a caatinga. Porzencanski & Cracraft

(2005), utilizando anãlise cladistica de distribuiçAo de endemismo, mostram que as ayes

do cerrado são mais proxirnamente relacionadas corn as do chaco, que ambos corn a

caatinga.

Embora as caracteristicas de especificidade de habitats possarn auxiliar nas

discussoes de análises históricas, como o exemplo citado das conexOes entre cerrado e

vegetacào aberta do chaco, pouco se tern disponivel sobre habitats preferenciais das ayes

na caatinga. Santos (2004) avalia diferenças da avifauna entre caatinga arbOrea e

arbustiva no estado do Piaui, Olmos ci aL (2005) thzem cornentários sobre ayes em

areas abertas e areas florestais em Pernambuco e Ceará, e Araujo & Rodrigues (submet.)

demonstram diferenças entras areas abertas na caatinga do estado de Alagoas. No

entanto, ainda ha necessidade de entender meihor como os diferentes ambientes

encontrados na caatinga mantém a diversidade de sua avifauna, frente a variedade de

ambientes existentes e a continua e vasta alteraçAo antrópica na regiAo.

Esse capitulo descreve a composiçAo da cornunidade de a yes in Fazenda Almas,

no Cariri Paraibano, e os habitats nos quais as espécies ocorrem.

MATERIAL E METODOS

Coleta de dados

Foram realizadas 24 excursôes mensais corn duraçAo de seis dias cada, de

dezernbro de 2006 a novembro de 2008. A arnostragern da avifauna foi realizada através
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de captura corn redes de neblina, pontos de contagem e observaçoes assistemáticas, corn

gravaçôes de vocalizaçôes, corno sugerido por Whitman et c'iL (1997).

Foram aplicados, em cada expediçao, 36 pontos de contagern organizados ern

seis transectos numa area corn vegetaçAo de caatinga arbórea densa. Todos os pontos

estavarn distanciados por cerca de 200m e tiverarn 10 rninutos de observaçào.

Observaçôes assistemáticas tambérn foram efetivadas ern outras areas da reserva,

totalizando cerca de quatro horas por dia de amostragern. Foi efetivado, portanto, urn

esforço de cerca de 396 horas de observaçAo somando a amostragern assistemática e de

pontos de contagern.

A captura de ayes foi realizada corn a utilizaçAo de 12 redes de neblina (rnalha

36mm e tarnanho 12 X 2,5m) distendidas 24h ern cada expediçAo. As redes foram

montadas em linhas corn quatro redes em cada transecto no perlodo de 5h as 11 h,

sornando 12h.rede por transecto. Portanto, o esforço total de captura foi de 6.912

hs.rede.

Após a captura e identificaçAo, os espécimes foram rnarcados corn anilhas

rnetálicas fornecidas pelo CEMAVEIICMBio (Centro Nacional de Pesquisa para

ConservaçAo das Ayes Silvestres). A nomenclatura utilizada nesse trabalho segue o

Cornité Brasileiro de Registros OmitolOgicos (CBRO 2008).

Coletas foram realizadas para cornpor o material de referéncia da area de estudo

(licença de Captura/Coleta/Transporte if 193/2006-CGFAUIIBAMA). Este material

está mantido na ColeçAo de Mastozoologia da Universidade Federal da Paraiba ate o

término desse estudo e posteriormente será depositado na coleçâo omitologica da

Universidade Federal de Pernambuco.

S
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4 As espécies registradas foram categorizadas quanto a sua dependéncia de

florestas em três categorias: independente (IND): espécie associada apenas a formaçoes

abertas; semidependente (SMD): especie que ocorre nos mosaicos formados pelo

contato entre formaçoes florestais e formaçoes vegetais abertas e semi-abertas;

dependente (DEP): espécie que sO ocorre em anibientes florestais. Tal classiflcaçAo foi

baseada em informaçoes contidas na literatura (Silva 1995b, Stotz ci al. 1996, Silva ci

al. 2003).

Uma atualizaçAo da distribuiçâo dessas espécies na regiAo Nordeste fol realizada

a partir dos registros na area de estudo, de observaçôes pessoais em outras areas, de

espécimes da ColeçAo OrnitolOgica da Universidade Federal de Pernambuco e de

informaçoes bibliograficas (Olmos 1993, Nasciniento 2000, Nascimento ci al. 2000,

Roda 2003, Roda & Carlos 2004, Santos 2004, Olmos et al. 2005, Telino-Jünior ci al.

2005, Cabral ci al. 2006, Farias et al. 2006, Roes et al. 2006, Farias 2007).

Uma categorização dos diferentes habitats encontrados na fazenda foi realizada,

e estes referenciados Para cada especie registrada. Foram classificados quatro

ambientes: MD: caatinga arbOrea densa; MA: caatinga arbOrea aberta; CA: campo

aberto; AQ: corpos aquâticos (Figura 1.1). A vegetaçAo encontrada na maior parte da

Area de estudo corresponde a caatinga arbOrea densa (MD) e a caatinga arbOrea aberta

(MA). 0 campo aberto refere-se a poucos locais antropizados, utilizados geralmente

para criaçäo de gado caprino e bovino e pan plantaçAo de subsisténcia, localizados

principalmente em meio a areas de caatinga. Os corpos aquâticos citados referem-se a

dois açudes localizados na sede da fazenda, cujas margens intermedeiam Areas de campo

aberto e de caatinga, e aos rios e riachos que cruzam a fazenda e a lagoas temporárias.

*	 As espécies categorizadas nesses corpos d'agua correspondem a espécies
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Iessencialmente aquáticas ou associadas a esses ambientes. E importante citar que

existem outros habitats abertos mais especIficos inseridos em meio as areas de caatinga,

decorrentes da presenca de afloramentos rochosos (lajedos), corn sua vegetacão peculiar

em fendas e ilhas arenosas, estas iiltimas chamadas localmente de campestre (Figura

1.2). Os campestres são locais de solo raso cobertos por Ciperáceas no periodo chuvoso

e/ou vegetacão arbustiva, dependendo da profundidade do solo, situados em depressOes

oriundas da desagregacao da rocha sobre os lajedos.

A	 B

.j.

Figura I. I: Amhiciitcs encontrados na 1 :aze i da Almas, nos quals as a yes firani categorizadas de acrdu

corn sua ocorrência: A: mata de caatinga densa; B: mata de caatinga aberta; C: campo aberto; D: corpos

aquáticos.
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Figura 1.2: Habitas abertos encontrados nas areas de mata de caatinga: A: afloramentos rochosos (lajedos)

corn vegetacao peculiar e B: pequenos campos arenosos charnados locairnente de campestre.

Análise dos dados

Foram elaboradas curvas acumulativas e de rarefacao de espécies a partir de

dados de presenca e ausência da avifauna na area de estudo obtidos durante as

observaçöes diárias. Uma estimativa de riqueza de espécies foi realizada corn os

estirnadores Chao 2 e Jack 1, os quais apresentaram meihor performance em testes

preliminares real izados na area (CapItulo 2). As análises referentes a curia de rarefação

e estimativa de riqueza de espécies foram realizadas utilizando o software EstimateS 7.5

(Colwell 2005). A curia dos "uniques" e "duplicates" foi também demonstrada no

gráfico (ver Capitulo 2 para conceitos).

EstatIsticas descritivas foram utilizadas para comparar a avifauna e a distribuição

da porcentagem das categorias de uso de habitat nos ambientes registrados.

4
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RESULTADOS

Rigueza de espécies

Foram registradas 162 espécies de a yes na fazenda Airnas (Tabela 1.1). Das 43

farnilias registradas, Tyrannidae foi a mais representativa corn 30 espécies, seguida por

Columbidae e Emberizidae (10 spp).

A curva de rarefação dernonstra urna estabilizaçao próxima, corn urn desvio

padrão reduzido, e as curvas dos "uniques" e "duplicates" estão decrescentes (Figura

1.3). Os valores das estimativas de Chao 2 e Jack 1 são 165 e 171 espécies,

respectivarnente.

TTT

40

20 .	 • __ - -	 .
-

0!

4	 44	 84	 124	 164	 204	 244	 284	 324	 364

horas de observacão

Figura 1.3. Curvas de acumulação espécies, rarefacao e dos uniques" e "duplicates" da avifauna

registrada na Fazenda Almas, PB.
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Tabela 1.1: Lista da avifauna registrada na Fazenda Almas, PB. Registro: S. sonoro, V. visual, Ca.

Captura, Co. Coleta; Uso do habitat: IN!). Independente de floresta, SMD. Semi-dependente de floresta,

DEP. Dependente de floresta. Habitats encontrados na fazenda: MA: caatinga arbérea aberta; MD:

caatinga arborea densa; CA: campo aberto; AQ: corpos aquáticos.

Crypiurellus parvirostris (Wagler, 1827)
Crypture/lus tataupa (Temminek, 1815)
Nothura boraquira (Spix, 1825)
Not hura maculosa (Temm in ck, 1815)

Anatidae Leach, 1820
Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766)
Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758)
Sarkidiornis sylvicola Ihering & Ihering, 1907
Arias bahamensis Linnaeus, 1758

Cracidae Rafinesque, 1815
Penelope jacucaca Spix, 1825

Podicipedidae Bonaparte, 1831
Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766)
Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758)

Anhingidae Reichenbach, 1849
Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766)

Ardeidae Leach, 1820
Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783)
Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758)
Butorides striata (Linnaeus, 1758)
Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758)
Ardea a/ba Linnaeus, 1758
Egretta thu/a (Molina, 1782)

Cathartidae Lafresnaye, 1839
Cathartes aura (Linnaeus, 1758)
Cat hartes burrovianus Cassin, 1845
Coragyps atralus (Bechstein. 1793)

Accipitridae Vigors, 1824
Gampsonyx swainsonii Vigors, 1 825
Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817)
Heterospizias ineridiona/is (Latham, 1790)
Rupornis magnirostris (Ginelin, 1788)
Buteo inelanoleucus Vieillot, 1819)
Buteo brachynnis Vieillot, 1816

Falconidae Leach, 1820
Caracara p/ancus (Miller, 1777)
Herpetoiheres cachinnans (Linnaeus, 1758)
Micrastur rufico//is (Vicillot, 1817)
Micraslur semitorguatus (Vieillot, 1817)
Pa/co sparverius Linnaeus, 1758

Rallidae Rafinesque, 1815
Aramides mangle (Spix, 1825)
Gal/mu/a chioropus (Linnaeus, 1758)

Cariamidae Bonaparte, 1850

Registro	 habit.
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(continuacAo)
Use,

Nome do táxon	 Registro	 habit.	 Habitat
Cariama crisiala (Linnaeus, 1766)	 vs	 IND	 MA .MD

Charadriidae Leach, 1820
Vanellus chilensis (Molina, 1782)	 VS	 ND	 MA MD CA

Jacanidae Chenu & Des Murs, 1854
facanajacana (Linnaeus, 1766)	 vs	 IND	 AQ

Columbidae Leach, 1820
Columbina minuia (Linnaeus, 1766) 	 VSCaCo	 1ND	 MA MD CA
Columbina ialpacoii (Temminck, 1811)	 VSCo	 1ND	 CA
Co/umbinasquammala (Lesson, 1831)	 VSCa	 ND	 MA MD CA
Columbinapicui (Teniminck, 1813) 	 VSCaCo	 1ND	 MA MD CA
Claravispreziosa (Ferrari-Perez, 1886) 	 VSCaCo	 SMD	 MA MD CA
Paiagioenaspicazuro (Temminck, 1813)	 VS	 SMD	 MA MD CA
Paiagioenas cayenne nsis (Bonnaterre, 1792)	 VS	 DEP	 MA

3	 Zenaida auricuiaia (Des Murs, 1847) 	 VCo	 ND	 MA MD CA
Lepiotila verreauxi Bonaparte, 1855	 VS	 SMD	 MA MD CA
Leptoiila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792)	 VSCa	 DEl'	 MA MD CA

Psittacidae Rafinesque, 1815
Aralinga caciorum (Kuhl, 1820)	 vSCaCo	 SMD	 MA MD CA
Forpus xanthopierygius (Spix, 1824)	 VSCaCo	 IND	 MA MD CA
Amazona aesliva (Linnaeus, 1758)	 VS	 DEP	 MA MD

Cuculidae Leach, 1820
Coccyzus melacoryphus Vieillot, 1817	 VSCaCo	 SMD	 MA MD CA
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) 	 VSCa	 SMD	 MA MD CA
Crotophaga ani Linnaeus, 1758	 VS	 IND	 CA
Guira guira (Gmelin, 1788) 	 VS	 IND	 CA
Tapera noevia (Linnaeus, 1766) 	 S	 IND	 MA CA

Tytonidae Mathews, 1912
Tyio alba (Scopoli, 1769)	 S	 ND	 CA

Strigidae Leach, 1820
Megascops choliba (Vieillot, 1817)	 VS	 SMD	 MA MD CA
Glaucidium brasiliamim (Grnelin, 1788)	 VSCa	 SMD	 MA MD
Aihene cunicularia (Molina, 1782)	 VS	 IND	 CA
Rhinoptynx clamator (VieiIIot, 1808)	 S	 IND	 MA MD

Nyctibidae Chenu & Des Murs, 1851
Nyciibius griseus (Gmelin, 1789) 	 S	 SMD	 MA MD CA

Caprimulgidae Vigors, 1825
Caprimulgusparvulus Gould, 1837	 VCa	 IND	 CA
Caprimulgus hirundinaceus Spix, 1825	 VSCo	 IND	 MA MD CA
Hydropsalis iorquala (Gnielin, 1789)	 VS	 ND	 MA MD CA

Trochilidae Vigors, 1825
Anopeiiagounellei (Boucard, 1891)	 VSCaCo	 DEP	 MA MD
Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758)	 VSCa	 DEP	 MD
Eupeiomena macroura (Gmelin, 1788)	 VS	 IND	 MA MD CA
Chrysolampis mosquilus (Linnaeus, 1758)	 VS	 IND	 MA MD CA
Chioroslilbon lucidus (Shaw, 1812)	 vSCaCo	 SMD	 MA MD CA
Heliomasier squamosus Ternminck, 1823)	 VSCaCo	 DEP	 MA MD CA

Alcedinidae Rafinesque, 1815
Megaceryle iorquaia (Linnaeus, 1766) 	 VS	 IND	 AQ

.4

	

	 Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) 	 V	 SM.D	 AQ
Galbulidae Vigors, 1825
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cAPITULO 1: ASA IES LOS AiIBJENTEc QUE EMS OCORR&1IEM UMA AIu4 DR CAATINGA

(continuação)

Nome do Oxon	 Registro	 habit.	 Habitat
Ga/hula nijicaudaCuvier, 1816	 VS	 SMD	 MD

Bucconidae Horstleld, 1821

4

4

IVyslalus macula/us (Gmehn, 1788)
Picidae Leach, 1820

Picumnusfulvescens Stager, 1961
Veniliornispasserinus (Linnaeus, 1766)
Picu/us chiysochloros (VieiIIot, 1818)
Colaples melanochloros (GmeIin, 1788)
Dryocopus lineal us (Linnaeus, 1766)

Thamnophilidae Swainson, 1824
Taraba major (ViellIot, 1816)
Sakesphorus crisi at us (Wied, 1831)
Thamnophilus capistratus Lesson, 1840
Myrmorchi/us strigilatus (Wied, 1831)
Formicivora melanogasler Pelzein, 1868

Dendrdcolaptidae Gray, 1840
Sittasomus griseicapillus (ViellIot, 1818)
Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1825
Lepidocolaptes angustirostris (VielIlot, 1818)

Furnariidae Gray, 1840
Furnariusfigulus (Lichtenstein, 1823)
Furnarius leucopus Swainson, 1838
Synallaxisfrontalis Pelzeln, 1859
Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788)
Pseudoseisura crist ala (Spix, 1824)

Tyrannidae Vigors, 1825
Hemitriccus margaritaceiventer (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837)
Todirost rum cinereum (Linnaeus, 1766)
PhyI/omyiasfasciatus (Fh un berg, 1822)
Myiopagis viridicata (Vicillot, 1817)
E/aeniaflavogaster (Thunberg, 1822)
Elaenia spectabi/is Pelzein, 1868
Llaenia a/biceps (d'Orbigny & Lafresn aye, 1837)
E/aenia cristata Peizetn, 1868
Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824)
Phaeomyias marina (Spix, 1825)	 VSCaCo	 IND	 MA MD CA
Euscarthmus meloryphus Wied, 1831	 VS	 SMD	 MA MD CA
Stigmalura napensis Chapman, 1926	 VSCo	 IND	 CA
Sub/ego/us modes/us (Wied, 1831)	 SCo	 SMD	 MA CA
Tolmomyiasfiaviventris (Wied, 1831) 	 VSCaCo	 DEP	 MA MD CA
Hirundineaferruginea (Gmelin, 1788)	 VSCo	 SMD	 MA MD CA
Cnemolriccusfuscatus (Wied, 1831)	 VSCa	 DEl'	 MA MD CA
Knipolegus nigerrimus (Vieillot, ISIS) 	 V	 SMD	 MD
Xolmis irupero (Vieillot, 1823)	 V	 IND	 CA
Fluvicola albiventer (Spix, 1825)	 V	 ND	 CA AQ
Fiuvicola nengeta (Linnaeus, 1766) 	 VSCaCo	 ND	 CA AQ
Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764) 	 V	 IND	 AQ
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819)	 VS	 IND	 CA

3	 Myiozeteies similis (Spix, 1825)	 VSCo	 SMD	 CA
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)	 VSCo	 IND	 MA CA
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0

(continuacão)
Uso

Nome do Oxon	 Registro	 habit	 Habitat
Myiodinastes maculalus (Statius Muller ,1776)	 VSCaCo	 DEP	 MA MD CA
Megarynchuspitangua (Linnaeus, 1766)	 VSCa	 SMD	 MA MD
Empidonomus varius (Vicillot, 1818)	 VSCaCo	 SMD	 •MA MD CA
Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819	 VSCo	 IND	 •MA MD CA
Casiornisfuscus Sciater & Salvin, 1873	 VSCaCo	 DEP	 MA MD
Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776)	 VSCaCo	 SMD	 MA MD CA

Tityridae Gray, 1840
Pachyramphuspolychopterus (Vieillot, 1818)	 VSCaCo	 SMD	 MA MD
Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823) 	 VSCo	 DEl'	 MA MD

Vireonidae Swainson, 1837
Cyclarhisgujanensis (Gmelin, 1789)	 VSCaCo	 SMD	 MA MD CA
Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766)	 VSCaCo	 DEl'	 MA MD
Hylophilus amaurocephalus Nordmann, 1835)	 VSCaCo	 DEP	 MA MD

Corvidae Leach, 1820
Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821)	 VSCaCo	 SMD	 MA MD CA

Hirundinidae Rauinesque, 1815
Tachycineta albivenier (Boddaert, 1783)	 V	 ND	 AQ
Prognetapera(Vieillot, 1817)	 VS	 ND	 MA MD CA
Progne chalybea (Gmelin, 1789)	 V	 [ND	 CA

Troglodytidae Swainson, 1831
Troglodytes musculus Naumann, 1823 	 VSCaCo	 IND	 MA MD CA
Cantorchilus longirostris (ViellIot, 1819) 	 VSCaCo	 DEP	 MA MD CA

Polioptilidae Baird, 1858
Polioptilaplumbea (Gmelin, 1788) 	 VSCa	 SMD	 MA MD CA

Turdidae Rafinesque, 1815
Turdus rufiventris ViellIot, 1818	 VSCaC0	 IND	 MA MD CA
Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850	 VSCaCo	 SMD	 MA MD

.Mimidae Bonaparte, 1853
Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) 	 VS	 IND	 CA

Coerebidae d'Orbigny & Lafresnaye, 1838
Coerebaflaveola (Linnaeus, 1758)	 VSCaCo	 SMD	 MA MD CA

Thraupidae Cabanis, 1847
Compsothraupis loricata (Lichtenstein, 1819) 	 VSCo	 SMD	 MA MD CA
Nemosiapileata (Boddaert, 1783)	 VSCa	 DEP	 MA MD CA
Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) 	 VSCa	 DEl'	 MD
Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766)	 VSCa	 SMD	 MA MD CA
Tangara cayana (Linnaeus, 1766)	 VSCa	 1ND	 MA MD
Conirost rum speciosum (Temm inck, 1824) 	 VSCaCo	 DEP	 MA MD CA

4

Emberizidae Vigors, 1825
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776)
Ammodramus humeralis (Bose, 1792)
Sicalisfiaveola (Linnaeus, 1766)
Sicalis luteola (Sparrman, 1789)
Volatiniajacarina (Linnaeus, 1766)
Sporophila lineola (Linnaeus, 1758)
Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823)
Sporophila albogularis (Spix, 1825)
Coryphospinguspileatus (Wied, 1821)
Paroaria dominicana (Linnaeus, 1758)

Cardinalidac Ridgway, 1901
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(continuacAo)

4	 Uso
Nome do Oxon	 Registro	 habit.	 Habitat

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823)	 VSCaCo	 DEP	 MA MD CA
.Icteridae Vigors, 1825

.klerus cayanensis (Linnaeus, 1766)	 VSCaCo	 SMD	 MA MD CA
!clernsjamacaii (Gmelin, 1788) 	 VS	 SMD	 CA
Gnorimopsarchopi(VieiIIot, 1819)	 VS	 IND	 CA
ChrysomusruficapiIIusVieiIlot, 1819)	 VS	 IND	 CAAQ
Agdaioidesfringillarius (Spix 1824)	 VSCo	 1ND	 MA CA
Moloihrus bonariensis (Gmelin, 1789)	 VSCo	 IND	 MA MD CA

Fringillidae Leach, 1820
Euphonia chiorozica (Linnaeus, 1766)	 vs	 IND	 MA MD CA

Endemismos e disiribuiedo geográfica1
Entre as espécies de ayes que possuem distribuição restrita an Brasil, de acordo

corn Ridgely & Tudor (1994), Sick (1997), Ridgely ci al. (2005) e Sigrist (2006), foram

registradas 20 espécies.

Doze espécies ocorre principairnente no nordeste brasileiro: Penelope jacucaca,

espécie bastante terrIcola corn distribuiço nos estados do Maranhâo, Piaui, Ceará,

Paraiba, Alagoas e Bahia (categorizada corno vulnerável na lista de espécies

ameaçadas); Aratinga cactorum, psitacideo endérnico das caatingas nordestinas

registrado também em Arinos, Minas Gerais (Silva 1995b); Caprimulgus

hirundinaceus, urn bacurau tipico da caatinga, corn urn registro no norte do Espirito

Santo (Ribon 1995); Anopetia gounellei, urn beija-flor tarnbérn restrito a caatinga

nordestina; Picuinnus fulvescens, endémico da região Nordeste corn registros em

Alagoas, Pernambuco, Paraiba, Ceará e Piaui; Pseudoseisura crisiata, endérnico do

nordeste brasileiro ocorrendo do MaranhAo e Piaui ate Minas Gerais, foi separada da

antiga subespécie unirufa que ocorre no Pantanal e na Bolivia (Zimmer & Whittaker

2000); Sakesphorus cristatus, que ocorre no Piaui, Ceará, Paraiba, Pernambuco, Bahia e

noPe de Minas Gerais; Thamnophilus capistratus, que foi recenternente validado dentro

do complexo de T doliatus, e ocorre no Nordeste e no norte do estado de Minas Gerais

'p

[4
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• (Assis et al. 2007); Compsothraupis loricata, urn dos maiores traupineos existentes,

ocorre nos estados do Maranhao a Alagoas, Bahia, Minas Gerais (rios Jequitinhonha,

São Francisco e Pirapora) e Goiás; Sporophila albogularis, espécie endêmica do

Nordeste e do nofte de Minas Gerais e Espirito Santo; Paroaria dominicana ocorre do

MaranhAo a Bahia, entretanto são encontradas populaçOes no sudeste do Brasil de

espécimes oriundos de cativeiro (Sick 1997, Sigrist 2006); e Agelaioides fringillarius,

que era uma subespécie corn ocorréncia no Nordeste ate Minas Gerais e foi

•	 recentemente separada de A. badius que ocorre no sul e oeste do Brasil, Uruguai,

Argentina, Paraguai, Bolivia e Chile, corn poucos registros.

Trés espécies são restritas ao Brasil oriental: Heliomaster squamosus, que ocorre

do estado do MaranhAo ate São Paulo e Goiás; Knipolegus nigerrimus corn ocorréncia

em Pernambuco, Alagoas, Bahia, Sudeste, Paraná e Rio Grande do Sul; e Th,yothorus

longirostris, corn ocorréncia do Piaui a Santa Catarina.

Quatro espécies apresentarn distribuição meridional: Nystalus maculatus, que

ocorre no Nordeste, Mato Grosso, Minas Gerais, nordeste de São Paulo e no Pará;

0 Furnarius figulus, de ocorréncia do Nordeste a Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais,

Espirito Santo e nas margens do baixo Amazonas; Casiornis fuscus, espécie corn

ocorrência no Nordeste, no sul do baixo Amazonas, ern Golds, Minas Gerais e norte de

Mato Grosso; e Cyanocorax cyanopogon, que ocorre no Brasil leste-setentrional e

centro-oriental.

Seis espécies tiverarn sua distribuiçAo geografiea ampliada, cornparando-se corn

as descriçOes da literatura (Ridgely & Tudor 1994, Ridgely et al. 2005 e Sigrist 2006):

Amazona aestiva, Anopetia gounellei, Picumnus fulvescens, Sakesphorus cristatus,

I	 Stigmatura napensis e Knipolegus nigerrimus.
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4 Amazona aestiva possui urna distribuiçAo geográfica ampla, corn registros na

Bolivia, Paraguai, Argentina, e sul, sudeste e centro-oeste do Brash. No nordeste sua

distribuição descrita compreende os estados da Bahia, Piaui, Pernambuco, sul do Ceará

e extremo sudoeste da Paraiba. Vários espécirnes foram visualizados na area de estudo,

em bandos corn ate 35 indivIduos no periodo seco e casais no perlodo chuvoso. A

documentaçAo da espécie foi feita através de gravaçôes e o seu registro na Fazenda

Airnas compreende o ponto mais Jeste da sua distribuiçAo (Figura 1.4).

Embora endémico da caatinga, Anopetia gounellei nAo tern sua distribuiçAo

descrita para toda a regiAo. 0 limite proposto de sua distribuiçAo no estado da Paraiba é

a porçAo oeste do Estado. Urn espécime foi coletado na ftzenda Airnas e seu registro

compreende tambérn o ponto mais leste de sua distribuiçAo. Dados da literatura também

atualizarn a distribuição dessa espécie corn registros rnais a oeste no estado do Ceará

(Figura 1.4).

Picumnus fulvescens é uma espécie que ocorre no nordeste brasileiro, ao norte

do rio São Francisco. JA foi considerada endêmica da caatinga com distribuiçao restrita

0 nos estados de Pernambuco, Ceara e Piaui, rnas outros registros apontaram sua

ocorréncra na rnata atlãntica em Alagoas e Pernambuco. Ha urna variaçAo na plumagem

dos indivIduos que ocorrem na fazenda Almas. Foram verificados individuos corn

coloraçao mais intensa e outros com coloraçAo pouco intensa (Figura 1.5), semelhante a

coloração da plurnagern de P. limac. Uma distribuiçAo atualizada corn os dados de

observação pessoal, disponiveis na Jiteratura e de espécimes depositados na Coleçào

Ornitologica da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), cornpreende desde a

margem norte do rio Sao Francisco, nos estados de Alagoas, Pernambuco e Bahia, ate

4	 areas dos estados do Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte e Paraiba. Pode-se considerar o
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4	 leste de sua distribuicão o litoral atlântico, devido aos registros na floresta atlântica e

restingas desde Alagoas ate a Paraiba e Rio Grande do Norte (Figura 1.6).

Sakesphorus cristatus é outra espécie endémica da caatinga que tern registros

recentes mais ao leste da sua distribuicão conbecida. 0 espécime coletado na fazenda

Almas e os registros descritos por Farias et al. (2006) no norte do estado da Paraiba

ampliarn sua distribuicao leste.

'I

Fizura 1.4. Distribtiicâo atualizada de A,;ui:mio ae,vtiva (A) e .-1nujetia gomiellei (B) 110 iiordeste

brasileiro. A regiäo e cinza C OS cIrculos brancos correspondem aos dados disponiveis em Ridgely el al.

(2005). Triângulos pretos correspondem aos dados da literatura e da Colecão Ornitologica da UFPE.

Quadrado preto indica o registro na fazenda Almas, PB.

4
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Figura 1.5. Espécimes de Picumnus Jul vescens capturados na RPPN Fazenda Almas, no Cariri Paraibano.

Superior: macho, Inferior: fTemea.
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Figiira 1.6. Distribuicio attializada de Piczim,u,s ti/escc,,s (A) e Sa/cc7?IIorIIs cr,stat,Lc (B) 110 norcleste

brasileiro. A regio e cinza e os circulos brancos correspondem aos dados disponIveis em Ridgely et al.

(2005). Triângulos pretos correspondem aos dados da literatura e da Coleco Ornitologica da UFPE.

Quadrado preto indica o registro na fazenda Almas, PB.

Stigmatura napensis tern sua distribuição conhecida no nordeste brasileiro, nos

estados da Bahia, sudeste do Piaui e sudoeste de Pernambuco, e uma disjuncão em ilhas

e margens de rios amazônicos. Corn o espécirne coletado na fazenda Almas, espécimes

da Coleço Ornitologica da UFPE e dados da literatura, a distribuicão da espécie no

nordeste brasileiro tern urna amplitude major a leste e ao forte, corn registros nos

estados de Sergipe, Alagoas, centro de Pernambuco, Paraiba e Cearã (Figura 1.7).

Knipolegus nigerrimus tern descrita urna distribuicào disjunta no território

brasileiro, uma porcão no sul e sudeste c outra no nordeste. A distribuição no nordeste

era conhecida no estado da Bahia, Alagoas e sul de Pernambuco. Apenas urn indivIduo

4	
foi observado na fazenda Almas, associado a ambientes rochosos em uma serra.
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• Recentemente. em 2008, foram coletados e depositados na Colecão Ornitologica da

UFPE exemplares da espécie no norte de Pernambuco (Las-Casas & Azavedo Jinior

2008), a cerca de 80 Km da fazenda Almas, em ambiente semeihante ao observado na

fazenda Almas. Confirma-se, portanto, a extensäo ao norte da distribuição da espécie

(Figura 1.7).

LI

Figura 1.7. Distribuico atualizada de Stigmatura napensis (A) e Knipolegus nigerrimus (B) no nordeste

brasileiro. A região e cinza e os cIrculos brancos correspondem aos dados disponiveis em Ridgely et al.

(2005). Triângulos pretos correspondem aos dados da literatura e da Colecão Ornitologica da UFPE.

Quadrado preto indica o registro na fazenda Almas, PB.

Ls]k'ciec inigralorias

A falta de conhecimento sobre as inigracOes intertiopicais e outros

deslocametitos de meiior escala torna difcil alocar espécies em grupos migratórios de

amplos ou pequenos deslocamentos sazonais na caatinga (Olmos el al. 2005). Dc

4
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qualquer forma, foram registradas 49 espécies rnigratórias on que realizam

deslocamentos relacionados a disponibilidade de água.

19 espécies estäo associadas a ambientes aquãticos e ocorreram na area de

estudo quando os corpos d'água estavam cheios. As espécies das farnIlias Anatidae,

Podicipepididae, Anbingidae, Ardeidae (exceto Tigrisorna lineaturn), Rallidae,

Jacanidae, Alcedinidae e Tachycineta albiventer compreendem esse grupo. No entanto,

os deslocarnentos dessas espécies para a area de estudo parecern näo ocorrer nurn ciclo

sazonal anual. No prilneiro ano, inesmo no periodo chuvoso, apenas cinco dessas

espécies foram registradas, o restante foi registrado apenas apOs as chuvas do segundo

ano. Vale ressaltar que no segundo ano de arnostragern a precipitação pluvioinétrica foi

quase o dobro do primeiro e todos os corpos d'água acurnulararn inuita ãgua, o que não

ocorreu no prirneiro ano. Além disso, mesmo no periodo seco apôs a estaçäo chuvosa do

segundo ano, várias dessas espécies foram ainda registradas nos corpos d'ãgua que

coñtinuararn cheios devido ao grande acárnulo de àgua.

Entre os representantes dos Accipitridae, Gampsonyx swainsonii sO ocorreu na

area de estudo durante o periodo chuvoso do segundo ano de amostragem; e

Geranospiza caerulescens ocorreu no final do perlodo chuvoso e perrnaneceu na area

quatro meses no primeiro arm e seis meses no segundo ano de amostragem.

Claravis pretiosa, Zenaida auriculata e Chrysolampis mosquitus, tiveram

poucos individuos registrados no perfodo de chuvas do prinieiro ano comparando-se

corn o nUmero de registros no segundo ano de amostragem.

Coccyzus melacoryphus, Myiopagis viridicata, Elaenia spectabilis, Elaenia

albiceps, Phaeomyias murina, Cnemotriccus fuscatus, Myiodinastes maculatus,

4	 Empidonomus varius, Casiornis fuscus, Pachyramphus polychopterus, Pachyrainphus
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validus, Vireo olivaceus, Turdus amaurochalinus, Nemosia pileata, Conirostrum

speciosum, Volatinia jacarina, Chrysomus ruficapillus, Agelaioides fringillarius e

Molothrus bonariensis tiveram ocorréncia relacionada corn o periodo chuvoso nos dois

anos de amostrageni.

Euscarthmus meloryphus, Sporophila lineola e Gnorimopsar chopi tiveram

registros de ocorréncia relacionados ao periodo de chuvas apenas do segundo ano de

arnostragem.

4 Progne tapera e Progne chalybea foram registradas em bandos apenas em

janeiro de 2007 e janeiro de 2008, sugerindo que a area de estudo está apenas na rota de

deslocamento dessas espécies.

Uso de habitat

Nas areas de caatinga arbOrea aberta foram registradas 107 espécies, na caatinga

arbórea densa 101, no campo aberto 104 e, associadas aos corpos aquáticos, 22

espécies. Quanto a categorização de uso de habitat, 50,61/o das espécies registradas na

Fazenda Almas são independentes de ambientes florestais e 49,4% apresentam algurna

dependéncia, sendo 32,1% semi-dependentes e 17,3 dependentes de vegetaçâo florestal.

A porcentagern de espécies corn alguma dependéncia de floresta decresce dos ambientes

de caatinga para campo aberto, ao passo que a porcentagem de especies independentes

aumenta (Figura 1.8).

Dentre as espécies associadas aos ambientes aquáticos, apenas trés foram

registradas durante todo perlodo de arnostragem, Tigrisoma lineatum, Certhiaxis

4	
cinnamomeus e Fluvicola nengeta.
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Figura 1.8. Distribuiço perccntual da riqueza de espécies e suas respectivas categorias de uso dc habitat

nos ambientes registrados na Fazenda Almas. Categorias de uso do habitat: IND. Independente de

formacOes florestais, SMD. Semi-dependente, DEP. Dependente de formacOes florestais.

DISCUSSAO

Riqueza de espécie

As maiores representatividades das familias Tyrannidae, Columbidae e

Emberizidae observadas na fazenda Airnas, em relacao ao nümero de espécies, são

semeihantes as observadas em outras areas da caatinga. Telino-Jñnior et al. (2005),

Roos et al. (2006) e Araujo & Rodrigues (submet.) observaram essa mesma sequência

de representatividade; Nascirnento et al. (2000) e Santos (2004) observaram Tyrannidae

e Emberizidae entre as três famIlias corn mais espécies, entretanto Tharnnophilidae,

Furnariidae, Trochilidae e Accipitridae no primeiro, e Thanmophilidae, Furnariidae no

segundo, foram mais representativas que Columbidae; em O!rnos et al. (2005)

Trochilidae 6 mais representativa que Ernberizidae e Columbidae. Em todos esses

we
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exemplos, apenas a Chapada do Araripe - CE (Nascimento et at 2000) e areas no Piaui

(Santos 2004) apresentaram urn padrao de familias rnais diversas próximo ao

encontrado para toda regiAo da caatinga (Silva et at 2003). Dessa forma, algurnas

espécies parecem ocorrer atualmente apenas em determinadas areas e isso implica ern

um investimento na protecAo destas, pois a presença de espécies, mesmo que nAo

endémicas ou arneaçadas, pode determinar representaçOes restritas da riqueza de toda

regiâo.

4 A riqueza de 162, corn estimativa de ate 171 espécies, na Fazenda Almas é

comparável a outros estudos localizados na caatinga. Em areas de reservas, em geral, a

riqueza de espécies registrada é major on próxima a observada nesse estudo: Olmos

(1993) registrou 208 especies na Serra da Capivara, Piaui; Nascimento et at (2000)

registrararn 193 espécies na Chapada do Araripe, CE; Nascimento (2000) registrou 154

na EstaçAo Ecológica de Aivaba, CE; Lima et at (2003) registrararn 191 no Raso da

Catarina, BA; Telino-Jünior et at (2005) registraram 145 espécies numa reserva

particular no sertão da Paraiba, e Farias et at (2006) registraram 193 na Serra das

Almas, CE. Já na Estaçao Ecológica do SeridO, RN, Nascimento (2000) registrou 116

espécies de ayes, urn nürnero bern inferior ao observado neste trabaiho.

Embora não sejam areas de reservas, valores próximos de riqueza também foram

mencionados por Santos (2004), com 155 espécies em areas no Piaui; por Roos et at

(2006), corn 145 espécies na regiAo de Sobradinho, BA; e Farias et at (2006), coin 165

na regiAo de Betânia, PE.

Por outro lado, quando comparamos a riqueza de espécies registrada aqui com a

de outras localidades rnarcadas pela antropizacAo, observamos valores menores nessas

areas. Olmos et at (2005) jnyentariaram oito areas no Ceará e oeste de Pernambuco e
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observaram riquezas de 96, 109, 102, 101, 72, 93, 94 e 125 espécies respectivamente;

Farias ci aL (2006) contabilizaram 94 no CurimataU, PB; e Farias (2007) listou 106 em

CaraIbas, 92 em Brigida, 58 em lcó Mandante e 56 em Apolônio Sales, todas no centro-

oeste de Pernambuco; Araujo & Rodrigues (submet.) estimaram a ocorréncia de 120

espécies em areas no sertão de Alagoas.

Embora essas comparacOes nAo sejam precisas devido a diferenças no esforço

e/ou estimativas em vários dos trabaihos citados, e possIvel ter urna visAo geral da

0	 riqueza em relaçAo a posicAo geográfica e em relaçAo ao status de conservação das

diferentes areas (Araujo & Rodrigues submet.).

Endemismos e disiribuicão geográtIca

Além das espécies endêrnicas, outras especies tarnbem merecern destaque e

alguns comentários quanto sua ocorréncia na area de estudo. Dendrocolaptes

platyrostris e Piculus chrysochioros, são exemplos de insetivoros corn hábitos

especializados que estAo associados a formaçOes florestais ou com muitos elementos

arbóreos. Grandes frugivoros, como Amazona aestiva, são representantes do grupo das

primeiras espécies que são prejudicadas corn a fragmentaçAo florestal, assim como os

insetivoros anteriormente citados (Aleixo 1999, 2001), e sofrem tainbern corn a pressão

da caça, tanto corn a fmalidade de comercializaçAo quanto para suprimento alimentar.

Outras espécies aqui registradas são também comurnente prejudicadas por essas

atividades, como por exemplo: os grandes columbIdeos, os psitacIdeos, os sabiás

Turdus spp., o azulAo Cyanocompsa brissonii, os emberezideos Sporophila spp., Sicalis

spp. e Icterus spp. Essas ocorréncias, bem como os endernismos e a ocorréncia de
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•	 Penelope jacucaca inserida na lista nacional de espécies ameaçadas (MIVIA 2003), são

evidéncias da necessidade de continuos investirnentos para proteção da area.

A expansão da distribuiçAo de espécies endérnicas do nordeste na regiäo semi-

árida suporta a relaçAo histOrica e ecologica da ocorréncia das espécies corn o ambiente.

No caso de Knipolegus nigerrimus essa associaçAo parece estar relacionada corn

ambientes de serra corn agregacOes rochosas, como observado na fazenda Almas, em

Pernambuco, na Chapada Diamantina, BA (observaçöes pessoais) e na Cadeia do

Espinhaço, MG (Vasconcelos & D'Angelo Neto 2007).

Olmos et al. (2005) também relatam a ocorréncia de espécimes de Picumnus

fulvescens corn coloraçao pouco intensa das pafles inferiores, co-ocorrendo corn a yes de

coloraçAo mais intensa no sul do Ceará. As populaçOes de P. fulvescens e P. limae tern

sido tratadas corno disjuntas, entretanto, a distribuicao geográfica de P. fulvescens e

bern mais arnpla que a divulgada na literatura e ha uma variação latitudinal na coloraçAo

de sua plurnagem, corn major frequência de indivIduos corn coloraçAo mais intensa na

porçAo setentrional de sua distribuiçAo e rnenos intensa na porçAo noPe (Araujo e

I colaboradores, em preparacAo), onde são simpátricos e sintópicos corn P. limae (Ciro

Albano: com. pess.). Essas observaçOes fomentarn a discussAo sobre a diferenciação

especIfica de P. limae e P. fulvescens, suportando que ambas podem ser parte de urna

dma, como jã apontados por alguns autores (Olmos et al. 2005).

Espé c/es migra/órias

A variaçAo anual na precipitação pluviornetrica pode fàvorecer ou não a

formação e manutençAo de corpos d'água e set urn fator que influencie a diversidade de

espécies aquáticas ern Uma dada localidade. Como observado neste trabatho, não so
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espécies aquaticas ocorreram na area de estudo no ano corn major precipitaco

pluviométrica, mas tarnbém outras espécies de ambientes abertos ou florestais foram

registradas ou tiveram abundâncias maiores nesse mesmo ano. Corn isso, pode-se

verificar que a diversidade a em areas de caatinga varia de acordo com a precipitaçAo

pluviométrica anual.

Zenaida auriculata e uma espécie tipicarnente rnigratória no dommnio das

caatingas, realizando deslocarnentos de acordo corn o ritmo das chuvas (Azevedo Junior

* & Antas 1990). Outras espécies registradas são citadas na literatura corno rnigratórias,

porém corn pouco conhecimento sobre suas rotas (eg. Marini & Cavalcanti 1990, Silva

1995c, Olmos ci al. 2005). No entanto, variaçâes temporais que sugerern deslocamentos

sazonais não são cornumente citadas ern areas de caatinga para. Gampsonyx swainsonii,

Geranospiza caerulescens, Claravis pretiosa, Chrysolampis mosquitus, Myiopagis

viridicata, Cnemotriccus fuscatus, Casiornis fuscus, Pachyramphus validus, Nemosia

pileata, Con irostrum speciosum, Gnorimopsar chopi, Chrysomus ruficapillus,

Agclaioidesfringillarius e Molothrus bonariensis.

Recentemente, Araujo & Rodrigues (subrnet.) comentarn sobre as ocorréncias

sazonais de Chrysolampis mosquitus e Agelaioides fringillarius ern areas do estado de

Alagoas e sugerem que os deslocamentos de A. fringillarius devern ser locals ou

regionais, visto que a espécie tern ocorréncia restrita ao nordeste do pals.

Uso de habitat

0 fato de cerca de 30% das espécies registradas na caatinga densa serem

independentes de forrnaçOes florestais pode ser explicado pela grande quantidade de

afloramentos rochosos e campestres inseridos nesse ambiente; quinze dessas espécies
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• são encontradas mais freqUentemente nesses habitats. Os lajedos e adjacências são os

locals que mantérn o major nUmero de espécies nos ambientes de caatinga arborea. Nas

margens de urn ünico lajedo pode ser encontrada vegetaçAo arborea densa corn porte

forestal, arbOrea aberta, campestres corn tapetes de Cyperaceae e/ou vegetacão

arbustiva e pocas temporárias que acumulam água por algum tempo apes as chuvas.

Exemplos de especies corn especificidade de habitats antagônica associadas aos lajedos

podern ser citados corn o registro de Dendrocolaptes platyrostris e Amazona aestiva na

t vegetaçAo arborea marginal ao lajedo, de Euscarthmus meloryphus em arbustos no

campestre e de Vanellus chilensis nurna poca ternporaria, também em margens de

lajedos durante o periodo de chuvas. Esses resultados reforçarn a necessidade de

Investimentos de conservaçAo em ambientes corn formaçOes mais similares as

vegetaçâes tIpicas de caatinga, tanto pela manutençAo da diversidade a corno de

possiveis espécies exciusivas desses ambientes (Araujo & Rodrigues submet.).

A area de campo aberto na fazenda encontra-se ilhada entre ambientes de mata e

nela estAo inseridas manchas de vegetacào arbustiva/arbérea, alérn de árvores esparsas.

I Essa caracterIstica justifica a riqueza encontrada nesse ambiente, bern como a presença

de várias espécies dependentes de florestas nessa area, o que nAo ocone ern outros

locais antropizados dominados por campo aberto na caatinga (Araujo & Rodrigues

submet.). Mesmo assirn, algumas espécies consideradas endêrnicas ou que possuem

uma major representatividade de sua distribuição na caatinga, adaptaram-se

perfeitamente aos ambientes antropizados e apresentam densidades populacionais

maiores nesses locais, quando comparados a caatinga arbOrea densa, como Sporophila

albogularis, Paroaria dominicana e Agelaioides fringillarius, citados tambem por

S	 Olmos et aL(2005) e Araujo & Rodrigues (submet.).
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• Esses resultados tambérn sugerem tratamentos diferenciados para trabaihos que

busquem avaliar dados de riqueza ou similaridades da composiçAo da avifauna em

escala regional, corn o intuito de avaliar aspectos histOricos entre &eas. Algumas

localidades na caatinga podem estar alteradas de forma a não manter mais cornunidades

de ayes que detenha a inforrnaçAo necessária para essas avaliaçOes (Araujo & Rodrigues

submet.).

Estudos botânicos, que buscarn reconstituir a história da vegetaçAo Neotropical,

4 indicam que a caatinga tern sua origem associada as florestas secas neotropicais que

desenvolverarn-se no Terciãrio (Prado & Gibbs 1993, Pennington et al. 2000, 2004,

2006). 0 fato de algurnas ayes endernicas do nordeste, corno Pseudoseisura cristata,

Paroaria dominicana e Sporophila albogularis, Mo ocorrerem em caatingas densas, e

sim em arnbientes mais abertos, sugere que o rnosaico de areas florestais densas e

ambientes naturais mais abertos, corno ocorre atualmente, nAo é urn evento recente na

caatinga.

Contudo, outros endernismos da caatinga, como por exemplo: Penelope

4 jacucaca, Anopetia gounellei e Sakesphorus cristatus, estäo intimarnente relacionados

corn ambientes florestados e atualmente são observados mais frequentemente em areas

de matas localizadas descontinuarnente na regiao, descontinuidade essa causada

principalmente pela antropizaçAo. Portanto, os habitats relacionados a espécies de ayes

endemicas na caatinga, cm conjunto corn os dados biogeográflcos dernonstrados corn

plantas, sugerern a presenca de urna area dominada per florestas secas e/ou matas de

caatinga arbórea rnais densa, assim como a existéncia de ainbientes corn vegetaçAo mais

aberta tanto no Terciário, perlodo em que se sugere a origern da caatinga (Pennington et

I
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•	 aL 2004), quanto no Pleistoceno, periodo em que se sugere expansOes de florestas

(Pennington et aL 2000).
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CAPITULO 2

If	 AMOSTRANDO E ESTIMANDO RIQUEZA BE ESPECIES DE A VES

COM PONTOS BE CONTA GEM, NA CAA TINGA

Resumo: Como uma das caracterIsticas marcantes da caatinga é a sazonalidade

climática que influencia tanto a riqueza local como a distribuiçao da abundância das

espécies durante os ciclos anuais, as objetivos desse capItulo foram verificar 0 efeito da

• duração da contagern e comprirnento de raio sobre a detectabilidade de a yes em pontos

de contagem e determinar o(s) estimador(es) de riqueza de espécies que meihor

represente(m) estudos de comunidades de a yes em ambiente de caatinga. 0 periodo de

10 min de duraçAo da contagem foi apto para detectar mais de 75% das observaçOes em

20 mm. A riqueza de espécies registrada nos pontos corn raio de 25 rn foi

significativamente menor que a observada nos raios 50 m e raio ilimitado, mas essa

diferença não foi observada entre esses ültirnos. Todas as espécies registradas nos 25 rn

ocorreram em 50 m, entretanto, 26 espécies nAo foram detectadas numa distância major

1 

10 de 50m. Nós recomendamos, portanto, pontos de contagem de 10 min de duraçAo e que

demonstrem Indices em raios fixos de 50 rn, nas avaliaçOes de comunidades de ayes na

caatinga. Chao 2 e Jack 1 estavam entre os estimadores que methor demonstraram

performances das medidas de tendéncia e acurácia em todas das situaçOes. Esses dois

estimadores também apresentaram resultados de estimativas semeihantes a riqueza total

na niaioria das diferentes situaçOes temporais testadas. Urn esforço minima de pontos de

contagem também foi sugerido para aplicacOes em estudos de avaliaçAo ecológica

rápida de ayes na caatinga.

Palavras-ehave: Abundância relativa, amostragem, comunidade de ayes,

detectabilidade, estimador de riqueza.
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Contagens de ayes através de contato visual, sonoro ou ate mesmo capturas são

•	 comumente utilizadas pan elucidar relaçoes da avifauna entre habitats, alteraçOes

ambientais, variaçOes temporais e monitoramento de tendencias populacionais (Ralph et

al. 1995, Thompson III et al. 2002, Thompson 2002). Os pontos de contagern, ou outros

metodos baseados em contagens para estimar abundância, partem do pressuposto que o

nürnero de individuos detectados apresenta uma proporcAo constante corn a densidade

real das ayes em determinado espaço e tempo (Rosenstock et at 2002, Thompson

2002). No entanto, essa proporcionalidade já foi questionada ha algum tempo (Burnham

1981), pois vários fatores podem afetar a probabilidade de detecçAo dos individuos, seja

entre habitats, numa variaçAo temporal ou ate mesmo entre espécies (Rosenstock et at

2002, Thompson 2002).

Métodos de amostragem corn avaliaçôes de distãncia (Burnham et al. 1980,

Buckland et al. 1993) providenciarn estirnativas diretas da densidade de populacoes e

corrigem o problerna da detectabilidade, quando aplicados corretamente (Rosenstock et

at 2002, Thompson 2002). No entanto, existe urn problerna quando o objetivo é

arnostrar as espécies raras, no caso de estudos de cornunidade (Rosenstock et al. 2002).

Uma precisa estimativa de densidade, corn coeficiente de variaçAo de 0,15, e obtida corn

urn n de 60-100 observaçUes (Rosenstock et at 2002), porérn, dependendo da estrutura

da comunidade, esse nñrnero e muito dificil ou quase impossIvel de ser atingido para

muitas espécies, de modo que não se pode estimar a densidade para toda comunidade.

Métodos de levantamento (survey), entre os quais se inserem os pontos de

contagem, são apropriados pan avaliaçoes em grandes areas, corn esforco extensivo, e

corn foco em todas ou na rnaioria das espécies de comunidades ricas (Bibby 2004), o

que acontece em vários estudos na regiAo tropical. Embora essas caracterIsticas

dificultem a utilizacAo de amostragens corn estimativa de distância, os estudos devem

ME
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buscar diminuir o problerna da detectabilidade das especies e evitar a origern de indices

relativos tendenciosos para distintas comparaçöes.

Pontos de contagem correspondem a urn dos métodos quantitativos comurnente

utilizados pan acessar a cornunidade de ayes e envolve registros corn distãncia fixas ou

ilimitadas em simples pontos durante urn perlodo padronizado (Verner 1985, Ralph et

al. 1995, Rosenstock etal. 2002). São amplarnente utilizados em regiôes ternperadas cia

America do Node (Rosenstock et al. 2002), onde os observadores tern estudado os

efeitos da duração e raios da area de contagern (Robbins 1981, Gutzwiller 1991). No

entanto, poucas avaliaçOes tern sido realizadas nos Neotropicos (Hutto et al. 1986,

Blake 1992, Lynch 1995).

0 nUrnero total de espécies observadas em urna amostragern, que •poder ser

realizada corn pontos de contagern, pode ser representado por urna curva de acumulaçào

on rarefhçAo de espécies (Gotelli & Cowell 2001). Corn base no cornportarnento desta

curva, on no nürnero de espécies raras na arnostra, pode-se predizer o nürnero de

espécies que ainda nAo foi observado na &ea de estudo, através de estimativas (Colwell

& Coddington 1994. Chazdon et al. 1998, Chao 2004). 0 nürnero de estudos de

cornunidades que utilizarn estirnadores de riqueza de espécies vern crescendo

arnplarnente nos iiltirnos anos (Walther & Moore 2005).

A literatura sobre estimadores de riqueza continua crescendo (Colwell 2005),

corn algurnas revisôes importantes realizadas desde a decada de 90 (Bunge &

Fitzpatrick 1993, Colwell & Coddington 1994, Chao 2004, Colwell 2005 e Walther &

Moore 2005).

Apesar de rnuito utilizados, apenas duas avaliaçôes acerca do uso de diversos

estimadores foram testadas para estudos avifaunIsticos, Walther & Martin (2001), corn

•	 comunidades de ayes em ilhas na costa do Canada, e Herzog et al. (2002) utilizando
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listas de MacKinnon como método de amostragem nos Andes bolivianos e dados

simulados em prograrnas computacionais. No entanto, os estimadores de riqueza S-ao

influenciados pelas diferenças entre a estrutura da comunidade (Walther & Martin 2001,

Herzog et a?. 2002, Dias 2004) e, por este motivo, des podem comportar-se de forma

diferenciada quando utilizados em comunidades distintas ou corn metodos de

amostragem diferentes. Walther & Moore (2005) demonstram que variáveis como

riqueza total de espécies, tarnanho da amostra e variaçAo na agregacAo de individuos na

arnostra modificam a estrutura dos dados utilizados pelos estimadores, portanto,

determinam suas performances.

Avaliaçôes ecológicas rápidas são de extrema importãncia pan auxiliar estudos

de impacto ambiental que são necessários para efetivacAo de construçöes ou

rnodificaçoes da paisagem, de acordo corn as poilticas püblicas nacionais. Portanto, urn

esforço de amostragem minimo para gerar estirnativas confiantes e a utilizaçAo correta

das técnicas de estimativa de riqueza silo de extrema importância nessas avaliaçôes,

visto que, geralmente a disponibilidade de tempo para efetivaçAo desses estudos nAo

permite um esforço arnostral que gere assIntotas nas curvas de rarethcAo.

Como uma das caracterIsticas marcantes da caatinga é a sazonalidade climática

que influencia tanto a riqueza local como a distribuição da abundância das espécies

durante os ciclos anuais, os objetivos desse capItulo foram testar a duraçAo da

observação e o comprimento do raio dos pontos de contagem e determinar o (s)

estimador (es) de riqueza de espécies que methor represente(m) estudos de cornunidades

de ayes em ambiente de caatinga, utilizando pontos de contagem como método de

amostragent

U
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MATERIAL E METODOS

Pontos de Conlagem

Coleta de dados

Foram aplicados 30 pontos em diferentes ambientes da Fazenda Almas

(vegetacAo densa, aberta e lajedos) em outubro de 2006, para verificar o efeito da

duraçAo das contagens. A duraçAo da observaçAo nos pontos foi de 20 minutos C 05

registros, visuais ou sonoros, foram marcados a cada periodo de 5 minutos.

Foram avaliados 144 pontos de contagern pan a analise do comprimento dos

raios. Essa arnostragem foi realizada em urn grid de 1Km2 corn 36 pontos distanciados

200m entre si, seguindo Gutzwiller (1991) que demonstrou que essa distãncia entre os

pontos e suficiente para assumir urna independéncia estatistica em pontos de contagem

corn raio ilirnitado. Foram aplicados 72 pontos durante dois meses no perlodo de

estiagern e 72 no periodo de chuvas, durante o ano de 2007. Foram anotados registros

dentro de urn raio de 25m, de 50m e raio ilimitado, ou seja, tudo que era possIvel

detectar no ponto. As contagens foram iniciadas corn o inicio das atividades das a yes e

continuadas durante as trés horas subsequentes (Blake 1992).

Análise de dados

Foram comparadas curvas de rarefäçAo corn as espécies registradas em cada raio.

Essa comparacào foi realizada através dos Sobs (espécies observadas) respectivos de

cada ralo mais intervalos de confiança de 95%, calculados no EstimateS 7.5. Foi

também comparado o nümero medio de individuos por ponto e nümero acumulado de

individuos através do teste de Mann-Whitney. A freqUência em que as espécies foram

detectadas na distância <25m, entre 25m e 50m C> 50m foi plotada em urn gráfico

iv
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"scatterplots". As espécies corn apenas urn registro foram exciuldas gráfico, para nAo

representar 100% de ocorrência em iima determinada distãncia com apenas um registro.

Estimadores de riqueza

Foram efetivados 864 pontos de contagern durante 24 meses de amostragem

mensal, entre dezembro de 2006 e novernbro de 2008, nos 36 pontos definidos no grid,

que estava localizado em uma area de caatinga arbOrea densa.

Os dados referentes as curvas de rarefacAo e as estimativas de riqueza de

especies foram calculados utilizando o software EstimateS 7.5 (Colwell 2005). As

téenicas de estimativa de riqueza de espécies foram baseadas em 100 sucessôes

randomizadas das amostras observadas. Os estimadores utilizados nesse trabalho são

testes não-paramétricos, corn exceção de MMlvleans, discutidos por Bunge &

Fitzpatrick 1993, Colwell & Coddington 1994, Chao 2004, Colwell 2005 e Walther &

Moore 2005. Tais técnicas estão evidenciadas abaixo e suas respectivas formulas

apresentadas na Tabela 2.1.

. Jack I e Jack 2: o método Jackknife é um procedirnento utilizado para

reduzir a subestimativa do verdadeiro nümero de espécies cm uma comunidade,

firndamentando-se no nümero de organismos representados em uma amostra. A

primeira ordem do estimador Jackknife é baseada na presenca "uniques" (espécies

presentes em urna ünica unidade de amostra). A segunda ordem apoia-se nos "uniques"

mais "duplicates" (espécies presentes em exatamente duas unidades de amostra)

(Colwell & Coddington 1994, Chao 2004).

Chao 1 e Chao 2: estimadores clássicos de riqueza baseados no conceito

de espécies raras que mostram mais informaçAo acerca do nUmero de especies nAo

observadas. Chao utiliza "singletons" (especies representadas pot apenas um indivIduo)
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e "doubletons" (espécies representadas por exatamente dois indivIduos) para estimar o

nümero de espécies nAo observadas (Chao 1984).

ICE (Incidence-based Coverage Estimator) e ACE (Abundance-based

Coverage Estimator): esses estimadores de riqueza de especies são modificaçoes de

Chao & Lee (1992) discutidos por Colwell & Coddington (1994), Chazdon et at

(1998), Chao €1 at (2000) e Chao (2004). Os estimadores são baseados no conceito de

cobertura da amostra. No presente estudo, ACE será baseado nas espécies com S 10

indivIduos na amostra e o correspondente ICE seth igualmente baseado nas espécies

ft	 encontradas em 'C 10 unidades amostradas.

Bootstrap é urn estimador baseado nas proporcôes de quadrantes, sendo

contada cada espécie (Smith & van Belle 1984). Desse modo requer apenas dados de

incidéncia (presença/ausência) (Chazdon et al. 1998, Chao 2004).

Michaelis-Menten é uma ftrnçAo que estima a riqueza através da

extrapolacAo das curvas de acumulação de espécies (Colwell & Coddington 1994). Ela

calcula a estimativa para cada nivel de pareela da amostra (Colwell 2005) e também é

baseada no nümero de "singletons e doubletons", tal como Chao (Chazdon et at 1998).

S
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Tabela 2.1: Formulas dos estirnadores de riqueza de espécies (adaptado de Chazdon etal. 1998 e Colwell

2005).

Estirnadores

Jack 1: Sack 1 = Sobs + Q1 Om - 1)/ni

Jack 2: Sjack 2 = Sobs + {[Q1(2m - 3)/rn] - [Q2(m - 2) 2/rn(m - I)]}

Chao 1: Schao I = Sobs + F12/2F2

Chao 2: Schao 2 = Sobs + Q12/2Q2

ACE: Sace = Sabund + (SrarofCace)+(F1/Cace)Tac&

ICE: Sice = Sfreq + (Sin fr/Cice)+(Q1/Cice)Yic&

Sobs	 rn

S	 Bootstrap: Sboot = Sobs + Z (1 - pk)
= I

Onde:

Sobs: nümero total de espécies observadas na assernbléia arnostrada

Sabund: nrnero de espécies abundantes (corn mais de 10 mdlvi duos)

Stara: nUmero de espécies raras (corn 10 ou menos individuos)

Sfreq: námero de espécies mais frequentes (presentes em rnais de 10 amostras)

Sinfreq: nürnero de espécies menos frequentes (presentes em 10 ou rnenos arnostras)

m: nümero total de arnostras

Qi: nümero de "singleton? (espécies representadas por apenas urn individuo)

Q2: námero de "doubleton?' (espécies representadas por exatamente dois individuos)

Fl: nómero de "uniques" (espécies presentes em urna ünica amostra)

F2: námero de "duplicates" (espécies presentes ern exatarnente duas amostras)

Cace: estirnador da cobertura de abundancia na amostra

Cice: estirnador da cobertura de incidéncia na amostra

Pk: proporçAo das amostras que contern espécies k

lace2 : coeficiente de estimativa da variaco do Fl para as espécies rams

lic&: coeficiente de estirnativa da variação do QI para as especies menos freqilentes

M.
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Walther & Moore (2005) discutem a importãncia de verificar a tendenciosidade

("bias"), precisão e acurácia dos estimadores, em diferentes tamanhos amostrais, para

testar suas efetividades. Nessa revisão os autores mostram medidas não-dimensionadas

(unscaled) e dimensionadas (scaled) de tendência, precisâo e acurácia, demonstrando

que os resultados de medidas não-dimensionadas são calculados de comunidades

especIficas e, portanto, não são dados clararnente comparáveis corn outros estudos. Já as

medidas dirnensionadas, em que proporcOes das diferenças são demonstradas,

possibilitarn comparaçöes corn comunidades distintas.

As fOrmulas das medidas de tendência, precisão e acurácia, não-dirnensionadas e

dimensionadas, utilizadas nesse trabaiho estão na Tabela 2.2.

Tabela 2.2: Medidas de tendência, precisäo e acurácia (adaptado de Walther & Moore 2005). ME: erro

medlo; SD: desvio padrão: RMSE: raiz do erro médio quadrado; SME: erro médio dimensionado; CV:

coeficiente de variação: SRMSE: raiz do erro médio quadrado dimensionado. A: riqueza total de espécies;

E: riqueza estimada para a amostraj; n: niimero de aniostras.

Medida
	 Tendenciosidade

	 Precisão
	 Acurácia

Nao-dimensionada

Ii
	 A.'	 SI)—	 OF 	 1r	 R\lSL=r

	 Al 2

Dimensionada
SML==—	 L .5'

An

(\• —'1OSi)L
SRMSE ---	 (Ii

A n

Após a aplicação dos 864 pontos, foram contabilizadas 86 espécies que habitam

os ambientes encontrados no grid. A curva de rarefação (rarefticlion curve) aproxima-se

de uma estabilizacão e as curvas dos nümeros de singletons douhletons uniques e

duplicates estão em inclinação decrescente e próxirna a zero (Figura 2.1). Na mesma
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area do grid foi efetivado urn esforco extensivo de captura corn rede de neblina (6812

horas.rede) e observacOes assisternáticas corn cerca de 729 horas de observaçAo e

nenhuma espécie a mais foi adicionada as registradas na amostragem total de pontos de

contagem. Baseados nessas observaçOes, nos assurnimos o nñmero de 86 espécies corno

representante do total de espécies que habitam os ambientes da area do grid e, a partir

desse nümero, testamos os estimadores. Nesse nñmero excetuam-se as espécies noturnas

e da famIlia Cathartidae, que não foram contabilizadas nos pontos de contagem e não

são espécies alvo dessa avaliacão.

*

- - SD
—Rarefaçäo

-0 40

30	

- Singletons
- - Doubletons
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Duplicates

20
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0
0	 100	 200	 300	 400	 500	 600	 700	 800	 900

n° de pontos

Figura 2.1: Curvas de acumuIaço e rarefacAo das espécies observadas nos pontos de contagem e curvas

dos singletons, doubletons, uniques e duplicates de espécies registradas no grid, em uma area de caatinga

arbórea densa.
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As medidas de tendência, precisão e acuracia foram comparadas em diferentes

to situaçöes temporais, corn diferentes tamanhos amostrais e em diferentes perlodos

climáticos. No primeiro ano de arnostragern foram testadas as medidas corn quatro

rneses de amostragem, dois no periodo chuvoso e dois no perlodo seco definidos

aleatoriamente; seis meses consecutivos de arnostragem, tarnbérn acessando dois

perlodos climáticos; e os 12 meses consecutivos. No segundo ano de arnostragern foi

repetido esse planejarnento, porérn corn a utilizaçAo de dados de rneses diferentes

dèfmidos aleatoriarnente. Na terceira cornparacAo foram utiizadas as arnostragens dos

FS dois anos corn oito rneses definidos aleatoriamente, sendo dois de cada perlodo

clirnático e cada ano; corn 18 rneses consecutivos e corn Os 24 rneses. Os valores dos

estimadores corn seus desvios padräo tambérn foram comparados graficarnente nos

diferentes tamanhos e perlodos de arnostragern.

No prirneiro ano de arnostragern a precipitacAo total foi menor que o segundo

ano no perlodo chuvoso e diferenças foram observadas na riqueza e abundância das

espécies entre os dois anos (ver capItulos 1 e 3). Uma espécie migratória, fhcilrnente

observada no segundo ano, nAo foi registrada no primeiro e por isso assumimos que a

riqueza total no primeiro ano foi de 85 espécies.

RESULTADOS

Pantos de Contagem

Ern rnédia, 50% e 78% de todas as espécies detectadas nos 20 rninutos

ocorreram nos primeiros cinco e dez minutos, respectivarnente (Figura 2.2).
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Figura 2.2: Relaçào entre a proporçâo do total de nmeros de espécies detectadas em 20 minutos e a
duraçâo do ponto de contagem.

0 nUmero total de espécies observadas no ralo de 25m foi significativamente

menor que o nümero registrado nos raio de 50m e no raio ilimitado. No entanto, as

riquezas de espécies registradas no raio de 50m e no raio ilimitado nAo diferiram

significativaniente (Figura 2.3).

4
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Figura 2.3: Comparncfio da riqueza de espécies ernie ralos de 25m (Sobs 25m), 50m (Sobs 50ui) c

ilimitado (Sobs unlim), através da curva acumulativa de cada raio e seu respectivo intervalo de confianca

de 95%.

0 nümero medio de individuos pot pontos aurnentou significativarnente do raio

de 25m pan o de 50m (R25 x R50: z = -2,77 Pc 0,01), mas não houve diferença

significativa entre 50m e o raio ilimitado (R50 x Rilim: z - 1,03 p>O,OS). Já o riámero

acumulado de individuos registrados aumentou significativamente corn o aumento do

tab (R25 x R50: z = 9,5852 p< 0,01; R50 x Rilim: z = 10,265 p <0,01) (Figura 2.4).
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CAPITULO 2: AMOS TRANDO E ESTIMANDO RIQIJEZA DE ESPECIES DE AYES tOM PONTOSDE CON TAGEPJ, NA CIA TINGA

Todas as espécies registradas no ralo de 25m foram registradas entre 25me SOm.

4 Apenas dois beija-flores, Anopetia gouncllei e Chiorostilbon aureoventris, tiveram

ocorrência mais expressiva no interior do raio de 25m, corn 75% e 89% de ocorréncia,

respectivamente. A maioria dos registros desses beija-flores foi a partir de contato

visual. Apenas Cariama cristata teve uma ocorrência mais expressiva numa distãncia

acima de 50m. A vocalizaçao dessa espécie e rnuito alta e seus registros dentro de 50m

foram realmente menores. A maioria das espécies teve ocorréncia mais expressiva em

distâncias entre 25m e 50m (Figura 2.5). Das 78 espécies registradas nos 144 pontos de

contagem, 26 nAo foram detectadas acima de uma distância de 50m.

Figura 2.5. Distribuicäo da frequência de ocorrência de espécies de a yes num interior do raio de 25m,

entre distáncias de 25m e 50m e acima de SOm de distáncia.

73



CAPInILO 2: AMOSTRANDO £ £STIMANDO RIQIJEZA DE ESPECIES DE A VF.S COM PONTOSDE CONTAGEM, NA CAATJNGA

Estimadores de riqueza

Corn os dados do primeiro ano de amostragern, os estimadores que apresentaram

meihores performances de tendéncia e acurácia foram: ICE, Chao 2 e Jack 1 Jack 2 corn

quatro meses de arnostragem; Jack 2, Chao 2 e Jack I corn seis rneses de ainostragern; e

Jack 2, Jack 1, ICE e Chao 2 nos 12 meses. Os mais precisos foram Bootstrap e ACE

em todas as situaçöes (Tabela 2.3).

Corn os dados de quatro meses de amostragem, todos os valores dos estimadores

foram subestimados, quando comparados a riqueza total do primeiro ano de

• amostragem. Corn os dados de seis meses, quatro estimadores ou demonstraram valores

próximos a riqueza total ou as amplitudes de seus desvios padrào enquadravam o valor

da riqueza total: Chao], Chao 2, Jack I e Jack 2. Nos 12 meses de amostragem os

rnesmos estimadores demonstraram resultados semelhantes corn exceçAo de Jack 2 que

reveiou urn valor superestirnado (Figura 2.6).

No segundo ano de amostragern os estimadores ICE, Chao 2, Jack 1 e Jack 2

apresentaram rnelhor performances de tendência e/ou acuracia nas diferentes situaçOes

(quatro, seis e 12 meses de amostragern). ACE, ICE e Booststrap foram os mais

precisos (Tabela 2.4).

Em quatro e seis meses de amostragem todos os valores dos estimadores foram

subestimados, quando comparados a riqueza total no segundo arm. Nos doze meses de

aniostragern ACE, ICE, Chao 1, Chao 2, Jack 1, Jack 2 e Bootstrap demonstraram

valores próximos a riqueza total, corn estimativas entre 84 e 88 especies. No entanto,

apenas as amplitudes dos desvios padrão de Chao I, Chao 2 e Jack I enquadraram o

valor da riqueza total, 86 espécies (Figura 3.7).

Na avaliaçäo dos dois anos de aniostragem, os estimadores que demonstrararn

rnelhores performances de tendência e acurácia foram Jack 1, Jack 2 e Chao 2 corn oito
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meses de amostragem; ICE, Jack 1, Jack 2 e Chao 2 corn 18 meses; e os mesmos nos 24

meses de amostragem. Os estirnadores mais precisos foram ACE, ICE e Bootstrap

(Tabela 2.5).

Corn oito rneses de amostragem ACE, Chao 1, Chao 2 e Jack I dernonstrararn

valores proxirnos a riqueza total, corn estimativas entre 84 e 88 espécies; corn 18 meses

Chao 1, Chao 2 e Jack 1 tiveram estimativas serneihantes entre 84 e 88 espécies. Nos
	

U

resultados corn os 24 meses todos os estimadores resultaram valores superestimados, no

entanto, as amplitudes dos desvios padrao de Chao 1, Chao 2 enquadraram o valor da

riqueza total, 86 espécies (Figura 2.8).
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CAP1TULO 2: AMOSTRANDO F ESTIMANDO RIQUEZA DR ESPECIES PEA YES COM PONTOS DE CONTA GEM, NA C4A TINGA

88

88

84

62

80
E

78
0

76

74

72

70

68

130

120

110

go

so

60

100

98

96

94

92

90

E 88
2

1:

2

Figura 2.6: Valores médios e desvio padrao de estimadores de riqueza de espécies corn diferentes tamanhos amostrais,

quatro meses (A), seis meses (B) e 12 meses (C), no prirneiro ano de arnostragern. A linha pontilhada representa a

riqueza total no periodo de amostragem.
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4
Figura 2.7: Valores médios e desvio padrâo de estirnadores de riqueza de espécies corn diferentes tarnanhos amostrais,

quatro meses (A), seis meses (B) e 12 meses (C), no segundo aim de amostragem. A linha horizontal represents a

riqueza total no periodo de amostragern.	 79
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Figura 2.8: Valores médios e desvio padräo do estimadores de riqueza do espécies corn diferentes tarnanhos amostrais,
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total no periodo do amostragem.
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GAPITULO 2: AMOS TRA 111)0 E ESTIMANDO RIQUEZA DR FSPECIESDEA YES COM PONTOSDE CONTAGEM, NA CAATINGA

Urn resumo dos estimadores indicados pela melhor performance de tendência

4 e/ou acurácia e que demonstraram valores das estimativas on amplitude de seus desvios

padräo semeihantes aos vaiores de riqueza total, nas diferentes situaçOes de tamanho

arnostral e perlodos distintos, está apresentado na Tabela 2.6.

Tabela 2.6: Sobs e estimadores que apresentaram melhor performance de tendenciosidade e/ou acuracia e

que resultaran, estimativas semeihantes a riqueza total em diferentes situacöes amostrais.

J°ano	 2°ano	 2anos

Tendencia c/au acurdcia

4	 Sobs
ACE

ICE
Chao]
C hao2
Jack]
Jack2
Bootstrap
MMRuns
IviMMean

Va/ores das eslimalivas

Sobs

ACE
ICE

ELI
	 Chao]

C hao2
Jack]
Jack2
Bootstrap
MMRur
MMMean

Ii

n°demeses	 4	 6	 12	 4	 6	 12	 8	 18	 24
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IMSCUSSAO

Fontos de contagem

Os resultados relacionados a duraçAo dos pontos de contagem obtidos aqui são

similares aos descritos por Scott & Ramsey (1981), Hamel (1984), Hutto et aL (1986) e

Lynch (1995). Portanto justifica-se a aplicacão de 10 minutos em pontos de contagem

na caatinga, já que nele registra-se cerca de 80% das espécies registradas em 20

minutos, bern como gera a oportunidade de cobrir urna major area de aniostragem corn

um major nürnero de pontos comparando aos de 20 rninutos, alérn de minimizar a

possibilidade de dupla contagem de individuos.

O uso do raio de 25m, conforrne sugerido por Hutto ci al. (1986), foi menos

eficiente quando comparado aos raios de 50m e ilirnitado. A perda do nürnero de

espécies registradas em 25m e significativarnente alta, comparado aos outros raios.

Ernbora algumas poucas espécies, principairnente os beija-flores, tenharn apresentado

uma major frequência nesse raio, nenhuma delas tern detectabilidade restrita aos 25m.

Thompson & Schwalbach (1995) e Thompson III ci al. (2002) defendem o uso

do raio ilirnitado, justificando principalmente pela perda do néniero de individuos em

raios fixos, hem como pelo decréscimo do coeficiente de variaçAo corn o raio ilimitado.

Comparando-se o raio ilimitado e o raio de 50m, foi observada urna perda significativa

no nümero total de indivIduos entre os raios, rnas não no nárnero rnédio de individuos

por ponto. Petit ci a?. (1995) afirmam que a desvantagem do rnenor nürnero de

indivIduos registrado é cornpensada pela major probabilidade de detectar todos os

individuos de todas as espécies nurna area amostrada. Dessa forma, reduzern-se as

tendências associadas a possiveis erros oriundos de variáveis corno estrutura da

vegetaçAo e diferenças entre observadores, que estão diretamente relacionados com os

valores relativos dos indices gerados pelos pontos de contagern.
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Ao verificar que 100% das espécies aqui registradas foram detectadas fora do

raio de 25m e que cerca de 90% de todas as espécies registradas tiverarn urna freqUencia

major em 50m quando comparadas ao raio jlimitado, com isso, inferindo-se urna major

probabilidade de detectabilidade nos 50m, recomenda-se que os pontos de contagem na

caatinga sejam com 10min de duraçAo e demonstrem indices cornparativos em raios

fixos de 50m. Os trés Indices apontados por Hutto et al. (1986), némero medio de

mndivIduos por ponto no raio determinado (x 100) e frequência de ocorréncia dentro e

fora do raio, podem ser aplicados.

0	 Nas atividades de carnpo dos estudos corn énfase em cornunidade, através de

pontos de contagem, os contatos ainda podern ser registrados corn intervalos de raios de

25, 50, 100, 200 e >200, por exemplo, e entäo, as estimativas de densidade das espécies

corn um born némero de contatos podem tambérn ser descritas, corn auxIlio do software

DISTANCE (ver Rosenstock et al. 2002), juntamente corn os Indices comentados no

paragrafo anterior.

Estimadores de riqueza

Apesar do estimador Jack 2 demonstrar os meihores resultados dos testes

tendéncia e acuracia na majoria das situaçOes, o valor de sua estimativa sO foi

semeihante ao valor da riqueza total em uma das nove situaçOes testadas, amostragem

de seis meses do ano 1. Em ocasiOes que o esforço de amostragem foi mais baixo, esse

estimador revelou urn resultado subestimado, e nas outras situaçOes superestimou.

0 estimador ACE tambérn dernonstrou valores satisfatOrios nas rnedidas de

tendéncia e acurácia em vãrias situaçôes, porém resultados de estimativas semeihantes a

riqueza total foram observados apenas em duas situaçôes, 12 rneses de amostragem no

0	 segundo ano e oito rneses nos dois anos.
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Chao 2 e Jack I estavam entre os estimadores que melhor demonstraram

performances das medidas de tendéncia e acurácia em todas das situaçöes, embora näo

tenharn sido o menos tendenciosos e mais acurados em várias delas. Esses dais

estimadores tambérn apresentaram resultados de estimativas sernelhantes a riqueza total

na maioria das situaçOes, ou a amplitude de seus desvios padrao enquadrava a valor da

riqueza total. Apenas quando as nümero amostrais foram baixos nas avaliaçôes dois

anos, separadamente, Chao 2 e Jack 1 resultaram valores subestimados, corn quatro

meses (144 pontos de contagem) no ano 1 e corn quatro e seis meses (216 pontos de

contagem) no ano 2. Baseado nessas avaliaçoes, nós recomendamos as estimadores

Chao 2 e Jack I pan serem utilizados ern avaliaçöes corn avifauna em areas de caatinga.

Walther & Moore (2005) demonstram a irnportãncia das rnedidas de tendéncia,

precisAo e acuracia nas avaliaçOes dos estimadores. No entanto, se forern observadas

apenas essas medidas nos dados do presente trabalho e não dernonstrados os valores

reais das estirnativas, Jack 2 deveria ser rnencionado corn urn dos estimadores

recomendados, porém ele revelou valores subestimados em amostras pequenas e

superestimados ern arnostras maiores, dernonstrando sua dependência em relaçAo ao

IV 	 tamanho amostral, o que não beneficia o estimador (Chazdon et aL 1998).

Apesar de ACE, ICE e Bootstrap serem os estirnadores mais precisos em todas

as situaçôes, suas rnedidas de tendéncia e acurácia näo foram ideals em varias situaçôes,

bern corno as resultados de suas estimativas.

Os estimadores Chao e Jacknife foram os que demonstraram melhor

performance da medidas de tendéncia e acurácia em vários trabalhos corn diferentes

grupos: plantas, parasitas, invertebrados, abeihas, dIpteros e a yes (Walther & Moore

2005). Nos trabaihos com ayes, Walther & Martin (2001) determinaram Chao 1 e Chao

2, corno estimadores mais acurados, baseando-se ern dados empIricos corn ayes em ilhas
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na costa do Canada, utilizando pontos de contagem. Herzog et al. (2002) apontam

MMMeans como meihor estirnador, numa avaliaçAo da avifauna utilizando listas de

MacKinnon Has Andes bolivianos corno método de coleta. Esse resuttado de MMMeans

e contrario as suas •usuais performances negativas e pode ter sido gerado por

contradiçôes corn usa do metodo das listas de MacKinnon (Walther & Moore 2005). No

presente trabaiho, as resultados de Mlvllvteans foram inferiores ate ao das espécies

observadas (Sobs) em várias situaçOes.

Esforco amostral

0 tarnanho arnostra] influencia as performances dos estimadores (Chazdon et al.

1998, Walther & Moore 2005). Em todas as situaçOes testadas as dados incorporavam

arnostragens do periodo de chuvas e do periodo seco, no entanto, as resultados das

estirnativas corn quatro rneses de arnostragem (144 pontos de contagern) foram

subestimados. Os resuitados corn seis rneses consecutivos (216 pontos de contagem)

foram eficazes no prirneiro ano e subestirnados no segundo ano de ainostragern, quando

a influencia do perlodo chuvoso foi major que no prirneiro ano e incorporou a major

1' parte dos seis rneses de amostragcm. Corn oito meses de amostragern (288 pontos de

contagern) distribuidos entre os periodos seco e chuvoso dos dais anos, os resultados

dos estirnadores foram eficientes.

NOs sugerirnos, portanto, o minima de 288 pontos de contagern distribuIdos nos

dais perlodos cirnaticos pan avaliaçocs ern areas de caatinga corn ambientes arboreos

ou florestais, na possibilidade de resultados satisfatórios das estimativas de riqueza

representantes de urna deterrninada area. Essa sugestAo necessita de comparaçôes corn

outros trabaihos para meihor definiçAo dos valores, mas é urn ponto de partida para

avaliaçôes rápidas na caatinga. Do mesmo rnodo, ela nAo exclui a necessidade de
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CAPITULO 2: AMOSTRANDO £ ESTIMANDO RIQIJEZA DE ESPECIES DE A VES Con PONTOS bE CONTA GEM. NA  CAA TIP/GA

observaçao das curvas de espécies e estimativas em relaçao ao tamanho amostral.

Outros thtores que devem ser observados nas avaliaçôes avifhunisticas em areas de

caatinga são as influências sazonais sobre a comunidade de a yes em diferentes anos.
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CAPITULO 3

vARIA çio SAZONAL BE UMA COMUNIDADE BE A VES NA

CAA TINGA

Resumo: Respostas as variaçOes climaticas, corno movimentos sazonais para areas de

major urnidade e corn oferta abundante de recursos, podem ser apresentadas pelas ayes

na caatinga durante o perlodo de estiagern. Os possIveis deslocamentos sazonais de

algumas espécies são influenciados pela disponibilidade de recursos, principalmente

alirnentares. Entretanto, o conhecirnento da estrutura de cornunidades de ayes e sua

variação na caatinga é escasso. Nesse capitulo, foram comparadas mensalinente a

riqueza, abundãncia, cornposicão e estrutura trôfica de urna cornunidade de a yes em

tuna area de caatinga no Cariri Paraibano. Os valores rnensais de riqueza e diversidade

foram correlacionados coin a precipitacão e as anãlises de similaridade dernonstrarn

dois grupos ternporalrnente relacionados. Urn grupo corn iiifluencia dos meses secos e

vegetacão cinza e outro corn meses chuvosos e/ou vegetacão verde, corn meses

interrnediários relacionados corn a quantidade de chuvas. A estrutura trófica tambérn

variou ternporalrnente, corn incrernentos na abundãncia de alguns grupos troficos

principalmente durante os rneses chuvosos e de seca/verde, quando ocorre urna major

disponibilidade de recursos. De forma geral, o periodo chuvoso parece ser de extrerna

importãncia para urn incrernento significativo de componentes da avifauna em

ambientes de savana e florestas secas estacionais na America do Sul.

Falavras-chave: Ambiente semi-arido, disponibilidade de recursos, estrutura trofica,

4	 sazonalidade.
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Respostas as variaçOes climáticas, como rnovimentos sazonais para areas de

major umidade e com olbrta abundante de recursos, podem ser apresentadas pelas ayes

na caatinga durante o periodo de estiagern (Silva et at 2003). Como exemplo, em outra

regiAo, tern-se a migraçAo• de Sporophila lineola, que durante a época seca migra através

da Amazônia Oriental pan os Lianos da Venezuela (Silva 1995).

Os possIveis deslocamentos sazonais de algumas espécies são influenciados pela

disponibilidade de recursos, principalmente alirnentares. Entretanto, o conhecimento da

estrutura trOfica das ayes na caatinga é escasso. Nascimento (2000) e Rodrigues ci al.

(2004) apresentam as categorias troficas da avifauna inventariada, porém, utilizando

majoritariamente informaçoes secundárias referentes a outros ambientes (eg. Moojen ci

aL 1941, Schubart ci at 1965). Esse tipo de abordagem dificulta a compreensão das

adaptaçöes das especies a sazonalidade caracteristica da caatinga, visto que a

disponibilidade dos recursos também pode ser alterada corn as variaçöes climáticas

afetando a estrutura de comunidade de ayes.

Pouco se sabe sobre as alteraçoes temporais em comunidades de ayes da

caatinga. Ressalta-se que essa é urna região corn a variaçães climáticas mais extrernas

do Brasil e corn ecorregiÔes clirnaticarnente complexas (Nimer 1969, Olmos ci at

2005).

Em urn dos poucos trabalhos realizados, Telino-Jünior et at (2005) analisaram a

composição avifaunistica em uma RPPN no sertão paraibano considerando as distintas

estaçOes climáticas, entretanto, alguns equlvocos como diferença representativa de

esforço amostral e sobreposicöes temporais nas arnostras tratadas separadamente,

podem ter contribuido pan conclusoes nAo precisas. Olmos ci aL (2005) fazem alguns

comentários sobre a estrutura das comunidades por eles estudadas em oito areas em

4.
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Pernambuco e Ceará e discutem a variaçAo sazona!, corn enfase em variaçOes

apresentadas por algumas espécies entre as amostragens nas estaçöes seca e chuvosa.

Devido a necessidade de aprimorar o conhecimento da influência climática sobre

a variação temporal na estrutura de comunidades de ayes na caatinga, nesse capitulo

ternos o objetivo de comparar mensalmente a riqueza, abundância, composiçâo e

estrutura trofica de uma coinunidade de a yes em urna area de caatinga no Cariri

Paraibano.

MATERIAL E METODOS

Coleta de dados

Foram realizadas 24 excursOes mensais corn duraçäo de cerca de seis dias cada,

no periodo de dezembro de 2006 a novembro de 2008. A amostragern da avifauna

constou da aplicacAo conjunta de dois metodos: captura corn redes de neblina e pontos

de contagem, como sugerido por Whitman et aL (1997).

Foram amostrados, em cada expediçäo, 36 pontos de contagem organizados em

seis transectos (A, B, C, D, E, F) distantes entre si cerca de 200m, num grid corn 100 ha

de area (Figura 3.1).

A captura de ayes foi realizada corn a utilização de 12 redes de neblina (maiha

36mm e tarnanho 12 X 2,5m) distendidas 24h em cada expedicAo. As redes foram

montadas em linhas cont quatro redes em cada transecto no periodo de 5h as 1 lii,

somando 1 2h.rede por transecto.
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cAPITULO 3: VARIA CÁO SAZONAL DE UMA COMUNIDADE DE A VES NA CAA TINGA

Os dados diários de precipitaçâo, excesso e deficit hIdrico, no perIodo de

dezembro de 2006 a maio de 2008, foram obtidos a partir dos mapas de precipitacão e

evaporação fornecidos pelo Progrania de Monitoramento Climático em Tempo Real da

Regio Nordeste do rnunicipio de Sumé (CPTEC 2009a).

Foram caracterizados três perlodos baseados na precipitação, taxa de excesso e

deficit hIdrico e fisionomia da vegetacão: secalcinza, chuvalverde e seca/verde (Figura

3.2). 0 periodo secalcinza é urn perlodo onde nào ocorrem chuvas ou a quantidade de

precipitacão não permite urn excesso hIdrico e a paisagem é caracterizada por uma

vegetacäo cinza, sem foihas; chuvalverde corresponde ao perlodo corn major

precipitação, excesso hidrico e uma paisagem verde (Figura 3.3); secalverde

compreende urn perlodo em que a paisagem é verde, a vegetacão continua corn foihas

ou etas cornecam a cair, mas ha urn deficit hIdrico causado pela alta evapotranspiracão,

apesar de ainda haver precipitaçâo nesse perIodo.
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Figura 3.2: Pluviornetda, taxa de excesso e deficit hidrico e perlodos estacionais na area de estudo,

durante os meses de dezembro de 2006 a novcmbro de 2008.
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Cl PITULO 3: VARIA4PiOSAZONAL DE UMA COMUNIDADE DE A yES NA CM TINGA

Anilise dos dados

Foram calculadas a media de individuos por ponto e a frequência de ocorrência,

dentro do raio de 50m, bern como a frequência no raio ilimitado, em més de

amostragern

A riqueza estimada de espécies foi comparada mensalmente através da utilização

da técnica Chao2 de estirnativa de riqueza de especies (ver capItulo 2). Pan tanto, foram

utilizados os dados de pontos de contagern corn raio ilimitado, corn 100 aleatorizaçôes,

utilizando-se o software EstimateS 7.5 (Colwell 2005).

Também foram comparados mensalmente os Indices estimados de diversidade,

utilizando-se os dados de contagern dentro do So de 50m. Essas estimativas

correspondem a rnodificaçOes do Indice de Shannon e baseiam-se na cobertura da

amostra para referenciar também as possiveis espécies nAo amostradas (Chao & Shen

2003). As cornparacöes foram realizadas corn os intervalos de confiança de 95%,

calculados, juntarnente corn sua estirnativa, pelo SPADE (Species Prediction And

Diversity Estimation) desenvolvido pot Chao & Shen (2003-2005).

As riquezas observadas (Sobs), estimadas e os indices estimados de diversidade,

IV 	 obtidos rnensalmente, foram correlacionados corn a precipitacão mensal através do teste

de correlaçäo de Spearman, devido a não normalidade dos dados.

A composiçAo da avifauna foi cornparada mensairnente através do Indice

estimado de similaridade de Jaccard, corn os dados de abundância dos pontos de

contagern nos raios de 50m. Esses indices são rnodificacôes realizadas pot Chao et al.

(2005) do clássico de Jaccard. Os autores adaptaram os Indices para dados de

abundância e desenvolveram algoritrnos que calcularn simil6idades entre duas

assernbléias fazendo referência tambérn as possiveis espécies nAo amostradas. Pan isso,

tal procedirnento utiliza os "singletons" e "doubletons" (vet capltulo 2). Corn a matriz
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APITULO 3; VARIA çAo SAZONAL BE UMA COMUNIBABE BE A VES NA CAATINGA

de similaridade foi realizado urn Escalonamento Multidimensional (MDS) para

ordenaçAo dos dados. As analises de similaridade foram realizadas através do software

SPADE (Species Prediction And Diversity Estimation) desenvolvido por Chao & Shen

(2003-2005). A formula do indice modificado segue adiante:

.Jabuiid =OW

Onde:

012	 012

Z Xi +(m—l) a E Xi J(Yi=1)

4	
II fl	 m	 2f+2ii fl

012	 012

}7+(n—l) flj- E Yi I(X11)
i = i m	 n	 2/2+ j =i m

D12: nürnero de espécies observadas nas duas assembléias

(Xi, fl: frequências amostrais de i espécies nas duas assernbléias.

n: nérnero de indivIduos na assernbléia 1.

m: nümero de indivIduos na assembleia 2.

012

/ 1+ =	 I [Xi = 1, Yi> 1]: nñrnero de espécies observadas que ocorrern apenas uma
i = i	 vez na assernbléia 1.

Di2

/2+ = E I [Xi = 2, 11> 1]: nUmero de espécies observadas que ocorrern apenas duas
i = i	 vezes na assembléia 1.

012

f+i = E I [Xi> 1, Yi = 1]: nümero de espécies observadas que ocorrern apenas urna
vez na assernbléia 2.

012

f+2 =	 I [Xi? 1, Ti! = 21 : nñmero de espécies observadas que ocorrern apenas duas
vezes In assembleia 2.

Para comparar a riqueza de espécies observadas entre os diferentes grupos

temporais demonstrados no MDS, foram plotados graficos que apresentavarn os

1.
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respectivos Sobs (riqueza observada) nos pontos de contagem, mais intervalos de

q	 confiança de 95%, calculados no EstimateS 7.5.

A proporçâo de abundância de individuos de grupos troficos e diferentes status,

residente ou migratório, foi comparada graficamente entre os diferentes gnipos

temporais demonstrados no MDS. A caracterizaçao dos grupos trOficos e o status de

migracào e residência, segue os determinados nos capitulos 4 e 1, respeetivamente.

RESULTADOS

Foram observadas variaçöes mensais da riqueza estimada e dos Indices

estimados de diversidade (Figuras 3.4 e 3.5). As riquezas observadas, estimadas e os

indices estimados de diversidade foram correlacionados significativamente a

precipitaçAo, Sobs: rs = 0,77 p = p <0,001; Chao2: rs = 0,65 p = p  <0,001; Shannon

estimado: rs = 0,85 p < 0,001

Figura 3.4: VariaçAo mensal da riqueza estimada de espécies de a yes (Chao2) em uma area de caatinga.

As barns indicam o desvio padrAo da estimativa.
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Figura 3.5: Variaçao mensal do Indite de estimado de diversidade de a yes (Shannon estimado) em uma

Area de castings no Cariri paraibano. As barras indicam o intervalo de confiança de 95%.

A analise de similaridade mensal dernonstron dois grupos distintos: o grupo A:

corn a composição da avifauna amostrada nos meses de dezcrnbro/2006, janeiro/2007,

setembro/2007, outubro /2007, novernbro/2007, dezernbro/2007 e novembro/2008; e o

grupo B: corn a composiçAo da avifauna amostrada nos meses de fevereiro/2007 e 2008,

março/2007 e 2008, abril/2007 e 2008, maio /2007 c 2008, junho/2007 e 2008 c

julho/2008. A avifauna arnostrada nos meses de julho/07, janeiro/2008, agosto/2008,

seternbro/2008 c outubro/2008 demonstrou sirnilaridades intermediárias entres os

grupos Ac B, corn alguns meses mais similares a urn dos grupos (Figura 3.6).
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Figura 3.6: Escalonamento multidimensional, através da similaridade da composiçAo mensal da avifauna

na area do grid, utilizando o indice estimado de similariadade de Jaccard com dado de abundância

(Jabund).

As comparacôes de curvas de rarethçAo entre Os perlodos caracterizados pela

'p composicAo da avifauna dos grupos A e B e dos meses intermediários dernonstraram

valores maiores significativarnente em B, corn 83 espécies, quando comparados a A,

corn 66 espécies. No entanto os valores representados pelos meses intermediários foram

rnenores que B e maiores que A, porém, scm diferir significativamente (Figura 3.7).

As curvas de abundância da avifauna nos trés perlodos dernonstram duas quedas

expressivas, urna entre as seis e outra entre as 15 espécies mais abundantes (Figura 4.8).

Definimos, portanto, essas 15 espécies mais abundantes para demonstrar a tlutuaçâo da

abundância da avifauna entre os periodos.

MI
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Figura 3.7: Comparação da riqueza de espécies entre os periodos caracterizados pela composição da

avifauna dos grupos A e B e dos meses intermediários. A figura mostra a curva de rarefação de cada

perlodo e os respectivos intervalos de confianca de 95% (IC 95%).
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Figura 3.8: Curvas de abundância de espécies da comunidade de a yes em uma area de caatinga no Cariri

Paraibano, em diferentes perlodos (A, B e intermediário), definidos pela similaridade mensal (Figura 4.6).
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Quando comparamos as abundancias relativas das 15 espécies mais abundantes

entre os diferentes periodos, pelo menos 5 espécies aparecem entre as mais

representativas no perlodo B, Myiopagis viridicata, Casiornis fuscus, Pachyrhamphus

polycopterus, Myiodinastes maculasus e Vireo olivaceus, em detrimento de OUtTaS

observadas como de major representatividade no periodo A (Figuras 3.9 e 3.10).

No periodo intermediário, Casiornis fuscus, uma das espécies mais abundantes

em B, também ocorre entre as quinze mais abundantes. Zenaida auriculata ocorreu

entre as quinze mais abundantes apenas nesse periodo intermediario (Figuras 3.11).

4 Leptotila verreauxi esteve entre as 15 espécies mais abundantes nos trés

perlodos, no entanto, sua expressAo de abundãncia é crescentemente do grupo A pan B,

com valores intermediários no perlodo intermediário.

Figura 3.9: Espécies mais abundantes nos pontos de contagem, dentro do raio de 50m, na area do grid,

durante o periodo coinposto pelos meses no grupo A do MDS.
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Figura 3.10: Espécies ma is abundanles 1105 pontos de contagem, dentro do mic, de 5Oni. in área do grid.

durante o periodo composto pelos meses no grupo B do MDS. As setas representam as espécies que

ocorreram entre as mais abundantes nesse periodo em detrimento de outras observadas no grupo A

Figura 3.11: Espdcies mais abundantes nos pontos de contagem, dentro do niio de 50rn. na  area do grid.

t durante o perlodo intermediário entre meses dos grupos A e B do MDS. A seta representa a espécie que

ocorreu entre as mais abundantes do grupo B e fora do A. 0 circulo indica a espécie que ocorreu entre as

mais abundantes apenas em mOses intermediários.
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A proporcào de indivIduos pertencentes a diferentes grupos tróficos em conjunto

IV 
corn os distintos status (residência e rnigracao) variou entre os periodos definidos pelos

meses dos grupos A e B e os meses intermediários (Figura 3.12). Os insetivoros

rnigratórios, inset Ivoros-frugivoros migratórios e Claravis pretiosa, representante do

grupo dos granivoros-frugivoros migratórios, apresentaram abundâncias

expressivamente maiores nos meses do grupo B. Elaenia spectabilis, iinico frugIvoro

migratório, os frugivoros residentes. e Geranospiza caerulescens, 6nico carnivoro

migratório amostrado, demonstraram valores expressivos de abundância quando

4 verificada a proporcão de abundância entre os meses do grupo B e os meses

interrnediários conjuntamente. Moloirus bonariensis é 6nico representante dos onivoros

rnigratórios e foi proporcionalmente menos abundarite durante os meses do grupo B, no

ambiente estudado. Zenaida auriculata, inico granIvoro rnigratOrio amostrado

frequentemente, foi mais abundante nos meses intermediários aos do grupo A e B.

14

Figura 3.12: Proporcäo de abundancia de acordo corn o periodo amostrado de a yes pertencentes aos

grupos tróficos e status de residência e migraco. C:carnivoro, F: frugIvoro, GF: granivoro-frugIvoro, G:

gran Ivoro, IF: insetIvoro-frugIvoro, IG: insetivoro-granIvoro. 1: insetivoro, NI: nectarivoro-insetIVorO, 0:

onivoro; M: migratório, R: residente.
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Os valores das médias de indivIduos por ponto de contagem x 100, no raio de

SUm, da freqflêneia de ocorrência no raio de 50m e no raio iimitado de eada periodo

representado pelos meses do grupo A, B e intermediários estAo demonstrados na Tabela

3.1.

Tabela 3.1: Media de individuos por ponto de contagem x 100, no rain de 50m (Med.), freqiiência de

ocorréncia no raio de 50m (F 50) e no rain ilimitado (F him), das espécies na area do grid, nos perlodos

representados pelos meses do grupo A, B e intermediário.

Espécie	 Perlodo A	 lntermediário	 Perlodo B

Med. F(50) F(ilim) Med. F(50) F(ilim) Med. F(50) F(ilim)

Crypturellus tataupa	 4,167 0,028 0,038 3,889 0,033 0,078 14,646 0,121 0,247

Vannelus chilensis 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 0,003

Geranospiza caeru!escens	 0,347 0,003 0,028 2,222 0,017 0,050 0,253 0,003 0,023

Rupornismagnirostris 	 1,736 0,017 0,069 6,111 0,056 0,172 10,354 0,091 0,194

Butea brachyurus	 0,694 0,007 0,021 - 	 -	 0,011 0,253 0,003 0,003

Caracaraplancus	 0,347 0,003 0,003	 -	 -	 -	 1,263 0,005 0,005

Herpetotheres cachinnans	 1,736 0,017 0,038 0,556 0,006 0,033 1,010 0,005 0,058

Micrastur rujIcollis 	 -	 -	 -	 -	 -	 0,006	 -	 -	 -

Aramides mangle	 1,736 0,007 0,007 4,444 0,011 0,017 1,768 0,008 0,015

Cariamacristata	 3,472 0,021 0,160 3,333 0,017 0,156 1,515 0,008 0,164

Columbina minuta	 6,944 0,042 0,003 1,111 0,006 0,011 3,030 0,015 0,025

Columbina squammata	 2,778 0,024 0,045 14,444 0,089 0,139 12,626 0,111 0,222

Columbinapicui 	 -	 -	 0,059 6,111 0,039 0,089 6,313 0,051 0,078

Claravispretiosa	 -	 -	 -	 2,222 0,017 0,017 14,394 0,106 0,149

Patagioenaspicazuro	 3,819 0,031 0,063 1,667 0,017 0,083 3,030 0,025 0,056

Zenaida auriculata	 -	 -	 -	 33,333 0,017 0,022	 -	 -	 -

Leptotila verreauxi	 12,500 0,090 0,146 35,000 0,272 0,272 47,222 0,326 0,487

Aratinga cactorum	 5,556 0,031 0,056 3,333 0,017 0,033 4,293 0,025 0,038

Forpusxanthopterygius 	 4,514 0,021 0,038 2,778 0,017 0,028 2,020 0,018 0,104

A mazona aestiva	 2,778 0,010 0,035 1,111 0,006 0,033 	 -	 -	 0,010

Coccyzus melacoryphus	 -	 -	 -	 0,556 0,006 0,006 6,061 0,048 0,073

Piayacayana	 -	 -	 -	 1,111 0,011 0,022 1,263 0,010 0,023

Anopetia gounellei 	 3,819 0,038 0,042 5,556 0,050 0,050 2,778 0,028 0,028

Phaethornis ruber	 -	 -	 -	 1,667 0,017 0,017 0,758 0,008 0,010

Eupetomenamacroura	 0,347 0,003 0,003 1,111 0,011 0,011 8,333 0,061 0,061

Chrysolampis mosquitus	 -	 -	 -	 0,556 0,006 0,006 2,778 0,028 0,028

Chiorostilbon lucidus	 20,833 0,208 0,215 18,889 0,172 0,172 24,242 0,222 0,225

HeliomastersquamOsUs	 1,042 0,010 0,010 6,667 0,067 0,067 3,535 0,035 0,035

S	 Gal bula nificauda	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 2,020 0,015 0,013

Nystalus maculatus	 1,389 0,010 0,031 5,000 0,039 0,067 3,788 0,030 0,061
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Espécie	 Periodo A	 Intermediário	 Perlodo B

Med. F(50) F(ilim) Med. F(50) F(ilim) Med. F(50) F(ilim)

¶	 Picurunusfitivescens 	 3,819 0,035 0,045 2,222 0,022 0,044 3,788 0,028 0,035

Veniliornispasserinus 	 11,111 0,108 0,156 17,222 0,144 0,278 16,162 0,152 0,207

Piculus chrysochloros	 1,042 0,010 0,010 0,556 0,006 0,022 2,525 0,023 0,035

Dryoc opus lineatus	 -	 -	 -	 0,556 0,006 0,006	 -	 -	 -

Taraba major	 0,347 0,003 0,010	 -	 -	 -	 0,758 0,008 0,018

Sakesphorus cri st at us	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 0,253 0,003 0,005

Thamnophiluscapistratus 	 14,236 0,104 0,156 10,000 0,067 0,144 20,455 0,159 0,321

Myrmorchilusstrigilatus	 44,444 0,316 0,507 37,778 0,289 0,506 37,121 0,283 0,417

Formicivora melanogaster 	 36,806 0,292 0,344 33,333 0,272 0,333 13,131 0,086 0,331

Sittasomusgriseicapillus	 12,500 0,125 0,194 7,222 0,072 0,117 3,788 0,035 0,056

Lepidocolaptes angustirostris 33,333 0,274 0,385 32,778 0,311 0,383 34,596 0,306 0,457

Dendrocolaptesplatyrostris 	 -	 -	 -	 0,556 0,006 0,006	 -	 -	 -

4	
Furnarius leucopus	 3,472 0,035 0,066 1,667 0,017 0,061 1,263 0,013 0,035

Synallaxisfrontalis 	 0,694 0,003 0,003	 -	 -	 -	 2,778 0,028 0,033
Hemitriccus
margaritaceiventer 	 80,556 0,653 0,677 72,778 0,644 0,683 38,636 0,364 0,389

Todirostrumcinereum	 3,125 0,031 0,038 5,556 0,056 0,067 1,515 0,015 0,018

Phyllomyiasfasciatus	 1,736 0,017 0,021 1,111 0,011 0,033 1,010 0,010 0,023

Myiopagisviridicata	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 39,141 0,333 0,348

Elaenia spectabilis 	 2,778 0,028 0,035 2,778 0,028 0,033 9,343 0,091 0,104

Elaenia a/biceps	 1,042 0,010 0,010 0,556 0,006 0,006 1,515 0,008 0,010

Camptostoma obsoletum 	 8,333 0,080 0,108 7,778 0,072 0,117 7,071 0,071 0,096

Phaeomyias murina	 1,389 0,010 0,010 7,778 0,078 0,100 24,495 0,202 0,217

Euscarthmus meloryphus	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 36,616 0,290 0,015

To/momyiasflaviventris 	 58,333 0,472 0,535 51,111 0,456 0,606 53,283 0,449 0,533

Hirundineaferruginea	 8,333 0,066 0,104 11,111 0,067 0,094 8,838 0,068 0,086

Cnemotriccusfuscatus	 2,431 0,021 0,028 6,667 0,067 0,078 19,949 0,174 0,207

Knipo/egus nigerrimus	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 0,253 0,003 0,003

Myiodinastes maculatus	 -	 -	 -	 3,333 0,028 0,044 28,030 0,232 0,275

Megarynchuspitangua 	 4,167 0,042 0,052 6,111 0,056 0,083 4,545 0,040 0,066

Empidonomusvarius	 -	 -	 -	 1,111 0,011 0,011 17,172 0,149 0,167

Tyrannus melancholicus	 2,431 0,021 0,021 6,667 0,033 0,072 15,152 0,104 0,129

Casiornisfuscus	 -	 -	 -	 18,333 0,172 0,172 28,030 0,245 0,260

Myiarchus tyrannulus	 76,042 0,545 0,615 84,444 0,639 0,739 60,606 0,455 0,523

Pachyramphuspolychopterus	 -	 -	 -	 1,667 0,011 0,022 28,535 0,250 0,376

Pachyramphus validus	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 0,505 0,005 0,005

Cyclarhisgujanensis	 6,597 0,059 0,122 6,111 0,061 0,111 23,737 0,220 0,348

Vireo olivaceus	 -	 -	 -	 2,222 0,017 0,017 24,747 0,220 0,275

Hylophilus amaurocepha/us 	 3,125 0,028 0,035	 -	 -	 -	 2,778 0,025 0,043

Cyanocoraxcyanopogon	 54,167 0,177 0,410 53,333 0,133 0,339 49,242 0,159 0,295

Troglodytes musculus	 24,653 0,205 0,247 27,778 0,228 0,328 40,657 0,343 0,455

Cantorchilus longirostris	 53,125 0,438 0,590 55,556 0,450 0,644 46,465 0,394 0,523

Polioptilap/umbea	 26,389 0,215 0,250 25,556 0,194 0,222 15,404 0,134 0,149

Turdusrufiventris 	 7,986 0,063 0,111 7,778 0,078 0,111 16,162 0,141 0,260

Turdus amaurochalinus	 1,042 0,010 0,021 1,111 0,006 0,022 7,071 0,066 0,106
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Espécie	 Perlodo A	 Intermediãrio	 Periodo B

Med. F(50) F(iIim) Med. F(50) F(iIim) Med. F(50) F(iIim)

Coerebaflaveola	 8,333 0,063 0,076 5,556 0,044 0,044 6,313 0,043 0,056
Compsothraupis loricata	 -	 -	 0,007 2,778 0,006 0,011 8,333 0,013 0,018
Nemosiapileata	 2,083 0,010 0,010 7,778 0,033 0,033 15,657 0,083 0,083
Tachyphonus rufus	 0,694 0,007 0,007 0,556 0,006 0,006 0,253 0,003 0,003
Thraupis sayaca	 0,347 0,003 0,003 3,333 0,017 0,017 0,758 0,005 0,008
Tangara cayana	 2,778 0,021 0,024 5,556 0,044 0,044 8,838 0,066 0,066
Conirostrumspeciosum	 3,819 0,014 0,014 11,111 0,056 0,061 17,677 0,098 0,104
Sporophila nigricollis	 0,694 0,007 0,007	 -	 -	 -	 0,253 0,003 0,003

Coryphospinguspileatus	 73,264 0,424 0,438 112,22 0,428 0,450 72,980 0,465 0,495
Cyanoloxia brissonii 	 7,639 0,069 0,073 16,667 0,133 0,150 9,596 0,078 0,091
Ictenis cayanensis	 0,694 0,007 0,007 4,444 0,022 0,022 3,788 0,020 0,020
Molothrus bonariensis	 2,083 0,007 0,010 2,222 0,006 0,006 0,505 0,005 0,010
Euphoniach!orotica	 30,903 0,219 0,372 15,000 0,083 0,178 1,768 0,015 0,114

DISCUSSAO

Existe nun variaçAo temporal expressiva na riqueza e diversidade de a yes na

cornunidade estudada. As correlaçôes demonstraram que tanto a riqueza quanto a

diversidade da avifauna são fortemente influenciadas pela precipitacAo. Como exemplo

dessa relaçAo, foi observado urn aumento dos indices estirnados de diversidade de

janeiro de 2007 pan fevereiro do mesmo ano, ja em 2008 esse aurnento foi gradual.

Essa mesma tendencia foi verificada na precipitacão.

A distinçAo de dois grupos na comparaçAo mensal da similaridade da avifauna

demonstrou uma composicAo semeihante nos meses de seca/cinza (grupo A), e outra

composicAo similar nos meses de chuva/verde, fevereiro de 2008 e inicio da seca/verde

(grupo B). Nos meses intermediários, janeiro e outubro de 2008 estão no perlodo

seca/cinza e, ernbora näo tenham sido incorporados ao grupo A, a similaridade de suas

composiçOes foi major corn esse grupo do que corn o grupo B; os meses de juiho de

2007 e agosto 2008 estão enquadrados no periodo seca/verde e, embora apresentem

composiçöes intermediarias aos dois grupos, suas similaridades foram maiores com o
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grupo B, quando comparados ao grupo A. A amostragem do mês de setembro de 2008,

que se enquadra no final da seca/verde e inicio da seca/cinza, demonstra uma

similaridade equitativa entre os grupos A e B. Devido a relaçAo corn a precipitaçAo,

essas composiçöes internediárias podem ser explicadas justamente pelas chuvas. 0

primeiro ano de amostragern correspondeu a urn periodo de El Niflo, e o segundo de La

Nina, segundo o Centro de PrevisAo de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC 2009b).

Portanto, o inIcio gradual da precipitacâo desde dezernbro de 2007 e a major quantidade

de chuvas no segundo ano de amostragem, tanto influenciou na composicAo da avifauna

4 em janeiro e inIcio de fevereiro de 2008, periodos secos antes das chuvas, quanto a

amplitude do perlodo de seca/verde em 2008, que foi major que no ano anterior. Deste

modo, infere-se que a composiçAo da avifauna dos perfodos intermediários entre

seca/cinza e chuva/verde é influenciada tarnbém pela precipitaçào e, por isso, pode

tambem variar em anos diStintos.

As migraçöes sazonais ocasionaram importantes variaçOes temporais na

composicâo da comunidade de ayes, corn expressivo incremento de riqueza e

diversidade. Além das migraçôes conspIcuas e em escala continental efetivadas por

V algumas especies da caatinga, existern outros deslocainentos sazonais que envolvem

populacOes de ayes neotropicais e são pouco documentados e mal compreendidos

(Olmos et al. 2005).

E/aenia a/biceps, uma das espécies migratórias registrada, ocore desde a

Colombia ate a Terra do Pogo ao longo dos Andes, corn migraç.Ces através do Uruguai,

Paraguai e Brasil (Meyer & Schauense 1970, Ridgely & Tudor 1994). Marini &

Cavalcanti (1990) estabeleceram uma clara rota de migraçAo sudoeste-nordeste pela

costa do Brasil ate a regiào Nordeste, seguindo para a Amazônia e retornando numa

migraçAo sul pelo Brasil Central para a calha do Paraguai (Figura 4.13). Deslocamentos
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semeihantes, entre a Argentina e a nordeste brasileiro, tambérn são sugeridos pan

Turdus amaurochalinus, por Caplionch et. al. (2008), que também ocorre não area de

estudo durante o perlodo de chuva/verde e secalverde, principalmente.

Figura 4.13: Rota migratória de Elaenia albiceps chilensis proposta por Marini & Cavalcanti 1990.

Deslocamentos em escala local também são sugeridos como parcialmente

V	
responsáveis pela rnanutenção da dhãmica temporal da avifauna na caatinga (Silva et

al. 2003, Olmos et al. 2005.). Leptotila verreauxi pode ser urn exemplo pan demonstrar

esses deslocamentos. Embora a espécie seja residente e tenha sido uma das 15 mais

abundantes durante os dois anos de amostragem, sua abundância e freqUência foram

gradativamente crescentes ao comparar os dados do perlodo predominanternente de

seca/cinza (grupo A), do periodo intermediário, e do periodo predominantemente verde

(grupo B). Durante o perlodo chuvoso, essa espécie é registrada em toda area

arnostrada, porérn na secalcinza seus registros são mais freqUentes apenas em alguns

V	
ambientes, como vegetaçAo das margens de grande lajedos, proximo a riachos on rios e
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areas peri-antrOpicas. Nesses locals, durante a secalcinza, foram observados

IV 
agrupamentos compostos por bandos monoespecificos corn mais de 20 individuos,

enquanto que os registros mais frequentes durante o perlodo chuvoso são de espécirnes

ünicos ou em pares, vale ressaltar que a espécie se reproduz nesse perlodo (ver capftulo

6).

Os psitacIdeos formam outro grupo que apresentou urna composiçAo diferente

entre as estaçOes. Tanto Aratinga cactorum como Forpus xanthopterygius foram

observados em agrupamentos intraespecIficos corn mais de 10 individuos em ambientes

antropizados prOximos a recursos hIdricos e árvores frutIferas durante a secalcinza, e

solitários ou aos pares, na area mais tfpica de vegetaçAo de caatinga durante a estaçAo

chuvosa. Esse mesmo fato foi observado pan Amazona aestiva, no entanto, os

agruparnentos de ate 36 indivIduos observados durante a estaçAo secalcinza, tiveram

ocorréncia registrada em areas com árvores mais densas próximas a lajes de pedra em

topos de serras, onde se concentra uma major umidade, e nAo em ambientes

antropizados.

A sazonalidade da composicão da avifauna também revela uma variação

temporal da estmtura trofica da assembléia de ayes estudadas. Insetivoros, frugIvoros,

insetIvoros-frugivoros e granivoros-frugIvoros migratórios, hem como frugIvoros

residentes, aumentam a abundância durante a chuva/verde e seca/verde. Esse

incremento está relacionado com um aumento expressivo na disponibilidade de insetos

e frutos nesse perIodo (Quirino 2006, ver tambem capItulo 5). As maiores proporçôes de

abundância de frugIvoros residentes na area de estudo estão relacionadas principalmente

aos deslocamentos locals dos psitacIdeos, comentados anteriormente.

0 gavião carnivoro, Geranospiza caerulescens, ocorreu principalmente na

segunda metade do perlodo chuvoso e na seca/verde, durante os dois anos de
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arnostragem. Entretanto, deslocamentos sazonais dessa espécie nAo são mencionados na

literatura, pan a região da caatinga, sendo, portanto, de extrema importãncia o

entendimento desses possIveis deslocarnentos, visto o papel desses predadores de topo

de cadeia na rnanutençAo de populacôes de vertebrados.

Zenaida auriculata e uma espécie granIvora tipicamente migratória no dominio

da caatinga, realizando desloeamentos conforme a disponibiidade de sernentes, de

acordo corn o ritmo das chuvas (Azevedo Junior & Antas 1990, Ohnos et at 2005). As

maiores abundãncias registradas para essa espécie foram no final do periodo de chuvas

e durante o periodo de seca/verde, quase que exciusivamente, no segundo ano de

amostragern. Esse perIodo correspondeu ao de rnaior abundãncia de disponibilidade de

sementes, referenciada por dados da chuvas de sementes (ver capitulo 5). Outros

granivoros rnigratórios, corno os do género Sporophila, não foram registrados

abundanternente na area do grid, que apresenta vegetacão arbórea densa, pois estes são

rnais frequentes em areas de caatinga mais aberta (ver capItulol). Nessas areas, porém,

espécies do género foram observadas abundantemente durante o perlodo chuvalverde e

seca/verde, quando ern comparação a observaçOes durante a seca/cinza.

A categoria onIvoro-migratório fo i representada por Molothrus bonariensis, que

não e muito comum na area do grid, e talvez por isso a proporção de sin abundãncia

não foi major no periodo chuvoso. Porém, nesse periodo, sin abundãncia foi expressiva,

corn bandos nurnerosos principalmente ern areas antropizadas, corn plantaçOes agricolas

de subsisténcia, se cornparada ao perlodo secalcinza.

Em outras areas semi-áridas da America do Sul, ja foi observado que variacôes

temporais de riqueza, abundancia e estrutura trófica são influenciadas pela

disponibilidade de recursos. Em urn bosque semi-árido no Chaco argentino,

incrementos na abundância de insetIvoros, frugIvoros e nectarIvoros ocorrern na estaçAo
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chuvosa, que também corresponde ao perlodo reprodutivo (Codesido & Bilenca 2004).

It Poulin et al. (1993) demonstraram que a abundância de ayes foi correlacionada corn a

atividade reprodutiva, precipitaçAo sazonal e disponibilidade alirnentar em areas

arbustivas e florestais semi-aridas, no nordeste da Venezuela.

Embora a cerrado brasileiro também possua um clima altamente sazonal, a

riqueza de ayes campestres apresenta pouca variaçAo ao longo do ano. No entanto, a

abundância total de indivIduos varia significativarnente, corn némeros maiores durante a

estaçAo chuvosa, em ambiente de cerrado sensu siricto (Braz 2008).

4 Dc forma geral, o perIodo chuvoso parece ser de extrema importancia Para urn

incremento significativo de componentes da avifauna em arnbientes de savana e

florestas secas estacionais na America do Sul. Esse incremento tem uma forte relaçAo

com a disponibilidade de recursos e pode set relevante pan a manutençAo de interaçôes

ecológicas importantes para o equilibrio do ecossistema, como por exemplo: controle

populacional de insetos herbivoros e dispersAo de sementes. Portanto, ha uma

necessidade de investir esforços pan compreender detathadarnente perlodos e rotas

rnigratórias das espécies responsáveis por esses incrementos na avifauna, com o intuito

V

	

	 de investir na conservaçAo dos subs necessários pan a manutenção desses

deslocamentos.
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CAPITULO 4

VARIAçA0 TEMPORAL NA DIETA DE A VES EM UMA AREA DE

CAA TINGA

Resumo: Dentre os objetivos dos estudos de comunidades de a yes está explicita a busca

de padroes de composicão, diversidade, estrutura trofica e outros parãmetros que regern

a coexisténcia das espécies, bern como a compreensAo de fatores que promovem esses

• padroes. 0 objetivo desse capitulo é verificar a composição e variaçAo temporal da dieta

de ayes em uma area de caatinga buscando compreender a organizaçâo trófica da

avifauna, bern como as possIveis interferéncias temporais na composiçAo de sua dieta.

Corn análises de fezes, regurgito e conteüdos estomacais foi observado que os recursos

animais sornaram 79,6% dos itens consumidos pelas ayes e cis recursos vegetais foram

utilizados por 57,4 % das espécies aniostradas. Foram encontrados 10 grupos de itens

alimentares mais abundantes nas amostras: Isoptera, Formicidae, sementes de frutos

secos, Coleoptera, frutos carnosos, Orthoptera (não Proscopiidae), larvas de insetos,

Hymenoptera (nao Formieidae), Proscopiidae e Diplopoda. A variaçAo temporal na

abundância de varios desses itens influência a estrutura da avifauna e está relacionada a

vários eventos biologicos, corno polinizacäo, dispersAo de sementes e migraçAo das

ayes. Os frutos foram consumidos principalmente por a yes migratOrias, o que sugere

uma importante interaçAo de possIveis dependéncias de dispersao de sementes de

plantas da caatinga corn potenciais dispersores que nào estäo na regiAo durante um

periodo do ano.

Palavras-chave: Disponibilidade de recursos, Indice de importáncia alimentar,

rnigraçAo, sazonalidade.
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Dentre os objetivos dos estudos ecologicos de comunidades de ayes está

expilcita a busca de paciroes de composicAo, diversidade, estrutura trofica e outros

parâmetros que regem a coexistência das espécies, bern como a compreensAo de fatores

que prornovern esses padroes. Para ayes em habitats terrestres, o alimento é considerado

urn dos recursos mais importantes e as medidas realizadas pan avaliar seu uso indicam

como, onde e qual recurso é obtido (Holmes & Recher 1986).

Estudos sobre dicta fornecern aspectos fündamentais sobre a biologia dos

organismos alvo, e providenciam importantes informaçoes sobre uma serie de questOes

4 referentes a evoluçAo, ecologia, conservação e manejo das espécies, bern como dos

ambientes em que estas são encontradas (DurAes & Marini 2005). Através destes

estudos podem-se identificar quais recursos alimentares fornecem energia e nutrientes

necessarios, e que podern ser consumidos de forma mais on menos seletiva em re!acAo a

sua disponibilidade (Levey & Martinez Del Rio 2001). 0 tipo de dieta necessária a

espécie pode lirnitar as populaçOes e a estrutura da comunidade (Loiselle & Blake

1990), atuar na evoluçAo fisiologica, história de vida e no comportamento (Sherry

1990), influenciar os padrôes de uso do habitat, bem corno as interaçöes intra e

S interespecIficas (Chapman & Rosenberg 1991). Por fun, a identfficaçâo de recursos

alimentares que são criticos pan espécies particulares pode tambem direcionar

estratégias de conservaçAo e manejo da avifauna terrestre (DurAes & Marini 2005;

Lopes et al. 2005).

Lopes ci al. (2005) ressaltam a carência de dados sobre a dieta de muitas

espécies de ayes na região Neotropical, enfatizando o pouco avanço nos estudos em

questAo desde o trabaiho de Schubart ci al. (1965), e descrevem o conteüdo estomacal

de 88 espécies da Floresta Atlântiea do Sudeste do Brasil.
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DurAes & Marini (2005) observam que, nos poucos estudos de dicta de ayes em

* ecossisternas brasileiros, ha cscasscz de avaliaçoes quantitativas. Como citado por esses

autores, a caracterizaçAo quantitativa da dicta das espécies fomece dados que nAo são

facilmente observados, principalmente quando os itens consurnidos são artrópodes

(Charnpman & Rosenberg 1991, Poulin et al. 1994a e 1994b, Chesser 1995, Mallet-

Rodrigues 2001).

0 objetivo desse capitulo é verificar a cornposicão e variação temporal da dieta

de ayes em urna area de caatinga buscando compreender a organizacAo trófica da

0 avifauna, bern como as possIveis interferencias temporais na composicAo de sua dieta,

visando elucidar questOes sobre adaptacôes e ecologia das ayes na caatinga,

principalmente relacionados as variaçOes clirnáticas.

MATERIAL E MET000S

Coleta de dados

Foram realizadas 24 excursôes mensais entre os meses de dezembro de 2006 e

novembro de 2008. Cada viagem teve duraçAo de seis dias em media corn quatro dias de

r	 captura em urn grid corn lOOha de are; em arnbiente predorninanternente de caatinga

arbórea densa.

A caracterizaçAo da dicta das ayes foi realizada através da observaçAo de eventos

de forrageio, coletas de fezes e/ou regurgitos estimulados de ayes capturadas corn redes

de neblina, bern corno análises estomacais.

A captura de ayes foi realizada corn a utilização de 12 redes de neblina (rnalha

36mm e tarnanho 12 X 2,5m) distendidas 24h em cada expedição. As redes foram

rnontadas em linhas corn quatro redes em cada transecto no perlodo de 5h as 1 lh. 0

esforço total de captura foi de 6.912 hs.rede.
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ApOs a captura e identificaçao, os individuos foram marcados corn anilhas

•	 metálicas fomecidas pelo CEMAVE/ICMB10 (Centro Nacional de Pesquisa pan

Conservaçäo das Ayes Silvestres). A nomenclatura utilizada nesse trabaiho segue o

Cornitê Brasileiro de Registros Ornitologicos (CBRO 2008).

Uma soluçAo de tártaro emético a 1,5%, na dosagern de 0,8m1/lOOg de massa

corporal, foi administrada as ayes capturadas para estimular o regurgito. Em seguida,

cada indivIduo foi mantido por 20 minutos em uma caixa de cor escura, forrada corn

papel absorvente. 0 material regurgitado e/ou fezes liberadas foram coletados e

4	 armazenados em recipientes plásticos contendo álcool a 70%.

0 tártaro emético nAo foi utilizado em indivIduos corn massa corporal inferior a

lOg (como por exemplo, as espécies de beija-flores e espécimes de Hemitriccus

margaritaceiventer) devido a major fragilidade destes indivIduos a esta soluçAo (Poulin

et al. 1994b).

Espécimes que acidentalrnente morreram durante as capturas tiveram suas peles

preparadas e seus estômagos retirados e fixados para analise posterior. Dois individuos

de especies capturadas foram coletados semestralmente pan compor a coleçao de

'r 	 da area e para auxiliar na caracterizaçâo trofica com anal ise estomacal.

Os dados diários de precipitaçAo, excesso e deficit hIdrico do municipio de Sumé

foram obtidos a partir das tabelas de precipitaçAo e evaporaçAo fornecidas pelo

Programa de Monitoramento Clirnático em Tempo Real da Região Nordeste (CPTEC

2009).

Foram caracterizados trés perlodos baseados in precipitacAo, taxa de excesso e

deficit hidrico e fisionornia da vegetação: seca/cinza, chuva/verde e seca/verde (Figura

4.1). 0 perIodo seca/cinza é urn perlodo onde nAo ocorrern chuvas ou a quantidade de

precipitacão nAo permite urn excesso hidrico e a paisagern é caracterizada par uma
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vegetação cinza, sem foihas; chuva/verde é o periodo corn major precipitacão, excesso

hIdrico e uma paisagem verde; secalverde compreende urn perIodo em que a paisagem,

em sua maioria, é verde, a vegetacão continua corn foihas ou elas comecarn a cair e,

apesar de ainda haver precipitacão, ha urn deficit hIdrico causado pela alta

evapotranspiracão (Figura 4.1).

secalclnza

- chuvüverde

secalverde

Precipitacão (mm)

—'--ExcessoIDficit	 Z
jJ

i_ J

I

I,
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0000000000 0 0, 00 C 00000000
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Figura 4.1: Pluviometria, taxa de excesso c deficit hIdrico e perlodos estacionais na area de estudo,

durante os meses de dezembro de 2006 a novembro de 2008.

Amostragem dos recursos

a) Frutos carnosos

A quantidade de frutos disponIveis em cada expedicao foi estimada como propOe

Chapman et al. (1992). Contabilizou-se o niimero dessas estruturas em alguns gaihos

mais visIveis e extrapolou-se para toda a copa da planta. Para isso, foram marcadas

IIt	
parcelas circulares corn raio de lOm nos pontos de cada transecto do grid (ver capItulo
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5). Nessas parcelas as quantidades de frutos camosos de cada individuo foram

•	 estiniadas.

I,) Sementes de frutos secos

Nos pontos em que foram estirnados os frutos, foram colocados 6 coletores de

1m2 acirna da superficie do solo, que ficararn montados durante urn més, apos o que

foram retirados e contabilizados todos os frutos e sernentes oriundos da chuva de

sernentes e frutos respectiva ao més correspondente. Os coletores forani recolocados,

mensairnente, em pontos dilèrentes do transecto de rnodo que ern cada sernestre todos

•	 os pontos do grid foram amostrados.

c) Artropodes

Guarda-chuva entomológico - artrópodes em troncos, galhos e foihas: Esta

arrnadilha foi colocada sob arvores e arbustos, rarnos ou arvoretas que foram entAo

batidos provocando a queda dos artrOpodes sobre o tecido, de onde foram coletados e

transferidos para frascos corn alcool 700, corno sugerido por Brescovit et al. (2004),

rnodificado de Davies (1986). A unidade de arnostra correspondeu a 20 batidas nos

mesmos pontos das arnostragens de frutos e sernentes.

Armadilhas do tipo pitfall - artrópodes na superficie do solo: As coletas foram

realizadas corn potes plásticos de lOOrni, corn cerca de 15cm de diãrnetro de abertura,

enterrados no chao ate a abertura, contendo água e detergente. As arrnadilhas flcararn

dispostas ern forma de cruz corn urn pote central e quatro periféricos, distanciados cerca

de 1 rn e interligados corn uma parede de Iona, ern cada transecto, e permanecerarn

rnontadas durante 3 dias por expediçAo, nos rnesrnos pontos das amostragens anteriores.

Malaise - artropodes de vóo: Esta armadilha interceptadora de vôo foi montada,

tambérn nos rnesrnos pontos, durante urn dia por expedicAo.
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Triagem e identificaçao

•

	

	 Em JaboratOrio, as amostras foram exan,inadas corn o auxIllo de microscOpio

estereoscOpio, e os itens alirnentares foram triados, identificados e contabilizados.

Os artrópodes foram identificados corn auxilio de literatura especIfica (Bormr &

Delong 1988, Costa el al. 2006), bern corno corn auxIlio de especialistas. Após a

identificaçAo, os artrópodes foram contados e agrupados em ordem (no caso de insetos e

Araneae), subordem (Oniscidea), classe (Diplopoda), ou fimilia (Formicidae e

Proscopiidae). Os artrOpOdes encontravarn-se bastante fragrnentados na rnaioria das

amostras, e foram quantificados pela associaçào de partes do corpo de nümero

conhecido, de cor e tanianhos semelhantes, como cabeça, paths e rnandibulas,

estimando, assirn, urn nUrnero minimo de presas na arnostra (Rosenberg & Cooper

1990, DurAes & Marini 2005).

Os frutos carnosos foram identificados sernpre que possIvel ate espécie, corn o

auxilio de especialistas e também por cornparacäo das sementes corn as de frutos

coletados na area de estudo. A contagern dos frutos foi baseada na quantidade media de

sernentes conhecida pan cada tipo de fruto, por exernplo: em urna arnostra corn 16

sementes de urn fruto que possui em media 10 sernentes, foi contabilizado urn total de

dois frutos ingeridos.

As sementes oriundas de frutos secos foram contabilizadas quando nAo

encontradas em estágio avançado de digestAo. Estas foram separadas em rnorfotipos e

identificadas ate o nivel taxonôrnico possivel, corn o auxilio de especialistas.

Na avaliaçAo dos recursos, os artropodes foram agrupados em ordern (no caso de

insetos e Araneae) e classe (Diplopoda); os frutos camosos e as sementes de frutos

secos foram assirn agrupados, sern urn major detalhamento taxonôrnico.

*
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Anilise de dados

A diversidade da dicta das espécies de ayes fol representada pela riqueza de itens

consumidos. Foram plotados gráficos que apresentavam os respectivos Sobs (riqueza de

taxons registrados na theta) pela quantidade de amostras, corn 100 aleatorizaçoes,

utilizando o EstimateS 7.5.

Para avaliar a importância de cada classe de item na dicta das especies de ayes,

foi empregado o indice de importáncia alimentar (Al), descrito por Kawakami &

Vazzoler (1980) e modificado por DurAes & Marini (2005), que é expresso por:

S	
Ali t(RO 1 xRA,/E(RO,xRA)) x 100

Onde:

A!: Indice de irnportância alirnentar da categoria i;

R01 : ocorréncia relativa de cada categoria i, ou seja, nümero de amostra em que

a categoria I ocorre / n;

RA: abundância relativa de cada categoria i, nümero de itens da categoria i /

nümero total itens da amostra, observaçAo: RAi e calculado Para cada amostra;

S

	

	
RA,: media de cada categoria i, adquirida corn o somatOrio das abundáncias

relativas dividido pelo n total.

Esse indice integra informaçAb conjunta de abundância relativa e frequência de

ocorréncia. Dessa forma, corrigi-se a importância dos itens que ocorrem

abundantemente, mas esporadicarnente, e/ou itens que são registrados freqUenternente,

mas são pouco abundantes.

As espécies de ayes foram enquadradas nas seguintes categorias tróficas:

InsetIvoros, quando artropodes fizeram parte da dicta expressivamente (Al. ô jts ?

90%); Frugivoros (AIfrutos 00 scmcntcs a 90%); GranIvoros (AIossemetn	 a 90%);
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Insetivoros-fi-ugivoros(Alartr6pGdcs + Al to a 901/o); InsetIvoros-granivoros (Alar tropodcs +

Algraos a 90%); Onivoros (Soma de trés ou nmis Al a 90%) (modificado de Duràes &

Marini 2005 e Poulin ci al. 1994). Outras categorias foram consideradas, através de

dados bibliograficos, quando a quantidade de amostras foi insuficiente pan urna

caracterizaçAo local.

0 indice de irnportãncia alimentar de categorias de itens alimentares

(gastropodes, artropodes, vertebrados, frutos carnosos e sementes de frutos secos) foi

utilizado pan 32 espécies corn no mInirno quatro arnostras, como citado por DurAes &

•	 Marini (2005).

Além das analises de campo, bibliografia especializada também foi consultada

(e.g. Moojen ci al. 1941, Hempel 1949, Schubart ci al. 1965, Willis 1979, Motta-Jünior

1990, Sick 1997, Piratelli & Pereira 2002, Telino-Jünior ci al. 2005, DurAes & Marini

2005, Lopes ci al. 2005).

Variaçoes temporais da ocorréncia de itens alimentares no total das ainostras,

bern corno variaçOes temporais na ocorréncia de itens na dieta das espécies de ayes

foram demonstradas graficamente. Devido a nAo normalidade dos dados, a correlaçao

0. de Spearman foi utilizada para testar a relaçAo temporal entre a frequência dos itens

mais abundantes na dieta, corn sua disponibilidade temporal inferida corn as

arnostragens dos recursos.

RESULTADOS

Recursos consumidos

Foram analisadas arnostras de 54 espécies das. 66 capturadas, corn urn nUmero

total de 607 arnostras, incluindo 265 de fezes, 198 de regurgitos e 182 de conteüdo
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estomacal de espécimes coletados. As amostras de fezes e regurgitos de urn mesmo

4 .	 individuo coletadas numa mesma data foram consideradas como urna ünica amostra.

Foram identificados 4573 itens alimentares, dentre os quais 3653 encontram-se

agrupados em 16 táxons animals, alem de larvas de insetos e ovo de artrópode (Tabela

4.1). Os demais 920 itens estAo distribuldos entre 44 táxons vegetais, thcluindo quatros

tipos de frutos carnosos e nove tipos de sernentes de frutos secos nao identificados

(Tabela 4.2).

Os recursos animals somaram 79,6% dos itens consumidos pelas ayes. Entretanto,

1 nAo foi encontrado este tipo de recurso em amostras de cinco das 54 espécies analisadas,

nessas, porém, foram obtidas apenas trés ou menos unidades de amostra. Coleoptera

(35), Formicidae (30), Orthoptera (não Proscopiidae) (27) e larvas de insetos (18) foram

as categorias alimentares de animais consumidas por urn major nUmero de espécies de

ayes (Tabela 4.1). 53,3% dos itens registrados de Araneae foram encontrados nas

amostras dos beija-flores Chrysolampis mosquitus e Chiorostilbon lucidus. Os itens de

Diplopoda foram consumidos principalmente (47,6%) pelas espécies do género Turdus,

e os de Isoptera ocontrarn expresssivarnente (72%) in amostras de Coryphospingus

pileatus. A maioria (63,6%) dos itens de vertebrados registrados foi encontrada nas

aniostras dos membros da fhrnilia Dendrocolaptidae, corn 45,4% ocorrendo ins

amostras de Sittasomus griseicapillus.

Os recursos vegetais foram utilizados por 57,4 % das espécies de ayes amostradas,

no entanto, das 23 especies em que nào foi registrado esse recurso na dieta, 10 foram

representadas por trés arnostras ou menos.

Dentre os recursos florais (Tabela 4.2), a espécie Encholirium spectabile (Figura

4.2) foi utilizada por urn major nümero de beija-flores, sendo visitada por Eupetomena

I
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macroura, Chiorostilbon lucidus e Heliomaster squamosus. Ceiba glaziovii foi o ünico

0
	 recurso floral registrado para Coerebaflaveola (Apêndice 4.1).

Tabela 4.1. Lista de táxons de animals consumidos pelas espécies de a yes. NI: nCimero de itens

consumidos; NA: nñrnero de amostras; NE: nérnero de espécies tie ayes.

Táxon
	

NI

Gastropoda
	

6
	

4

Oniscidea (Isopoda)

Araneae
	

15
	

9
	

9

Diplopoda
	

42
	

40
	

12

Orthoptera (Mo Proscopiidae)	 131	 105	 27

4	 Proscopiidae	 49	 27	 10

Isoptera	 1409	 60	 16

J-Terniptera	 10	 10	 10

Horn optera	 2	 2	 1

Neuroptera (larva)	 5	 5	 3

Coteoptera	 357	 228	 35

Lepidoptera	 4	 4	 4

Diptera	 11	 7	 5

Hymenoptera (näo Formicidae)	 74	 29	 14

Formicidae	 1404	 180	 30

Larva	 121	 41	 18

Ovo de artropodes 	 1	 1	 1

Vertebrata	 11	 11	 7

S
Foram identificados 10 dos 19 tipos de sementes de frutos secos encontrados nas

amostras (Tabela 4.2). As sementes de Jatropha sp. foram consumidas por seis espécies

de ayes diferentes (Crypturellus tataupa, Columbina minuta, Claravis pretiosa,

Leptotila verreauxi, Coryphospinguspileatus e Cyanoloxia brissonii). Porém, 87,5% da

ocorrência de sementes de Asteraceae sp. e 76% da ocorréncia de sementes de Poaceae

sp. 1 foram registradas nas amostras de Coryphospingus pileatus, e 98,5% das sementes

de Poaceae sp.3 foi registrado nas amostras de Cyanoloxia brissonii.

Capsicum parvjfolium, Tournefortia paniculata e Commiphora leptophloeos

V
foram os principais frutos carnosos utilizados pelas ayes (Figura 4.3). Capsicum
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parvjfolium representou 75% dos frutos consumidos por Elaenia spectabilis, a ünica

espécie essencialmente frugivora amostrada.

Tabela 4.2. Espécies vegetais utilizadas como recurso pelas a yes. NI: námero de itens consumidos; NA:

nümero de amostras; NE: nümero de espécies de ayes; t recurso floral; tsementes de frutos secos;

t frutos carnosos.

NI	 NA	 NE

Acanthaceae
Ruellia asperula (Mart. & Nees) Lindau t	2

Altroemeriaceae
Alsiroemeria inodora Herb.*

Apocynaceae
4

	

	 Allamanda bianchetli A. DC.*	 I

Asteraceae
Bidenssp. t	1 	 I

Asleraceae sp .tt	40	 24	 4
Bombacaceae

Ceibaglaziovil (Kuntze) K. •Sthum. t	2
Boraginaceae

Tourneforlia paniculata tt *	 29	 26	 10

Bromeliaceae
Encholirium speciabile Mart. ex Schult.f. t	3

Burseraceae
Commiphora lepiophloeos (Mart.) J.B. Gillett' t 	 25	 18	 9

Cactaceae
Cereusjamacaru DC. 	 1	 I

Melocaclus sp./** 	 9	 9	 4
S	 Pilosocereusgounellei (F.A.C.Weber) Byles & G.D.Rowleyttt	1

Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppyt/tt	2
Cactaceae sp. t	2 	 2	 1

Convolvulaceae
Ipoinoea sp.	 I

Cucurbitaceae
Ceratosanthes sp .ttt	 10	 9	 5

Euphorbiaceae
Cnidoscolus loefgrenii (Pax & K.HofTht) Pax & K.Hoffm. t	I

Jairophasp.tt	66	 16	 6

Leguminosae
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.t
Leguminosae sp. l tt	 IS	 4	 4

Leguminosae sp.2tt	I 	 I	 1

Leguminosaesp.3 tt	21	 I	 I

Leguminosaesp.4 tt	2 	 I	 I
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Taxon	 NI	 NA	 NE

Passifloraceae
•

	

	 Passifiora sp.	 -	 1

Poaceae
Poaceaesp . 1**	 90	 25	 5

Poaceaesp .2** 	 12	 3	 2

Poaceaesp .3** 	 271	 5	 2

Poaceaesp .4** 	 5	 1	 1

Solanaceae

Capsicumparvjfolium Sendtn	 60	 45	 11

Verbenaceae
Lippiasp . ***	 21	 15	 8

Vitaceae

Cissus decidua Lombardi*	 2

Frutos carnosos nAo identificados (4)	 4	 4	 4

Sementes de frutos secos näo identificados (9)	 235	 31	 7

or
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Figura 4.2. Recursos florais utilizados pelos beija-fores em uma area de caatinga no Cariri Paraibano. A:

Rue/li-a asperula; B: Aistroemeria inodora; C: Allamanda blanchetii; D: Tacinga inamoena; E: Ipomoea

sp.; F: PassWora sp.; G: Bauhinfri cheilantha; H: Chiorostilbon luck/us investindo nas fibres de

Cnidoscolus loefgrenii; I: Cissus decidua; J: Eupetomena macroura investindo nas fibres de Encholirium

spectabile; L: Chiorostilbon luck/us investindo nas fibres de Encholirium spectahile; M: Heliomaster

squamosus investindo nas fibres de Encholirium spectabile. (Continua...)
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Figura 4.2. Recursos florais utiliz&ios pelos beija-fores em uma area de caatinga no Cariri Paraibano. A:

Rue//ia asperula: B: Alsiroemeria inodora; C: Allamanda blanchetii; D: Tacinga inamoena; E: Ipomoea

sp.; F: Pass4flora sp.; G: Bauhinia cheilantha; H: Chiorostilbon luck/us investindo nas fibres de

Cnidoscolus loefgrenhi; I: Cissus decidua; J: Eupetomena macroura investindo nas fibres de Encholirium

spectabile; L: Chiorostilbon luck/us investindo nas fibres de Encholirium spectabile; M: Heliomaster

squamosus investindo nas fibres de Encholirium spectabi/e.
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Figura 4.3. Frutos carnosos consumidos pelas espécies de a yes em uma area de caatinga. A: Tournefortia

paniculata; B: Melocactus sp.; C: Pilosocereus gounellei; D: Ceratosanthes sp.; E: Capsicum

parvjfo/ium; F: Lippia sp..
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CAPITULO 4: VA MA cÁO TEMPORAL NA DIETA DE A yES EM UMA AREA DE CAA TINGA

Foram observados 10 grupos de itens alimentares mais abundantes nas amostras:

Isoptera, Formicidae, sernentes de frutos secos, Coleoptera, frutos camosos, Orthoptera

(nAo Proscopiidae), larvas de insetos, Hymenoptera (nAo Forrnicidae), Proscopiidae e

Diplopoda (Figura 4.4). Corn destaque para Isoptera e Formicidae, que juntos sornaram

mais de 60% dos itens consumidos.
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Figura 4.4. Porcentagem de itens alimentares em relaçAo a quantidade total de itens obtidos nas amostras

de regurgitos, estômagos e fetes de ayes capturadas em uma area de caatinga no Cariri Paraibano.

Dieta e categoriza cáo troflca da avifauna

As curvas de riqueza de táxons encontrados na dieta das espécies de ayes nào

atingiram a assIntota, corn a exceçAo de Sittasomus griseicaplius a$s a verificaçAo de

cinco amostras. Mesmo em espécies corn alto nüxnero de amostras, como em

Coryphospingus pilcatus (n= 87), a estabilizacAo da curva näo foi observada (Figura

4.5).
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Figura 4.5. Riqueza observada (Sobs) de táxons consumidos por 30 espécies de a yes presentes em uma

Area de caatinga no Cariri Paraibano (Continua...)
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Das 32 espécies em que foi aplicado o Indice de Importãncia Alimentar, 75%

foram categorizadas como insetIvoras, 13% como insetIvoras-frugIvoras, 6% como

insetIvoras-granIvoras, uma espécie como onivora (Cyanocorax cyanopogon) e outra

como frugIvora (Elaenia spectabilis) (Tabela 4.3).

Dentre as insetIvoras, Nystalus maculatus e Veniliornis passerinus consumiram

principalmente larvas de insetos. Os membros da famIlia Thamnophilidae alimentaram-

se de uma grande variedade de invertebrados, mas Formicidae foi o taxon mais

0
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abundante. Os Dendrocolaptidac consumiram principalmente Formicidae e Coleoptera,

mas pequenos vertebrados também fizeram parte de sua dicta. Em Tyrannidae,

Coleoptera e Formicidae também foram consumidos majoritariamente por Todirostrum

cinereum, Tolmomyias flaviventris e Cnemotricus fuscatus; nas amostras de Myiopagis

viridicata foram encontrados frequentemente Coleoptera e larva de insetos; em

Casiornis fuscus foram encontrados principalmente Orthoptera e Coleoptera; nas

amostras de Myiarchus tyrannulus, principairnente Coleoptera; e 11cm itriccus

margaritaceiventer consurniu frequentemente Coleoptera, Formicidae e Orthoptera.

S	 Cyclarhis gujanensis consumiu principalmente Coleoptera e larvas de insetos e Vireo

olivaceus, Orthoptera e larvas de insetos. Troglodytes musculus e Cantorchilus

longirostris (Troglodytidae) alimentaram-se principairnente de Formicidae, mas C.

longirostris consumiu uma major variedade de táxons, incluindo um pequeno

vertebrado em sua dicta. Os membros da ilmilia Turdidac alimentaram-se de uma

grande diversidade de itens entre gastrOpodes, artrópodes, vertebrados e frutos carnosos,

mas houve uma major representatividade de Diplopoda, que ocorreu em 72% das

amostras de Turdus amaurochalinus e em 55% de Turdus rufiventris (Apêndice 4.2).

S Frutos camosos tambérn foram encontrados nas amostras de Veniliornis

passerinus, Thamnophilus capistratus, Myiopagis viridicata, Tolmomyias flaviventris,

Cnemotriccus fuscatus, Casiornis fuscus, Myiarchus tyrannulus e Vireo olivaceus, e

uma semente de Asseraceae sp. foi consumida por Polioptila plumbea (Apéndice 4.3),

no entanto essas ocorrências nAo foram expressivas para diminuir a importância

alimentar dos artropodes e, consequentemente, essas espécies foram categorizadas como

insetivoras.

Das quatro especies insetivoras-frugivoras, Elaenia albiceps apresentou uma

I	 major contribuiçào de fi-utos na sua dicta do que as outras espécies, corn a ocorréncia de
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frutos de cinco espécies vegetais diferentes (Tournefortia paniculata, Commiphora

• leptophloeos, Capsicum parvjfoliuzn, Lippia sp., e urn fruto nAo identificado).

Phaeomyias murina alimentou-se principairnente de Coleoptera e frutos de C.

parvjfolium e T paniculat4 e Myiodynastes maculatus de Proscopiidae, Coleoptera e

frutos de Commiphora leptophloeos e Capsicum parvjfolium. Nas amostras de

Pachyramphus polychopterus, os itens mais nurnerosos foram de Orthoptera, porém

corn ocorréncia representativa de frutos de Commiphora leptophloeos e Ceratosanthes

sp. (Apendice 4.2 e 4.3).

• As espécies insetIvoras-granIvoras foram representadas par Coryphospingus

pileatus e Cyanoloxia brissonii. C. pileatus consumiu abundanternente itens da ordern

Isoptera e mais urna variedade de outros artropodes, coma Formicidae, Coleoptera e

Orthoptera, incluindo Proscopiidae. As sementes de frutos secos mais consumidas por

esta espécie foram Poaceac sp.1, Asteraceae sp., Jatropha sp., alérn de sementes de

uma espécie de planta näo identificada. C. brissonii consurniu principalmente sementes

de Poaceac sp.3, Forrnicidae e Coleoptera. Frutos carnosos de Melocactus sp. foram

consumidos pelas dims espécies, rnas principairnente por C. brissoni, e urn fruto de 7'.

5	 paniculata foi encontrada em uma arnostra de C. pileatus Apéndice 4.2 e 4.3).

Cyanocorax cyanopogon foi a ñnica espécie categorizada como onivora corn base

no Al, tendo consumido gastrópodes, artropodes, frutos carnosos de C. parv(folium, e

quatros tipos diferentes de sementes de frutos secos (Apéndice 4.2 e 4.3).

A ünica espécie frugivora amo strada, Elaenia spectabilis, alirnentou-se

principairnente de frutos carnosos de C. parvfolium. Tainbém consurniu urn fruto de

Ceratosanthes sp., e urn de uma espécie nAo identificada (Apéndice 4.3).

Dentre as espécies que foram representadas par trés ou rnenos arnostras de

I	 conteüdo alirnentar, em Crypturellus tataupa e nas espécies da farnilia Columbidae
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foram observadas apenas sementes de frutos secos (corn exceçAo de Columbina minuta,

4; em que fol encontrado urn gastrópode em uma de suas amostras). Na ünica amostra de

Glaucidium brasilianum foram encontrados apenas fragmentos de artropodes. Nas

arnostras de conteüdo estornacal das espécies da familia Trochilidae foram encontrados

fragmentos de artropodes de "corpo mole", i.e.: cinco indivIduos de Araneae em uma

amostra de Chiorostilbon .lucidus, três indivIduos de Araneae e dois de Diptera em urna

amostra de Chrysolampis mosquitus. Nas arnostras dos Fumariidae foram encontrados

apenas artrópodes, e nas de Dendrocolaptes platyrostris, além de artropodes, foi

0 encontrado urn pequeno vertebrado. Hylophilus amaurocephalus consumiu dois tipos de

frutos carnosos (Tournefortia paniculata e Lippia sp.) e Orthoptera, e Coerebaflaveola

frutos de Cactaceae sp. e Coeloptera. Apenas artropodes foram encontrados nas sete

amostras de Thraupidae, corn exceçAo de Tachyphonus rufus, em que foi encontrado

fruto de Melocactus sp. (Apéndice 4.2).

Corn auxilio dos dados bibliográficos para caracterizar a estrutura trOfica de toda

avifauna registrada na caatinga arborea densa (Capitulo 1), observa-se urn predorninio

das especies insetIvoras (45,5 1/o), seguidas pelas onIvoras (15 0/6), carnIvoras (10%) e

S nectarivoras-insetIvoras (6%) (Tabela 5.3). As espécies carnivoras são representadas

pelos membros das farnilias Accipitridae, Falconidae (corn exceçAo de Caracara

plancus), Cariamidae e Strigidae; as nectarivoras-insetIvoras pelos Trochilidae, e as

detritivoras pelos Cathartidae. Os granivoros-frugIvoros foram representados por alguns

mernbros da famIlia Coiumbidae e os insetIvoros-granivoros por duas espécies das

famIlias Emberizidae (C. pileatus) e Cardinalidae (C. brissonii), como já descritas

anteriormente. Os frugIvoros estão representados pelos Psittacidae e Elaenia spectabilis,

e os insetIvoros-frugivoros pelas espécies citadas anteriormente e Hylophilus

amaurocephalus.
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Tabela 4.3. Categorizaçào trofica das espécies de ayes registradas em jima formaçao de caatinga arborea

densa. N: námero de amostras; TA: tipo de amostras (I': fezes, r: regurgito, e: estômago, v: visual); Alan:

4	 Indice de importância alimentar de artrOpodes; Al: Indice de importância alimentar de frutos earnosos;

Al..: Indice de importância alimentar de sementes de frutos secos; Al.,,: Indice de importância alimentar

de gastropodes; Alver: Indice do importância alimentar do vertebrados; CT: categoria trOfica (C: carnivoro,

D: detritIvoro, F: frugIvoro, G: granIvoro, GF: granivoro-frugivoro, I: insetivoro, IF: insetIvoro-frugivoro,

16: insetivoro-granivoro, NI: nectarIvoro-insetIvoro, 0: onIvoro); ST: status (M: migratória, R: residente).

Espécie	 N TA Alan	 Alf1 	Alsem	 All,,,	 Al,,	 CT	 ST

Tinamidac

C,ypturellus tataupa 	 2	 e	 G12	 R

Noihura boraquira	 112

Cracidae

*

	

	 Penelope jacucaca	 09	 R

Cathartidae

Cat hartes aura	 D9	 R

Cathartes burrovianus	 D9	 R

Coragyps atratus	 D9	 R

Aecipitridae

Geranospiza caen,lescens 	 C'	 M

Rupornis magnirostris 	
C	 R

Buteo melanoleucus	
C	 R

Buteo brachyunis 	 C'	 R

Falconidae

Caracara plancus	
09	 R

Herpetotheres cachinnant 	
C	 R

Micrastur nijIcollis 	 C'	 R

Rail idae

*

	

	 A ramides mangle	 09	 M

Cariamidae

Cariama cristata 	 C'	 R

Charadriidae

Vanellus chilensis	
o13	 R

Columbidae

Columbina minuta	 3	 re	 GIl	 R

Columbina squammata 	 2	 f	 G"	 R

Columbinapicui	 3	 fre	 GF'	 R

Claravis pretiosa	 2	 e	 GF9	 M

Patagioenas picazuro 	 GF6	 R

Zenaida auriculala	 G5	 M

Leptotila verreauxi	 3	 re	 GF2	 R

Leptotila rufaxilla	 GF4	 R

Psittacidae
*	 Aratinga cacto,'um	 F'°	 R

Forpus xanthopterygius	 F9	 R
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Espécie	 N TA Al	 Aliru	 Alsem	 AI2as	 Al...	 CT	 ST

A mazona aesliva 	 F9	 R

*	 Cuculidae

Coccyzus melacoryphus	 9	 fe 100	 1	 M

Piaya cayana	 I'	 R

Strigidae

Megascops choliba 	 C9	 R

Glaucidium brasilianum 	 I	 1'	 C9	 R

Rhinoplynx clamalor 	 C9	 R

Nyctibiidae

Nyclibius griseus	
19 R

Caprimutgidae

Caprimulgus hirundinaceus	
19	 R

Hydropsalis torquala	 P	 R

Trochilidae

A nopetia gounellei	 V	 NI9	 R

Phaethornis ruber	 NI9	 R

Eupelomena macroura	 v	 NI9	 R

Chrysolampis mosquitus 	 1	 cv	 NI9	 M

Chloroslilbon lucidus 	 I	 cv	 NI9	 R

Heliomasler squamosus	 1	 ev	 M9	 R

Galbulidae

Galhula ruficauda	
19	 It

Bucconidae

Nystalus maculatus	 7	 fre 99,81	 0,19	 I	 It

Picidac

Picumnusfulvescens	 4	 fre 100	 I	 It

Veniliornispasserinus 	 17 ftc 99,94	 0,06	 1	 R

Piculus chrysochloros 	 4	 fre 100	 I	 R

Dryocopus lineal us	
19	 R

Thamnophilidae

Taraba major	 V	 It

Sakesphorus cristalus	 I	 c	
19	 R

Thamnophylus capistratus	 9	 ftc 99,41	 0,59	 I	 R

Myrmorchilus strigilalus	 15 ftc 100	 I	 R

Formicivora melanogasler	 17 fre 100	 I	 R

Dendrocolaptidae

Sillasomus griseicapillus	 11 ftc 96,96	 3,04	 1	 It

Dendrocolaples platyroslris	 2	 re	
19	 R

Lepidocolaptes angustirostris 	 26 fre 99,99	 0,01	 1	 R

Furnariidae

Furnarius leucopus	 1	 fr	
j3	 R

Synallaxisfrontalis 	 2	 e	 R

Tyrannidae
Hemitriccus

margaritaceiventer	 29	 fe	 100	 1	 R

Thdirostrurn tine reum	 4 fre 100	 1	 R
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Espécie	 N TA Al.,AIim	 AI,em	 AL1.,	 Al...	 CT	 ST

Phyllomyiasfasciatus 	 i	 R

If	 Myiopagis viridicata	 23 ftc 94,25	 5,75	 I	 M

Elaenia spectabilis 	 8	 fre 0,83	 99,17	 F	 M

Elaenia a/biceps	 32 ftc 31,77	 68,23	 IF	 M

Camp! ostoma obso/elum 	 3	 fre	 I	 R

Phaeomyias murina	 4	 re 88,37	 11,63	 IF	 M

Euscarthmus meloryphus 	
112	 M

Tolmomyiasflaviventris 	 40 fre 99,97	 0,03	 I	 R

Hirundineaferruginea	 i	 R

Cnemotriccusfuscatus	 30 fre 98,58	 1,42	 1	 M

Knipolegus nigerrimus	
V4M

Myiodinastes macuIatus	 13 fre 54,92	 45,08	 IF	 M

Megarynchus pitangua	 05	 B.

Empidonomus varius	 IF	 M

Tyrannus melancholicus	 I	 R

Casiornisfuscus	 37 ftc 93,94	 6,06	 I	 M

Myiarchus tyrannulus	 28 frey 98,43	 1,57	 1	 B.

Tityridae
Pachyramphuspolychopterus	 10 ftc 83,19	 16,81	 IF	 M

Pachyramphus validus	
112	 M

Vireonidae
Cyclarhis gujanensis	 10 ftc 100	 I	 R

Vireo olivaceos	 7	 ft 91,67	 8,33	 1	 M

Hylophilus amaurocephalus	 2	 e	 IF'	 B.

Corvidae
Cyanocorax cyanopogon	 6 frey 63,14	 8,03	 24,01	 4,82	 0	 R

Hirundinidae
Progne tapera	 I	 M

•	 Troglodytidae
Troglodytes musculus	 5	 ftc 100	 1	 R

Cantorchilus longirostris 	 13 ftc 99,91	 0,09	 1	 R

Polioptilidae
Polioptilaplumbea	 6	 ftc 96,15	 3,85	 1	 R

Turdidae
Turdus rufiventris 	 9	 fire 94,68	 5,16	 0,15	 I	 R

Turdus amaurochalinus	 18 ftc 91,65	 7,23	 0,61	 0,51	 1	 M

Coerebidae
Coerebaflaveola	 3 fey	 013	 R

Thraupidae
Compsothraupis loricata	

9	 B.

Nemosiapileata	 1	 rv	 1m

Tachyphonusrufus	 1	 r	 06	 B.

Thraupissayaca	
06	 R

Tangaracayana	 I	 f	
o6	 B.

Conirostrum speciosum	 3 rev	 I	 M
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Espécie	 N TA Al.,Alf,.	 Atsem	 A1,	 Al...	 CT	 ST

Emberezidae

W	 Sporophila nigricollis

Coryphospinguspileatus 	 98 fre 75,45	 0,02

Cardinalidae

Cyanoloxia brissonu	 18 fire 37,72	 2,46

Icteridae

Icterus cayanensis 	 I	 fv

Mo/os hrus bonariensis

Fringillidae

Euphonia chiorotica
1 Karretat 1990

et at 1990, Mona-Junior 1990, Sick 1997
'Karr et at 1990, Sick 1997
4Karr et at 1990, Sick 1997, Piratelli & Pereira 2002
5Motta-Junior 1990

4
	

6Motta-Junior 1990, Sick 1997
7Motta-Junior 1990, Sick 1997, Pirateili & Pereira 2002
'Rodrigues et al. 2004
9 Sick 1997
"Sick, 1997, Barros & Marcondes-Machado, 2000
"Santos 2004
' 2Telino-Junior et al. 2005
"Sick 1997, Telino-Junior et at 2005
14Faustino & Machado 2006, Las Casas & Azevedo-Junior 2008

G'°	 M

	

24,53
	

JG	 R

	

59,82
	

IG	 it

o3	 R
Ole	 M

Variaçao temporal da dieta e dos recursos

A ocorrência dos dez grupos de itens alimentares mais abundantes variou

temporaimente nas amostras de conteádo alimentar das ayes capturadas (Figura 4.6). Os

Ip mais abundantes, Isoptera e Formicidae, bern coma Hymenoptera (não Formicidae),

foram mais freqUentes no perlodo seco. Os outros artropodes e frutos camosos foram

mais freqUentes nas amostras dos perfodos de chuva/verde e secalverde. As sementes

secas nAo ocorreram nas amostras dos prirneiros meses de chuva e foram frequentes a

partir da segunda metade do perIodo chuvoso e em todo periodo seco (Figura 4.6). As

espécies vegetais Ceratosanthes sp., Melocactus sp., e duas nAo identificadas foram as

responsáveis pela ocorréncia de frutos carnosos durante o perlodo de secalcinza, as

demais espécies de frutos carnosos foram obtidas in amostras apenas dos periodos de

4
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chuva/verde e seca/verde. Foi registrado visualmente o consumo do fruto de Tacinga

inamoena por C. cyanopogon tambern durante o periodo de seca/cinza.

A disponibilidacle dos recursos dos itens encontrados mais abundanternente na

dieta das ayes também variou temporalmente, corn exceçâo de Isoptera e Hymenoptera

que nAo mostraram urn padrAo claro nessa variação (Figura 4.7). A variaçAo temporal da

proporçAo desses itens em cada armadliha de coleta nAo correlacionou positiva e

significativarnente corn a proporção de registros na dieta das a yes (Figura 4.7). Foi

observada urna variaçAo temporal da proporçAo de Coleoptera, Orthoptera e Diplopoda

obtidos nas coletas de recursos, corn valores expressivarnente rnaiores entre os perlodos

de chuva/verde e seca/verde, quando cornparados ao de seca/cinza. Embora essa

variaçâo tambérn seja observada na dieta das a yes, nAo houve correlaçAo positiva e

significativa entre proporcào na theta e em todas as arrnadilhas de captura dos

artropodes. Para Coleoptera, essa correlaçäo existiu corn os dados de malaise; em

Orthoptera ocorreu corn os dados de pit-fall; e nos Diplopoda corn os dados de guarda-

chuva, ainda que tenha sido observada uma correlaçao positiva e näo significativa corn

os dados de pit-fall (Figura 4.7). As maiores proporçOes de ocorrência de frutos na dieta

e nas contagens no arnbiente foram nos perlodos de chuva/verde e seca/verde, rnas esses

dados nAo foram correlacionados significativainente (Figura 4.7). As sementes

ocorreram flog coletores principairnente no perlodo de secafverde e inIcio da seca/cinza,

mas suas proporçôes näo foram correlacionadas significativaniente corn os registros de

dieta (Figura 4.7).
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Foi observada variaçAo temporal em relaçAo aos itens consumidos nas amostras de

espécies de ayes em que foram observados dois ou mais grupos de itens alimentares, por

exemplo: artropodes e frutos (Figura 4.8). De uma forma geral, o consumo de insetos

oeorreu durante todo a ano e a consumo de frutos eamosos ocorreu principalmente após

a metade do perlodo chuvalverde ate o mAcia do de secalcinza. 0 consumo de sementes

de frutos secos pelas espécies insetIvoras-granIvoras (C. pileatus e C. brissonii) nAo foi

observado durante as dois primeiros meses de chuva (Figura 4.8).

Os itens Isoptera, Hymenoptera e sementes de frutos secos ocorreram em mais de

4 90% nas amostras de espécies de ayes residentes; Orthoptera, larvas de insetos e

Diplopoda variaram entre 25 e 50% nas amostras de espécies migratorias; no entanto,

frutos carnosos foram mais abundantes e frequentes (mais de 75%) nas amostras das

espécies de ayes migratórias, que ocorrem na area de estudo entre as perlodos de

chuva/verde e seca/verde (Figura 4.9). Das 21 espécies que consumiram frutos carnosos,

nave (42%) são da famIlia Tyrannidae.
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DISCUSSAO

Recursos consumidos

Os artropodes compOem o grupo mais representativo na dicta da rnaioria das

espécies de ayes amostradas no presente estudo. Resultados serneihantes foram

encontrados cm estudos de dieta de ayes em ambientes de cerrado (Piratelli & Pereira

2002), mata atlantica (Duràes & Marini 2005, Lopes et al. 2005), ambientes semi-aridos

e manguezais no nordeste da Venezuela (Poulin et al. 1994a).

Coleoptera, Formicidac, Orthoptera e larvas de insetos foram as categorias

0	 alimentares consumidas por urn rnaior nürnero de espécies de a yes, asserneihando-se ao

que foi encontrado por Poulin et al. (1994a) nos ambientes serni-áridos da Venezuela.

Estudos de dicta de ayes ern diferentes ambientes tropicais apontam Formicidae e

Coleoptera como os itens rnais consumidos (Sherry 1984, Chapman & Rosenberg 1991,

Poulin et al. 1994a, Poulin a' al. 1994b, Mallet-Rodrigues 2001, DurAes & Marini 2005,

Lopes et al. 2005). 0 alto valor encontrado para Isoptera neste estudo deve-se

principalmente ao consumo deste item por individuos de C. pileatus, no entanto, corn a

exclusAo das arnostras dessa especie, Isoptera continua sendo o terceiro item mais

S	 abundante.

Os recursos florais da espécie Encholirium spectabile da IhrnIlia Bromeliaceae

foram utilizadas por urn maior nürnero de beija-flores. A relevante irnportáncia dessa

farnilia como recurso floral para os beija-flores tern sido registrada em vários trabalhos

(eg. Snow & Snow 1986, Sazirna et al. 1996, Araujo et al. 2004, Machado & Sernir

2006), principahnente por ser este urn recurso presente ern urna grande variedade de

espécies. Ernbora essa prerrogativa seja observada para ambientes ümidos ern

cornparacâo corn ambientes secos, a relevante irnportãncia de E. spectabile para os

•	 beija-flores na caatinga é mantida, visto, por exernplo, a riqueza de a yes que utilizararn
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esse recurso. Machado et at (2007) destacam uma espécie de bromeliacea em campo

rupestre, na Chapada Diarnantina, como recurso importante que a maioria das espécies

de beija-flores consumiu devido a abundância, floraçAo continua e corola curta, o que

facilita o acesso ao nectar tanto para espécies de bico curto como de bico longo. No

caso de E. spectabile, na area de caatinga estudada, nAo ocorreu uma floraçào continua,

mas os outros dois fatores (abundancia e tamanho da corola) podern justificar sua

irnportãncia, ao menos sazonalmente. Cactaceae e Bromeliaceae correspondern as

familias de plantas corn major nürnero de espécies omitofilas na caatinga, em relaçAo ao

S	 nümero total de espécies por familia (Leal et at 2006).

Ruelia asperula, Tacinga inamoena e Melocactus spp. foram recursos florais

observados frequentemente, principalmente, para Clorostilbon lucidus, corno tambérn

mencionado por Raw (1996), no caso de Melocactus em urn ambiente de caatinga no

estado da Bahia. C. lucidus é citado corno polinizador efetivo dessas trés espécies

vegetais na caatinga (Locatel!i & Machado 1999, Leal et al. 2006).

A farnIlia Cactaceae, corn cinco espécies, foi a que mais contribuiu corn frutos

carnosos. 0 rnesrno námero foi observado por Poulin et aL (1994a) nos ambientes semi-

0 áridos na Venezuela, inclusive com a ocorréncia de espécies dos rnesrnos géneros

encontrados no presente trabaiho, corno Pilosocereus e Melocactus. Na Venezuela,

Cactaceae também foi a farnIlia corn major representatividade de frutos carnosos in

dieta das ayes. Portanto, sugere-se que essa fiunIlia tern urna alta importãncia relativa no

fornecimento de frutos consurnidos por ayes em arnbientes aridos. Tournefortia, da

famIlia Boraginaceae, e Capsicum, Solanaceae, foram outros gêneros encontrados na

dieta das ayes nesse trabaiho e na Venezuela. Tais registros podern timdarnentar

hipóteses biogeográficas de conexOes passadas de Florestas Sazonais Secas em &eas de

•	 caatinga e na costa norte da Venezuela (eg. Pennington et. at 2000), conjuntamente

154



CAPITULO 4: VARIAAO TEMPORAL NA tHETA BE A yES EM UMA AREA OF CAA TINGA

corn elemcntos avifauna. As duas especies de ayes residentes, Coryphospingus pileatus

4 e Cyanoloxia brissonii, que possuern distribuiçâo disjunta entre o Brasil centro-oriental

e a Venezuela, utilizam frutos de Melocactus na sua dieta na caatinga e nos ambientes

semi-áridos da Venezuela (Poulin et al. 1994a).

As ayes consornern principalmente frutos pretos e vermeihos, embora possarn

existir variaçôes entre espécies e individuos de a yes (Gautier-Hion et aL 1985, Willson

et aL 1985). Sete das 10 espécies de frutos carnosos identificadas na dieta das ayes,

possuern coloraçao atro-purpérea, e uma tern coloraçao alaranjada. Embora o fruto de

Commiphora leptophloeos seja verde-arnarelado e tenha sido visualizado o seu

consurno por ayes, as senentes podern tambérn ser utilizadas como recurso, visto que

ela fica exposta apOs a maturaçAo e abertura do fruto. Sua coloraçAo é preta e apresenta

urn ario avermeihado, o quai pode ser a parte nutritiva e atrativa desse recurso pan as

ayes.

Dieta e categorizacão tróflca cia avifauna

Apenas a curva da riqueza it dieta de Sittassomus griseicapillus se estabilizou,

0 corn seis tipos artrOpodes e urn vertebrado compondo sua dieta. A maioria Jas espécies

que consuntarn artropodes alimentou-se de urna variedade de táxons deste grupo, corn

curvas de riqueza de sua dieta ainda crescentes, o que sugere a existéncia de urna

variedade major que a encontrada na dicta de cada espécie. Tal fIto indica que a

especializacào da dicta de insetIvoros, corn preferência por poucos táxons, nAo

prevalece cm arnbientes tropicais secos, quando cornparados as florestas ürnidas (Poulin

et aL 1994a).

0 consumo de pequenos vertebrados, como lagartos e pequenos anfibios, por

•	 espécies da fhrnIlia Dendrocolaptidac tern sido registrado por outros trabalhos
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(Chapman & Rosenberg 1991, Lopes ci at 2005). Nesse estudo, alem das espécies cia

farnilia Dendrocolaptidae, o consumo desses itens também foi observado por Nysialus

macula/us, Cantorch i/us longirosiris e pelas dims especies da familia Turdidae.

0 registro de frutos na dieta de insetivoros das famlilas Picidae e Thamnophilidae

também tern sido mencionado na literatura. Sick (1997) comenta sobre a ocorréncia do

consumo de frutos por membros da famuila Picidae, como registrado neste trabaiho em

uma arnostra de Veniliornis passerinus. Como observado em Thamnophilus capisiratus,

Poulin et al. (1994a) e Piratelli & Pereira (2002), tarnbém citaram o consumo de fruto

4 por T. do/ia/us, no nordeste da Venezuela e no cerrado brasileiro, respectivamente.

Lopes ci aL (2005) registram o consurno de frutos por T. pclzelni e T. caerulescens na

mata atlantica no sudeste brasileiro. Esses registros demonstram que a ocorréncia de

frutos na dieta desses grupos de ayes, mesmo que em pouca quantidade, näo deve ser

considerado como consumo ocasional, visto que ocorre em diferentes ambientes, corn

diferentes disponibilidades de recursos.

A ocorréncia de frutos na dieta de espécies prirnariamente insetivoras da famulia

Tyrannidae, como Tolmomyias e Cnemotriccus, foi também registrada por Poulin et at

(1994a), que também citaram espécies de Hemitriccus e Euscarthmus, os quais possuem

membros que ocorrern na caatinga, inclusive na area de estudo.

Os membros da familia Turdidae são classificados corno pertencentes a diferentes

categorias trOficas, ern diferentes anibientes. Mofta-JAnior (1990), cita T. rufiveniris, T.

leucomclas e T amaurochalinus como onIvoros; Pirattelli & Pereira (2002), corn

aniostras de conteüdo fecal no cerrado, enquadram T. amaurochalinus como insetivoro-

frugivoro e T. leucomelas como onivoro; Codesido & Bilenca (2004) citam T.

amaurochalinus como urn dos frugIvoros mais abundantes em uma area do Chaco

•	 argentino, no perlodo reprodutivo; Marini & DurAes (2005), através do Indice de a
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lmportância Alimentar, caracterizaram T. albicollis e T. melanops como onivoros mata

W atlantic; no sudeste do Brasil; Telino-Jünior el at (2005) categorizarani T. rujIveniris,

T. leucomelas, T. amauroc/ialinus e T. fumigatus como onivoros, numa area de mata

atlantic; no nordeste do Brasil. Nossa classificaçAo de T. rufiventris e T.

amaurochalinus como insetivoros foi baseada no Al. Embora tenham ocorrido frutos,

vertebrados e gastropodes nas amostras, suas ocorréncias nAo foram suficientes para

diminuir a expressividade dos artropodes nas suas dietas. Numa area de mata atlântica,

no sudeste do Brasil, Lopes et at (2005) registraram apenas artrOpodes em três amostras

4 de regurgitos de T. amaurochalinus, enquanto que nas quatro amostras de T. rujIventris

analisadas ocorreram frutos. Estudos reportam o oportunismo na dicta de espécies de

ayes referindo-se a variaçAo temporal, migraçAo e ocorréncia em diferentes habitats,

corn diferentes disponibilidades de recursos (eg. Rotenberry 1980, Poulin etal. 1994c,

Levey & Martinez del Rio 2001). Tais caracterIsticas podem atuar nas espécics de

Turdidae c, portanto, elas podem set enquadradas em diferentes grupos tróficos

dependendo do habitat, perlodo migratório e/ou variaçAo temporal da disponibilidade de

recursos.

Frutos na dieta de Coereba flaveola também foram citados por Poulin et at

(1994a). Alguns autores citam essa espécie como nectarIvora-insetivora (eg. Karr et at

1990, Poulin et at 1992) ou nectarivora (eg. Mona-JUnior 1990, Sick 1997). No

entanto, pela quantidade proporcional de frutos e insetos que foram registrados nas

amostras, bem como pela quantidade de frutos que Poulin et at (1994a) também

registraram em ambientes semi-aridos na Venezuela, optamos pot caracterizá-la como

onivora.

Apesar do nectar ser o alimento mais conspIcuo e energeticamente eficiente

procurado pelos membros da familia Trochilidae (Remsen et al. 1986), estes também
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são caracterizados por consumirem artropodes de "corpo mole" em grande quantidade

(Poulin et at 1994a). 0 consurno desses itens por espécies dessa timIlia também foi

observado nesse estudo. Segundo Remsen et at (1986), florestas secas tropicais

suportam urn nñmero relativamente menor de espécies polinizadoras se comparadas a

ambientes Umidos. Os autores sugerern que os beija-flores em ambiente seco tern urn

consumo relativamente major de ai-tropodes, para suprir suas necessidades energéticas,

em comparacão com o consurno nas florestas Umidas.

Coryphospingus pileatus e Cyanoloxia brissonil são comumente caracterizados

como granivoros na literatura (eg. Santos 2004, Olmos et at 2005, Telino-Jünior et at

2005). A importãncia alimentar dos artropodes na dieta dessas duas espécies foi alta,

com ocorrências (micas em sete amostras this duas espécies nos meses de fevereiro e

marco, inicio expressivo das chuvas na região. Por essa expressAo do Al de artropodes,

des foram categorizados como insetivoros-granivoros. Alguns autores citam a

ocorréncia de artropodes na dieta de C. pileatus (Poulin et al. 1994a, Lopes et at

(2005). Apesar da estrutura de bico especializada para granivoria dessas duas espécies,

os artropodes cornpôern urn dos principais itens de sua dicta, seja pela proporçAo de

• ocorrência, que foi major ern C. pileatus tanto nesse estudo corno no nordeste da

Venezuela (Poulin et at 1994a), ou pela sua ocorréncia durante todo ciclo anual na dicta

das duas espécies.

Variaçâo temporal da dieta e dos recursos

Alguns autores sugerem que o alto consurno de Isoptera, Forrnicidae e

Coleoptera provavelmente está relacionado com a abundancia natural desses grupos,

bem como pelo habito colonial, no caso dos Isoptera e Forrnicidae, que leva a uma

Ib	 concentraçào local desses recursos e os tornarn susceptIveis pan espécies de a yes que se
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alimentarn oportunisticamente (Poulin & Lefebvre 1997, Lopes et at 2005). Porém, é

necessário verificar as variaçOes sazonais que podem influenciar essa abundãncia. Nesse

trabaiho, Isoptera e Formicidae foram mais expressivos na dieta das ayes no perlodo

seco, embora sua abundância nAo tenha variado temporarnente. Entretanto, Coleoptera

foi obtido em major abundância na dieta nos periodos chuva/verde e secalverde, quando

foram mais abundantes temporalmente. A abundãncia de Isoptera e Forrnicidae na dicta

das ayes foi major no perlodo de rnaior escassez de outros artropodes no ambiente,

como Coleoptera, Orthoptera, larvas de insetos e Diplopoda, que tambérn são

4	 importantes na djeta das ayes estudadas.

Orthoptera, larvas de insetos c Diplopoda compOem urn grupo de artropodes que

possuern urn alto valor nutritivo roporção de gordura/cutIcula não digerIvel) se

cornparados corn Coleoptera (exceto larva) e Formicidae (exceto fërnea alada) (Bell

1990). Possivelrnente, tanto a major disponibilidade quanto o valor nutricional podern

explicar o maior consurno de Orthoptera, larvas de insetos e Diplopoda em detrirnento

de Isoptera e Forrnicidae (nAo alado). No caso de Coleoptera, a disponibilidade

temporal, espacial (devjdo a djversidade de habitats ern que são encontrados) e a

facjlidade de captura podem ser os fatores principais pan explicar seu rnaior consurno

(Poulin & Lefebvre 1996). Embora exista uma variaçäo no valor nutricional de Isoptera

de acordo corn a casta, tanto seu baixo valor para operários e soldados (Bell 1990)

quanto a producAo de substâncias qulmicas desagradaveis on tOxicas (Poulin &

Lefebvre 1996), podem influenc jar o seu baixo consumo quando outros itens são mais

abundantes.

A auséncia de correlaçAo temporal do consurno versus dispothbilidade de

Isoptera e Fornicidae pode ser explicada pela não existência de variaçAo temporal dos

4	 recursos, enquanto ocorreu urn aumento temporal no consumo durante urn periodo do
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ano. Isto fortalece mais a hipótese de que esses recursos silo rejeitados, embora sejarn

sempre abundantes, quando a abundância de outros existe.

Embora não sejarn significativas as correlaçaes do consurno de Coleoptera corn

a disponibilidade mensurada nos trés tipos de armadilha, todas foram positivas. Não

seria correto porérn afirmar que o consurno principal foi de ayes que capturam presas

em vôo devido a correlaçAo significativa corn os dados da malaise, pois várias espécies

de ayes corn diferentes estratégias de forrageio consumirarn Coleoptera, como, por

exemplo, Dendrocolaptidae, Tyrannidae e Vireonidae. 0 mesmo pode ser inferido para

Orthoptera e Diplopoda, embora a correlaçao significativa entre consurno e

disponibilidade tenha ocorrido em pit-fall e guarda-chuva, respectivamente.
C

0 consumo de frutos foi sincronicarnente abundante corn o aurnento da sua
x

disponibilidade, no entanto a proporçAo de consumo no perlodo de secalcinza foi major
	 cc

que a proporçâo de arnostragem no arnbiente no mesmo periodo, o que pode justificar a

ausencia de correlação significativa. Por outro lado, a falta de correlaçAo temporal do

consumo das sementes corn a proporçAo de obtenção nos coletores, nAo pode ser

expressa por thlta de disponibilidade. A chuva de sementes de frutos secos ocorreu

* principalmente no final do perlodo chuva/verde, na seca/verde e inIcio da secalcinza,

mas sua disponibilidade no solo permanece por rnais tempo, o que pode estar

sincronizado corn o periodo de major consurno das sernentes. Fevereiro e marco

corresponderam ao ünico perlodo que Mo foi observado consuino de sernentes. Esses

rneses foram os de precipitação mais expressiva, o que pode ter carreado sernentes de

areas de solo raso, bern corno estimulado a germinaçao de sementes, diminuindo sua

disponibilidade no anibiente.

Coleoptera, Orthoptera, larvas de insetos e Diplopoda, que foram mais

abundantes nas arnostras de recursos durante os periodos chuva/verde e seca/verde, ern
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cornparaçAo ao perlodo seca/cinza, foram consumidos tanto por espécies de ayes

residentes quanto migratórias. Por serern utilizados principairnente nos periodos de

seca, Isoptera e Hymenoptera foram consurnidos essencialmente por espécies de ayes

residentes. Poulin & Lefebvre (1996) citarn que especies de ayes migratOrias, em

florestas ümidas no Panama, não se alimentararn oportunisticarnente dos recursos mais

abundantes e sim dos menos nutritivos, como Isoptera, Formicidae e Coleoptera,

enquanto os residentes alirnentararn-se de artrópodes corn alto valor nutricional, corno

Arannae e larvas de insetos. Como citado anteriormente, artropodes corn valores

4 nutricionais altos foram mais abundantes no periodo de ocorréncia das ayes rnigratórias

no presente estudo, e essa abundância possibilitou o consurno conjunto desses itens,

tanto por ayes migratOrias corno residentes, diferenternente do mencionado para as

florestas ürnidas do Panama.

A maioria (90,1%) dos frutos carnosos foi consurnida durante o final do periodo

chuvoso e inicio do periodo seco, quando ha uma major abundãncia da frutificaçao de

especies vegetais corn dispersAo zoocorica (Barbosa ci at 2003, Quirino 2006). Esse

perlodo tambern corresponde an final do perlodo de ocorréncia das espécies de ayes

migratorias que consumiram frutos. 0 aumento da massa corporal antes da rnigraçAo

geralrnente é assurnido pelo acürnulo de reserva de gordura, que é cornbustivel da

migraçAo. Entretanto, estudos recentes indicam que a rnigraçâo depende rnais do que

apenas o acümulo de gordura, e reservas de proteinas também podern ser

substancialmente necessárias (van der Meer & Piersrna 1994, Jenni & Jenni-Eiermann

1998, Bordel & Haase 2000). Portanto, a preparacAo das a yes pan migracAo necessita

do acürnulo tanto de gordura corno de proteina, e esses dois nutrientes podern ser

melhor obtidos pelo consumo de dois tipos de recursos alternativos: insetos e frutos

(Levey & Martinez del Rio 2001). Parrish (2000) rnostrou que uma alirnentaçAo rnista
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de frutos e insetos em ayes no periodo pre-migratório Ievou a um major ganho de rnassa

corporal, que uma dieta unica, o que suporta a ocorrência da dieta mista de artrOpodes e

frutos de varias espécies de ayes migratórias no presente estudo. Outro thtor que

propicia a frugivoria por espécies migntórias poder estar associado a grande

abundância e acessibilidade do recurso, possibilitando o menor gasto energético na

captura de fruto em comparaçAo com artrópodes (Parrish 2000).

0 periodo de frutifieaçAo das espécies vegetais também pode estar relacionado a

abundãncia de potenciais dispersores (Howe & de Esteven 1979). As principais ayes

4 consumidoras dos frutos carnosos e potenciais dispersores foram espécies migratórias,

que ocorrem na area de estudo durante o periodo chuvoso e de seca/verde. A relaçao da

disponibilidade de frutos carnosos como estratégia de dispersâo das plantas e a

ocorréncia de espécies rnigratórias que consomem tais frutos, demonstram a

importãncia dos eventos migratOrios para nmnutenção de espécies vegetais na caatinga.

No entanto, outras questOes voltadas para essa relaçAo surgem, como por exemplo: 1)

por que ayes migratórias são potenciais dispersores de vegetais mais importantes na

caatinga que ayes residentes? 2) qual e on foi a causa ecologica e/ou histOrica que

A) essa possIvel relaçAo de dependéncia? Isso demonstra a necessidade da

realizaçao de estudos que coplmern o potencial de dispersAo das ayes; estudos que

decifrem as rotas migratórias da maioria dessas espécies de a yes; e estudos que

verifiquem a existéncia de relaçöes biogeográficas entre essas plantas e a yes, ou suas

rotas de migraçAo.

Quirino (2006) observa que existe recurso vegetal durante todo ano na caatinga,

no entanto, existe uma grande variaçAo na abundància. A autora cita corn exemplo

especies de Cactaceae que disponibilizam fibres e frutos durante o perlodo seco.

Recursos dessa famIlia foram consumidos por ayes justamente nesse perlodo, como
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exemplo os recursos florais e frutos de Melocacius e Tacinga, que foram consumidos

por ayes residentes como: Chlorostilbon lucidus, Cyanocorax cyanopogon,

Coryphospingus pileatus e Cyanoloxia brissonii.

A alta proporçAo de sementes consumidas por espécies residentes pode estar

relacionada an habitat estudado, formaçAo de caatinga arbórea densa, pois a ocorréncia

de emberizIdeos migratórios e pequena. Essa proporçAo pode ser alterada em ambiente

de caatinga mais aberta, onde os registros de emberizIdeos migratórios são mais

abundantes (CapItulo 1).
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CAPITULO 5

A TIVIBABE REPROBUTIVA E CICLO BE MUBAS BE A VES EM

UMA AREA BE CAA lift/GA

Resumo: A ausência de sobreposiçAo dos periodos da atividade reprodutiva e de mudas

das ayes tern sido reconhecida como urna irnportante adaptaçAo ecologica para a

existéncia dos dois processos. Como a reproduçAo e as mudas ocorrern tipicamente

quando ha uma rnaior abundancia de recursos alirnentares, existe a pergunta de como o

'0
ciclo das duas atividades ocorre na caatinga, onde o perlodo de chuvas e curto e de

extrerna importãncia pan a sazonalidade de recursos alirnentares. Esse capItulo

descreve a distribuiçAo temporal da ocorréncia da atividade reprodutiva e do ciclo de

muda, entre dezernbro de 2006 e novernbro de 2008, ern uma area de caatinga no Cariri

Paraibano, regiAo onde se encontra o registro rnais baixo de chuvas do bioma. Os dados

de muda e de ocorrência de placa de incubaçäo foram obtidos através de capturas

sistemáticas mensais na area de estudo. 0 perIodo reprodutivo teve inicio no rnês de

fevereiro e estendeu-se ate o mês de maio, coincidindo corn a estaçâo chuvosa na

regiAo. Os picos de ocorréncia tanto de rnuda de penas de vôo como de penas de

contorno foram registrados entre os meses de rnaio e juiho. Esse periodo agrupa o final

da estaçAo chuvosa e inIcio da estaçAo seca/verde, rnas corn paisagem verde, pois as

plantas ainda seguram as foihas procedentes do periodo chuvoso. Desse modo, as

atividades de rnuda e reprodução tiveram uma baixa sobreposicão, como acontece ern

outras areas neotropicais, e ocorreram ern periodos relacionados direta e indiretarnente

a estaçäo chuvosa.

4
Palavras-chave: Mud.a de penas, placa de incubaçAo, reproducäo, semi-árido.



CAPITULO 5: A TI VIDAL)E REPRODUTIVA E CICLO DR MUDAS DE A YES EM UMA AREA DE CAA TINGA

A atividade reprodutiva e o ciclo de mudas nas ayes estAo intimamente

relacionados corn o ciclo sazonal anual (Snow 1976, Poulin et al. 1992). A energia

extra, exigida para essas atividades, exerce urna pressAo no processo evolutivo para sua

ocorréncia no perlodo mais favoravel do ano (Foster 1975). Tipicarnente, a reprodução e

as mudas ocorrern quando hi uma major abundância de recursos alirnentares (Davis

1945, Poulin ci al. 1992).

Durante a reproducão, as construçôes de ninhos exigem elevado gasto energético

por parte dos adultos (Lack 1968). Na fase de ineubaçAo, a probabilidade de predacAo é

grande e Remeas tendem a ganhar massa corporal (acArnulo de gordura) ern detrimento

da eficiência do vôo (Slagsvold & Dale 1996). 0 processo de muda de penas também

consorne muita energia, tanto pela produçAo de novas penas corno pela depreciacAo na

capacidade de vôo, higrofobia e execuçAo de repertórios comportamentais (Klaassen

1995).

A ausência de sobreposicAo dos perlodos das duas atividades tern sido

reconhecida como urna importante adaptacao ecológica para a existéncia dos dois

processos no ciclo anual sem urna competiçAo por energia (Kendeigh 1949, Farner

*	 1964).

Alguns estudos televantes sobre ciclo s de muda e atividade reprodutiva em

comunidades de ayes no NeotrOpico foram realizados (eg. Davis 1945, Miller 1961,

Snow 1976, Poulin ci al. 1992, Piratelli et al. 2000, Marini & Duraes 2001 e Mallet-

Rodrigues 2005). No entanto, esses estudos são ainda escassos diante das grandes

diferenças entre as assembléias de ayes dos diferentes ambientes da região Neotropical.

No que diz respeito a caatinga, esse tipo de avaliaçAo ainda não foi realizado,

apesar de sua extrema itnportãncia para investigar adaptacOes de comunidades de ayes

S	 que habitam a região. Com são poucos os rneses chuvosos na caatinga, de 3 a 5 meses,
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cAPITULO 5: A TI VIDADE REPRODUTIVA E CICLO BE MLJDAS DE A VFS EM 1/MA AREA BE CIA TINGA

quando, teoricamente, a abundancia dos recursos alimentares é elevada, será que a

Iq 
atividade reprodutiva e a atividade de muda sobrepoem-se nesse periodo? Ou algurna

delas ocorre em outra época? Ou seth que as espécies aproveitarn esse perlodo curto

para realizar essas atividades, mas scm haver sobreposicào? E ainda, será que as

espécies dos diferentes grupos troficos realizarn essas atividades simultaneamente?

Pan auxiliar na compreensAo dessas questôes, esse capItulo tern como objetivo

evidenciar o perlodo de reproduçao e atividade de muda da avifauna e dos diferentes

grupos trófieos ern que as espécies se enquadram, nurna area de caatinga no Cariri

IN	 Paraibano.

MATERIAL E METODOS

Coleta de dados

Foram realizadas 24 excursöes rnensais entre os rneses de dezembro de 2006 e

novembro de 2008. Cada viagern teve duração de seis dias, em media, com quatro dias

de captura em urn grid corn 100ha de area, em ambiente de mata de caatinga arbôrea

densa.

A captura de ayes foi realizada corn a utilizaçao de 12 redes de neblina (malha

36mm e tamanho 12 X 2,5m) distendidas 24h em eada expedicão. As redes foram

montadas em linhas corn quatro redes em cada transecto no periodo de Sb as 11 h.  0

esforço total de captura foi de 6.912 hs.rede.

A ocorréncia da placa de incubaçAo (P1) de cada espécie capturada foi verificada

corn objetivo de reconhecer se os espécirnes capturados encontravam-se em algum

estágio reprodutivo. A P1 tern como finalidade facilitar a transferência de calor corporal

para incubar Os OVOS. A eseala para identificar a seqUência de eventos do
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desenvo Ivimento e da regressAo da placa de incubaçâo segue as seguintes etapas

(IBAMA 1994) (Figura 5.1):

0 - P1 ausente. 0 peito encontra-se mais on menos emplumado. Nenhuma

area do peito on abdomen evidencia vascularização.

T - onde a placa de incubaçAo está iniciando, mas o nümero de penas

perdidas nao e suficiente pan incluir-se na classe 1.

- as penas do peito foram perdidas e alguma vascularizaçao pode ser vista,

mas a major pane da area apresenta-se ainda lisa e vennellio-escura;

2 - a vascularizaçAo é evidente, algumas pregas estào presentes, e algum

fluido abaixo da pele começa a tomar-se perceptIvel, dando a &ea tuna coloraçAo

rosáceo-opaca, contrária a coloraçAo vermeiho-escura dos musculos;

3 - a vascularizaçAo e extrema, a placa de incubaçAo e espessa e enrugada,

ha muito mais fluido embaixo da pele. Este é ø grau rnáximo de extensAo da P1 e

corresponde, aproximadarnente, ao periodo em que a ave esta de Mo incubando os

ovos;

4 - a major pafte da vasculari7açâo desapareceu e o fluido embaixo da pele

1*1	
também. A pele mantém-se ainda espessa e corn aparéncia ressecada e enrugada;

5 - a vascularizaçAo e o fluido desapareceram por cornpleto e a maior parte

das pregas ou rugas também. Novos canhôes de penas estAo presentes na area, iniciando

então a reposicAo daquelas que cat ram.

Outras evidéncias reprodutivas tambérn foram observadas como: quaisquer

caracterIsticas referentes a construçAo e/ou encontro de ninho, comportamento de corte

e variaçäo na atividade vocal.

A ocorréncia de mudas de penas de contomo e de vOo (rémiges e retrizes)

também foi averiguada nos espécimes capturados (Figura 5.2).
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Figura 5.1: Estágios de placa de incubacào. 1: Pouca vascularizaçao (lisa e vermeiha escura); 2:

vascularizaçao evidente (inicio de pregas e fluidos); 3: vascularizacao extrema; 4: vascularizaçao e

fluidos desaparecendo; 5: sem vascularizacão nem fluidos e corn canhes.

4 /

1g.r	
Lirs'

Figura 5.2: CanhOes no dorso, exemplificando mudas de contorno, e nas primárias, exemplificando mudas

de penas de vôo.
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cAPITULO 5: A TI VIDADE REPRODUTIVA E CICLO DE MUDAS DE A VES EM IJMA AREA DE CAA TINGA

Os dados diários de precipitacào, excesso e deficit hIdrico do municIpio de Sumé

foram obtidos a partir das tabelas de precipitacão e evaporação fornecidas pelo

Prograrna de Monitorarnento Climático em Tempo Real da Regiâo Nordeste (CPTEC

2009).

Foram caracterizados três perlodos baseados na precipitacão, taxa de excesso e

deficit hIdrico e fisionomia da vegetacào: seca/cinza, chuvalverde e secalverde (Figura

5.3). 0 perIodo secalcinza é urn perlodo onde näo ocorrem chuvas ou a quantidade de

precipitacão nao permite urn excesso hIdrico e a paisagem é caracterizada por uma

vegetacão cinza, sem foihas; chuvalverde é o perIodo corn major precipitacão, excesso

hIdrico e uma paisagem verde; secalverde compreende urn perIodo ern que a paisagem,

em sua rnaioria, é verde, a vegetação continua corn foihas ou elas comecarn a cair e,

apesar de ainda haver precipitacào nesse perlodo, ha urn deficit hIdrico causado pela alta

evapotranspiracão (Figura 5.3).

-10,00
N- N- CO 00 (0 (0 CD (0 00 CO CO CO

o 0000000000000000000000
C >-	 -•	 •	 •	 .0	 C	 '	 Q	 N	 >0	 ,	 '	 '	 '	 >

0 • •
c	 -	 Li	 5 '	 .	 z	 -	 S 	 C') 0

Figtira 5.3: Pluviornetria, taxa de excesso e deficit hidrico e periodos estacionais na area de estudo.

durante os meses de dezembro de 2006 a novembro de 2008.
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Analise de dados

IV 
0 teste de correlaçao de Spearman foi utiizado para avaliar as relaçOes entre a

sazonalidade da precipitaçAo e as ftequências mensais de ocorrencia de placa de

incubaçAo, de jovens e de mudas. 0 teste de Spearman também foi utilizado para

verificar a relaçAo da ocorrência temporal entre os dados de placa e mudas.

RESULTADOS

Houve urn total de 1943 registros (capturas e recapturas) de 66 espécies e placas

de incubaçao foram observadas em 140 registros de 30 espécies. A atividade

reprodutiva indicada pela presenca da placa de incubaçAo teve inicio, preferencialmente,

no més de fevereiro de 2007 e 2008 e permanecendo e atingindo seu pico entre Os meses

de marco, abril e maio (Figura 5.4). Entre os meses de juiho e agosto de 2007 e jutho e

setembro de 2008 foi observado outro pico na atividade reprodutiva, corn expressAo

menor que o pico mais representativo em abril dos dois anos (Figura 5.4). A partir de

abril inicia a ocorréncia de indivIduos capturados corn placa no estágio 5, ou seja, no

final do perlodo incubatório desses individuos. A atividade fora do periodo entre

14 fevereiro e maio e influenciada principalmente pela major freqUência de observaçAo de

placas em Veniliornis passerinus nesse periodo. Outras espécies que tiveram registros

de placa entre jutho e setembro tiveram uma contribuiçAo expressivamente major entre

fevereiro e maio, inversamente ao observado em V passerinus (Figura 5.5).

to

184



cAPITULO 5: A Ti VJDADE REPRODUTIVA E CICLO DE MUD AS DE A VES EM UMA AREA DE C4A TINGA

0 periodo em que foi verificada a major ocorrência de jovens nas capturas

compreendeu principalmente os meses de malo e junho (Figura 5.4). Em maio de 2007

foi capturado manualmente urn filhote de Cyanocorax cyanopogon, provavelmente

recém caido do ninho, sem a plumagem necessária estar formada. Esse flihote foi

anilhado e solto no mesmo local de captura, onde urn par de indivIduos da mesma

espécie logo chegou após os apelos do Iilhote.
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Figura :.4: Frnquència niciisal dos cslgios dc placa de incubacio. da ati\ idade repIodutl\ a e cia ocoiidnCia de

jo' ens nas especies de ayes capturadas em nina irea de caatinga no Canri Paraibano durante Os nieses de

dezembro de 2006 a novciithro de 2008.
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Figiiia 5.5: Represciitatividade da atividade reprodutiva das CspCCieS que apresentarull 1)Iaczls do

inciibac.io entre feverciro e niaio e entre juiho c setenibro.

A freqUência da atividade reprodutiva teve urna colTelação positiva e altamente

significativa corn a precipitacâo pluviornétrica (r5 = 0,72 p < 0,0001). No entanto, a

freqüência da atividade reprodutiva não apresentou correlaçao significativa corn a

ocorrência de jovens (r5 = 0,22 p> 0,05).

Outras espécies que não tiverarn registros de placa de incubação, seja por não

apresentar placa ou pela dificuldade de captura, foram registrados na area corn ninhos

ativos como, por exemplo, Crypturellus tataupa, Leptotila verreauxi. (]aprirnulgus

hirundinaceus e Chiorostilbon lucidus (Figura 5.6).
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Figura 5.6: Exeniplos de ninhos ativos e ovos encontrado s em urna area de caatinga no Car-.r:

entre Os meses de fevereiro e maio em 2007 e 2008. A - Ciypturellus tataupa, B - Leptotila verreauxi, C -

Caprimulgus hirundinaceus e D - Chiorostilbon lucidus.

Em dezembro de 2006, foram avistados dois ninhos de Furnarius leucopus em

I construçAo e urn ninho de Hirundinea ferruginea corn urn ovo. No entanto, no més de

janeiro seguinte, no qua] nAo foi observada nenhuma evidência reprodutiva nas ayes

capturadas, o ovo não se encontrava mais no ninho, tendo sido possiveirnente predado.
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Mudas de contorno e mudas de penas de vôo ocorreram em 724 e 335 registros

IV 
de 53 e 44 espécies, respect i vamente. Os picos de ocorrência de mudas foram

observados entre os meses de abril e agosto (Figura 5.7). As mudas de penas de

contorno tiverarn também urn pico menos expressivo nurn perlodo anterior, no mês de

fevereiro (Figura 5.7). A frequência da atividade de muda de contorno teve uma

correlacão positiva e significativa corn a precipitacão pluviométrica (r = 0,47 p <

0M5). No entanto, essa correlacão näo foi observada corn a frequência da atividade de

muda de penas de vôo (r = 0,35 p > 0,05).

30
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Figura 5.7: Frequéncia inensal da atividade de inuda de penas de contorno c penas de N 6 cm espëcies (IC

ayes capturadas em tuna irca de caatinga no Cariri Paraibano. cIuraiic Os mescs de dcienthro de 2006 a

noN enibro de 2008.

Dos 865 registros de placa e mudas nas a yes capturadas, foi observada urna

sobreposição de 2,31% de indivIduos corn estágios corn placa e mudas de contomo.

Urna sobreposicão de 0,46% foi observada quando verilicadas mudas de penas de vôo e

IF
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ocorrência de placa de incubaçâo. A atividade reprodutiva ocorreu principalmente no

perlodo chuvalverde nos dois anos (Figura 5.8). Apesar de fevereiro de 2008 ser

caracterizado como secalcinza, as chuvas mais expressivas nesse ano tiveram inicio a

partir desse mês, embora isso não tenha modificado a aparência da vegetacAo na area

(Figura 5.3). As atividades de mudas ocorreram principalmente entre a segunda metade

do perIodo chuvalverde e o periodo seca/verde (Figura 5.8). Portanto, verifica-se que a

sobreposiçâo do perlodo de ocorréncia de atividade reprodutiva e de mudas ocorre na

segunda metade do perIodo chuvalverde, durante o final e o inIcio das duas atividades,

respectivamente.

o I	 W	 T--'6'-r- elf^ N 	1-.	 N-.	 N.	 N-.	 co	 C,)	 C)	 0)	 0)	 CO	 CO	 Co	 0)	 CO	 (0
0000000000000000000000)00V -. - E 5 E .-	 '° a c a - 	 0 0

Figura 5.8: Frequência mensal da atividade reprodutiva e ciclos de nuida em espécies de a yes capturadas

em uma area de caatinga no Cariri Paraibano, durante os meses de dezembro de 2006 a novembro de

2008.
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A cornparaçAo das atividades de reproduçao e muda entre diferentes grupos

trOficos revelou pequenas diferenças do padrAo geral. Os insetIvoros apresentaram a

mesma variaçAo das observaçOes totS (Figura 5.9). Elaenia spectabilis, ünica

representante dos frugIvoros analisada, nAo teve urn nérnero representativo de dados,

corn apenas urn registro de placa em fevereiro, rnas os dados de mudas entre rnaio e

junho e a nAo ocorréncia de placas nos rnesrnos indivIduos sugere, urn padrAo

serneihante ao geral (Figura 5.9). A atividade reprodutiva dos insetIvoros-frugIvoros e

insetIvoros-granIvoros iniciou em marco, urn tempo depois do padrao geral, mas

finalizou em maio corn urn segundo pico menor entre juiho e agosto. No entanto, o

perlodo e os pICOS das atividades de rnudas diferiram entre os dois grupos-troficos. As

mudas dos insetIvoros-frugivoros ocorrerarn principairnente entre abril e junho corn

picos ern maio e junho. A ocorréncia das rnudas nos insetIvoros-granivoros teve urn

periodo rnais longo, de abril a novembro, corn picos ern agosto (Figura 5.9). Os

granivoros, representados pela familia Columbidae, que nAo tiverarn dados de placa

registrados nas analises, apresentaram ocorréncias representativas de muda entre abril e

outubro e picos entre junho e jullio e outro ern setembro (Figura 5.9). Ninhos de

4 espécirnes de Coiumbidae foram registrados corn ovos e ninhegos entre fevereiro e abril

(Figura 5.6). Os espécirnes de Trochilidae, nectarIvoros-insetIvoros, demonstraram

resultados semeihantes aos Columbidae, no entanto, corn várias lacunas temporais na

ocorrência dos dados (Figura 5.9).
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Fhzura 5.9: \'ariação temporal da atividade reproduti a e de niuda de pcnas em gnipos-troficos ole ayes

capiuradas em uma area de caatmga no Cariri Pariibano.

DISCUSSAO

A atividade reprodutiva da grande maioria das espécies analisadas ocorre

durante a estação chuvosan corn a exceçäo de Veniliornis passerinus. A precipitacAo

pluviométrica não é uniforme em toda caatinga, nem em quantidade, nem em perlodo de

ocorrência. No entanto, a atividade reprodutiva da avifauna deve estar relacionada corn
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a pluviosidade em toda regiAo, como citado nas observaçôes de Santos (2004), no sul do

estado do Piaui.

Em outros ambientes no Brasil, a atividade reprodutiva inicia-se no final da

estaçAo seca e continua na primeira metade da estaçAo chuvosa, como ocorre em areas

de cerrado, cerradAo e mata de galeria no estado de Mato Grosso do Sul (Piratelli et al.

2000); em matas de galeria semi-decIduas e outras manchas florestais em enclaves no

cerrado, em Minas Gerais e no Distrito Federal (Marini & Duraes 2001); e em floresta

atlAntica de encosta no sudeste brasileiro (Mallet-Rodrigues 2005). No entanto, em

* areas de vegetacäo árida e semi-arida no noPe da Venezuela (Poulin et aL 1992), que

apresentam variação sazonal de pluviosidade semethante a caatinga, a atividade

reprodutiva da avifauna ocorre na estaçâo chuvosa, como observado no presente

trabalho. Nos primeiros meses de chuva são observados estágios iniciais de placa de

incubaçao (Figura 6.4), de modo que a ocorréncia das primeiras chuvas parece ser urn

estimulo ambiental para o inicio do processo de reproducão das ayes em ambientes

áridos e semi-áridos no Neotrópico.

Durante este estudo, o periodo chuvoso iniciou-se no més de fevereiro e, desse

4 modo, a nidificaçAo em dezembro de 2007, como foi citado para algumas especies,

implicaria em exigências tais como: escolba de urn local seguro pan proteger-se de

predadores, pois a vegetaçAo Sc apresenta quase que totalmente sern folhas, tomando o

local desprovido de obstaculos visuals; e escoiha de ambiente com condiçôes

favoraveis, corn relaçao a temperatura e urnidade, visto que a maloria dos locais estava

sern proteçAo a radiaçào solar que incide diretamente na maioria dos ambientes. A area

de forrageio dos adultos tambérn estaria comprometida com a defesa do ninho. 0 ninho

de Hirundineaferruginea, encontrado em dezembro, estava localizado em uma fenda na

pedra de uma serra, a uma altura de cerca de Sm, onde localmente concentra-se mais
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urnidade e, teoricarnente, mais recursos. No entanto, não houve sucesso reprodutivo.

4 Talvez uma pequena quantidade de chuvas em urn perlodo brevemente anterior possa

ter estimulado a atividade reprodutiva de alguns individuos, porém a falta da

manutençAo das chuvas, que nào alterou o ambiente seco, pode ter influenciado no

sucesso reprodutivo.

Dc modo geral, o perlodo da atividade reprodutiva não variou entre Os grupos

tróficos, mas os insetivoros-frugIvoros e insetivoros-granIvoros apresentaram urn

retardo no iniclo da atividade reprodutiva, corn registros apenas nas amostragens de

If marco, em comparaçAo aos insetIvoros, HOS quais os registros de placa iniciaram em

fevereiro. Os trés grupos troficos finalizaram o perlodo de incubaçAo em maio,

conseqUentemente, os insetivoros apresentaram um perlodo reprodutivo urn pouco màis

extenso que os insetivoros-frugivoros e insetIvoros-granivoros. Uma hipétese possIvel

para explicar o pequeno retardo do inicio da reproduçao desses grupos, em relaçao aos

insetivoros, e a proximidade do periodo de exploraçAo de fi-utos e sementes secas. Esses

itens so foram encontrados nas amostras estomacais das a yes capturadas a partir de

abril, entretanto alguns grupos de artrOpodes, coleOpteras e larvas, foram encontrados

corn picos de abundancia nas ainostras de fevereiro (Capitulo 4).

A sincronia geral dos periodos reprodutivos dos diferentes grupos tréficos em

trés ou quatro meses consecutivos confronta com alguns estudos realizados em areas

urnidas (eg. Skutch 1950, Snow & Snow 1964, Stiles 1980). Esses autores

demonstraram que nectarIvoros e frugivoros iniciam a reproduçAo ate a metade da

estaçAo seca, os insetIvoros no fim da estação seca e inIcio da chuvosa e os granivoros

na estação chuvosa. No entanto, a sincronia observada no presente estudo e similar an

observado em matas de galeria e manchas florestais no cerrado no centro-sul do Brasil
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(Marini & DurAes 2001), e em areas de vegetaçAo árida e semi-árida no noPe da

Venezuela (Poulin et at 1992).

A reproduçAo de Veniliornis passerinus fora do periodo de ocorréncia da rnaioria

das outras especies é urn caso interessante, porérn ainda sern rnuitos elernentos para

anáiise. Neste estudo nAo obtivernos tarnbérn dados de placa de Piculus chrysochioros e

apenas urn de Picumnusfulvescens, que ocorreu tin agosto, serneihante a V passerinus.

Urn registro anterior de ninho em cavidade de V. passerinus foi descrito em urn tronco

rnorto, em urna area de caatinga no interior da Paraiba (Almeida & Teixeira 2002).

Talvez a nidificaçao dos Picidne em cavidade seja uma estratégia que possibilite a

reproducão no inicio do perlodo seco, corn menor cobertura de folhas na vegetacAo que

no periodo chuvoso. No entanto, a reproduçAo de V. passerinus, corno de possiveirnente

outros Picidae em ambientes de caatinga, merece urn estudo rnais detaihado.

Em fevereiro, no inicio da atividade reprodutiva, urn pico de mudas de penas de

contorno foi observado, sern mudas expressivas de penas de vôo. Esse pico deve estar

relacionado ao ciclo pré-nupcial, quando as penas do corpo são substituldas,

promovendo muitas vezes alteração do colorido, corno ja descrito para ayes no território

4 brasileiro (Sick 1997). Em abril, quando se observa um pico na atividade reprodutiva,

inicia-se o perlodo mais expressivo do ciclo de muda, tanto de penas de contorno como

de vôo. Esse perlodo está relacionado corn o periodo de recrutamento e corn o periodo

de muda pos-reprodutiva, onde vários adultos foram capturados no estágio final de

placa e corn mudas das penas desgastadas de vôo. Essas observacOes são corroboradas

per vários estudos nas regiöes tropical e temperada, onde o começo do ciclo de muda

está quase sempre associado ao final do ciclo reprodutivo (Snow 1976, Poulin et at

1992, Ralph & Fancy 1994, Piratelli et at 2000, Marini & Durães 2001, Mallet-

Rodrigues 2005).

194



CAPITULO 5:4 TI VIPADE REPRODUITVA E CICLO DE MUDAS PEA YES EM VMA AREA LW C4A TIN GA

A duraçao do perlodo de mudas, principalmente mudas dc penas de voo, variou

entre os grupos troficos. Os insetIvoros-frugIvoros dernonstraram urn perfodo mais curto

corn quatro rneses de duraçAo, nos insetIvoros e granivoros a duraçâo foi de cerca de

sete meses, e nos insetIvoros-granivoros cerca de oito meses. 0 perIodo mais curto de

mudas dos insetivoros-frugivoros pode estar relacionado a migraçao. A maioria das

espécies desse grupo trófico é caracterizada por espécies que migram pan a caatinga

durante a estaçAo chuvosa e, geralmente durante o perlodo de secalverde, deslocam-se

da regiAo. A dirninuiçAo do periodo de mudas pode ser uma estrategia para evitar

sobreposiçAo do consurno energético da atividade de mudas corn o deslocamento

migratório e, ainda, providenciar uma cornposiçAo de penas de vôo novas, scm desgaste

para a migração. A auséncia de sobreposiçAo de rnuda e migraçao e o aumento do

comprimento das primarias no periodo de partida são exemplificados para espécics

migratOrias de longa distãncia, entre continentes, corno os maçaricos (eg. Stresemann &

Stresernann 1966, Zwarts a al. 1990, Rodrigues et al. submet. ). Essas estratégias são

sugestivas para estudos das espécies migratórias que ocorrem na caatinga.

Segundo Foster (1974), em regiOes tropicais haveria uma alta sobreposiçAo entre

os ciclos de muda e reproducão comparados a sobreposiçAo desses ciclos em regiôes

temperadas, devido a urn prolongarnento do periodo reprodutivo em regiôes tropicais. A

•duração do perlodo reprodtitivo na area de estudo fbi de trés a quatro rneses, semeihante

ao observado por Poulin €1 al. (1992), Piratelli et al. (2000) e Mallet-Rodrigues (2005),

porém mais curto que o observado por Marini & DurAes (2001), sete meses. No entanto,

a sobreposicAo entre reproducAo e muda foi baixa nessas diferentes areas no NeotrOpico,

contrapondo a hipétese de Foster (1974). Na caatinga, mesmo corn as chuvas

coneentradas e abundância de recursos nesse mesmo perlodo, a auséneia de

sobreposicão dos ciclos é consolidada corno uma importante adaptaçAo ecologica.
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